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O 1." Congresso Brasileiro dc Jornalistas declarou que 
a "Revista Feminina" é um modelo digno de imitação. 

Sua Ilmlnincla o Cardeal Arcovcrdc aflirma que a "Revista Femi-
nino" c redigida com ele\ação de siníiriKntos e largut/a de vistas. 

ARMAS INDIGNAS 
O ridículo, como arma de combate ao feminismo, é indigno de te da a mentalidade tu |x i ior 

Argumento falso e pueril de que alguns adversarios da emancipação da mulher 
lançam mão u u desespero dc causa 

Não cabe a<|ui, n;i b rev idade des t e s t r e s 
ba lua r t e s de nossa òe iesa que suo a s co-
luiniias d e s t a clirotiica, a ana lyse r e t ro spe • 
c t iva de um movimen to que iniciado iia 
pouco mais de meio século, vem t raus io r -
mando a consciência h u m a n a c es iaue icccn-
do |iriiiciiiios dc j u s t i ç a e de et l i ica que 
f icarão n a s pag inas da h i s tor ia como o t r a -
ço mais ca rac te r í s t i co de n o s s a epocha : o 

de d is t ineção c elcgancia. Envolvi 
todas com: da 

Todos aquel 
evo lu t iva do 

s <|tie acoinpauliam a m a r c h a 
.-spirito humano , sabem que 

o u a lueta em favor das 
rc invindicaçõcs de no-iso sexo, r e p r e s e n t a 
u m iiheiiumeiio social de c a r a c t e r p u r a m e n t e 
esp i r i tua l e philosophico, p a r a cu jo adven to 
defini t ivo, contr ibuio, cuoru icmcntc , a t r a n s -
formação de valores que a c o . u l a 0 r a ç ã o 
mundia l ope rou c m to<los os campus da 
activ idade i iumana. 

Ora , nos pr imordios d e s t e m o v i m e n t o du 
sexo, p a r a a s u a emancipação , houve , não 
ha n e g a r , a l g u m a s mani fes tações de opinião. 
«|ue, concrc t i sando-sc em mee l iugs c p ro t e s -
tos de u m a violência não em ha rmon ia 
com a sensibil idade c gen t i l eza d a m u l h e r 
d e r a m larga ina tc r ia á explosão ga lho-
feira , e ã veia moniaz da<iucucs que nes -
sas mani fes tações só v i ram o aspec to su -
perficial , a " e s p u m a r a d a d a t o r r e n t e " co-
mo en tão disse a esse respe i to G. I I . 
Wel l s . 

A arma indigna do riciculo ioi então 
mane jada com successo pelos a d . e r s a r i o s 
da m u l h e r e de s eus mais nobres ideaes. 

Não houve ca r i ca tu r i s t a , não houve p a m -
phle tar io , que em a l t i t u d e s de Hercu les 
ca r ica io , a não vibrasse , n u m a iu r ia icono-
c las ta d igna de melhor causa . 

P a r a todos esses J u v e n a c s em m i n i a t u r a , 
a " f e m i n i s t a " e ra o symbolo dc uma fal-
Iene ia : a fallencia da belleza, da g raça , da 
elegancia. Eram assim, essas admirave i s 
mulhe res que tão c o r a j o s a m e n t e inic iavam 
a lue ta por asp i rações a s ma i s d ignas e 
humanas , apon t adas ã chocota c á i r r i são 
do mundo como typos dc des iqui l ibradas 
mentaes , ou como cncarnações humor i s i i -
cas do d e s p e i t o . . . . P a r a esses fáceis " P e -
t ron ios" de nova espccic, não hav ia n a pha-
lange feminis ta , u m a bclla mu lhe r , u m a 
ç r ç a t n r a de «•sjurit» e « raça , u m modelo 

becil, n u m único dese jo de ridiculo e dc 
cscarneo . T«iriioU-sc a>sim u m a es. ecie de 
lugar -commui . i de espír i tos sa rcas t icos , a 
" c h a r g e " a * fesu.iii-ii.t'*. Ura , i.o c - ; in . . ac 
á d o u t r i n a p regada por e s sa s in.ciadoras, 
a r g u n i e n t a r em contrar io , se rv indo-se da in -
fami l idade de tal a rma , e ra , a k n i de tolo, 
ab s o lu t a me n te con t raproducen te . 

Ouando os adversa r ios de um c r i do, só 
possuem para combate i -o a razão de i t i tx-
t h c t i c a iiessoal de seus adeptos , s ignif ica 
apenas q u e ou es»e mov imen to é i u . e n c i -
vel, porque t r a z em si a dynamica de u m a 
verdade iuudamenta l , ou que aquel les que 
o comba tem represen tam u m a co r r en t e men-
tal deficiente. 

Porque as ideas só com ideas se com-

E lançar o ridiculo sobre a lgumas mulhe-
ros inais ou menos excess ivas ou mais ou 
menos a r r e b a t a d a s na propaganda de seus 
ideaes, não signiiica p rec i samen .c c l cva r -
se a d iscussão para o alto t e r r eno do p e n -
samen to puro , cont rapondo conceito a con-
ceito, s y s t h e m a a s y s t h c m a . 

De tal sor te , os verdadeiros pensadores , 
os observadores de eli te, os e sp í r i tos rc-
flectidos e couscieiues ans t ive ram-se de in-
t e rvenção c ju lgamento . 

Mas o famoso a r g u m e n t o dns myzogenos 
e ra , a lem de infanti l c boçal, abso lu tamvn-

falsf. 

q u e m não possuía melhor, hoje 
tal se não pode to.er . . r . d , . d . • 
a s s u m p t o não exis tem d r > r 
opinião. 

Contudo o velho e mesquinho 
a inda enche a e s t u l t a UISOO.I 
i romata de fancar ia . Não e rar.. 
t a r do p .o . . l ema de no->a.is re.i 

ções pérf idas sobre a belleza e 

a pr pria saúde 
uas idea» e asp.i 

alem do que a. 
jua.iça sem nmi 

le;. Idade. 

gnaâ deile, á a l t u r a d.- -
tend-.Tkc.a e th ica ph.io«o;.Lu 

espec .aes d e u r m i n a r a m ; 

-..I « 
sa dou t r ina , que e a implantação su 

onde t o d i s os o u . r o s s>st i ;emas •!«. 

a idea, o sonho com o sonho, a 

ravel a r g u m e n t o de t r a n s f o r m a r nu:i 
bolo de ridículo e n u m alvo de c*c. 
plebeu aqucl las que à belíeza supri 

Não exis t ia , como não existe, a menor in-
compatibi l idade e n t r e a a l t i t u d e men ta l da 
mulher , pugnando pela sua emancipação, c 
o encanto perfe i to de sua feminilidade, ex -
presso pela s u a belleza pessoal , pela sua 
seducção de manei ras , pela abso lu ta supe -
rioridade tio gos to com que escolhe o seu 
" r o b c du so i r" ou calça o seu e sca rp im 
dc ba i l e . . . 

IC a prova des t e a s se r to é o g r ande n u -
mero de senhoras " f e m i n i s t a s " bcllas, c ' c -
g a n t e s c d i s t ine tas , que hav ia e que ha, 
q u e r n a Europa , quer nos paizes amer i -

No cmtan to , si du ran t e o periodo inicial 
do movimento feminino, podia-se a té c e r : o 
ponto comprchcnder a " a r m a do r id i cu lo" . 
com<? i n s t r u m e n t o dc nffçnsiva n a s m ã o s de 

t udes de 1 

mata do a bel-
leza da j u v e n t u d e , e essa i i Ja igma do espi-

Po rque ei iniim, jã agora , esse r. diculo dc 
que lançam i mão os inimigos da n IU ht.r pa-
ra , combat i : l -a . só poderá produzi: r r e su l t a -
dos diamet ; ra lmen:e oppostos aos que se 
p r o p õ e : is ;o e, t ombar so--re ! seus p ro -

prios auto i •es. como symptomas r e e .adorcs 
de uma ni ental idade pequenina, < t dc u m a 
p h a n t a s i a 



RF. VISTA F E M I N I N A 

O naufragio cie urna civilisação? 
AIBA.NCARROTA DOS COSTUMES E A NEGAÇÃO DOS PRINCÍPIOS DE ETHICA 

MARCAM A "DEBACLE'' DE UM MUNDO 

Epocha de tortura espiritual, de duvida amarga, De facto a gangrena moral que corróc as rno-
e de grosseiro materiansmo, a nossa epocha, si á tlernas sociedades é oriunda, em grande parte, de 
anarchia dissolvente de seu espirito lhe não for uma literatura onde os instinetos bestiaes, a per-
opposta uma barreira intransponível, marcará, fa- versão dos indivíduos, e a liberdade das attitudcs 
tannente, a dissolução de todos os preceitos que a vem a sua mais franca apologia. A scena e o livro, 
philosophia christã estabeleceu conto base da evo- creados para altos e nobres destinos, como o de 
1 ução humana, em seguida á queda do mundo orientar e polir os caracteres, falhando miseravel-
pagão. Para o observador imparcial e percuciente mente aos fins para que foram creados, transfor-
a evidencia <lo phenomeno accentua-sç dia a dia, maram-se em fontes envenenadas de perversão, 
terrivelmente. Os laços familiares affrouxarn la- sementes de atheismo, filtros nefastos de immo-
meiitavehnente, os princípios religiosos não têm ralidade. E o peor, conio nota o brilhante ar-
mais a 'Admirável cohesão antiga, e a raça humana, ticulista, é que, emquanto os apostolos das más do;i-
na tortura dessa duvida que a si mesmo ínfundio, irinas desenvolvem uma actividade, digna de me-
marcha, inegavelmente, para o cataclismo da anar- lhor causa, os amigos do bem. num lamentavel 
chia do espirito: a peor e a mais funesta das anar- desanimo, cruzam passivamente os braços. Nesse 
chias. A este respeito, deparamos ha pouco num bri- mesmo artigo, alguns topicos adiante, diz ainda o 
lliante artigo inserto no " O Imparcial" e assigna- dr. Thomaz de Mendonça: 
do pelo dr. José Thomaz de Menüo.iça, com algumas 
sensatas considerações que passamos a transcrever: «»'<* instituição bella, a mais attrahentc 

Referindo-se, por exemplo, á enorme diffe- "para \i humanidade, que é a base necessário, o 
rença entre as conquistas da industria c da scien- "apoio natural da sociedade. que sc pôde chamar 
cia, hoje c m dia, e esse nefasto espirito de ne- " f undamen ta l , porque não sc lhe pode tocar sem 
gação reinante em todas as camadas sociaes, diz "que desabe immedialamente o edifício social. £' 
o illustre articulista: "a santa instituição da familia. Acima da socie-

"dade publica está a sociedade domestica; está, a 
"A sociedade, como uma náu que perdeu o leme, "familia que c para a sociedade o que o coração c 

"vae ao acaso por mares tempestuosos. Perdido o "para o indivíduo, porque delia depende tão%radi-
"rumo, aquellcs que pretendem guial-a, não são "calmente esta que os progressos e as decadcncias 
"capazes de afastal-a dos perigos, e 'a conduzem ce- "d'uma são os progressos e as 'decadcncias da ou-
"gamente ao naufragio. Caminham falso, tanto os "ira. A familia c como que a alma da sociedade, 
"indivíduos como os povos. Nós vivemos na m-en-
"tira, e por essa senda lpcrigosa corremos direitos Em todos os números deste orgão, atravez d t 
"ao abysmo, se não pararmos e não abrirmos os uma serie initerrupta de artigos, temo-nos batido 
"olhos. Uma nevoa dc erros tem a sociedade 'pri- pela estabilidade integral dos laços familiares, como 
"vada de seus bellos e santos esplendores; e os seguro esteio da sociedade, e disciplina moral da 
"indivíduos e as nações, sepultados ixitma sombra raça. 
"de morte, debalde procuram uma estrada em que Para a integridade da patria e para o futuro da 
"possam caminhar seguros e tranquillos. humanidade a familia é tão necessaria, como o ar 

"O mal sob 1Iodas as formas, com todas as suas para o organismo vivo. Fóra delia só podemos con-
"potências, conspira contra a virtude e contra o ceber o descalabro dos costumes, a perversão das 
"pudor. Das columnas de alguns jornaes sem es- almas, e portanto a dissolução de todos os princi-
"crupulos, das paginas de 'livros e revistas consa- pios que têm feito a melhor conquista do espirito 
"gradas a certas liberdades dc linguagem, promana humano: os conceitos moraes arbitrando e mode-
" ímmoralidade, que escalda a pobre mocidade, dis- rando os instinetos. E, hoje, infelizmente, basta 
"tílla o veneno 'corruptor, corrosivo e dissolvente lançarmos um olhar em torno para que a desgra-
"dos bons costumes, pervertendo a sociedade e çada realidade se nos depare, em seus traços ne-
" pondo em crise a moral!" gros de cataclismo proximo. Porque, como diz nesse 
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mesmo artigo o dr. Thomaz .de Mendonça, o que 
preside á formação da familia, nas sociedades 
modernas, é, principalmente: 

"— O interesse e o prazer. Procura-se, ordina-
"riamente, como base da familia o calculo egoisla, 
"que repelle em vez de attrahir, 'que separa em 
"lugar de unir. O matrimônio tornou-se uma espe-
"cie de transacção commcrcial, um vil mercado, um 
"contracto de compra e venda: não se desposa a 
"mulher ou o marido, mas o dote; não são as 
"acções da virtude que se procuram, maò as acções 
"do banco, as'acções de renda; não se liga impor-
" tancia ás obrigações moraes, mas ás obrigações 
"materiaes, não se buscam predicados moraes, mas 
"a satisfacção brutal e baixa das 'paixões!" 

Comprehende-se, facilmente, que a união entre o 
homem e a mulher, nestas condições, não possa 
absolutamente produzir outros fruetos sinão esses 
que a cada passo temos diante dos olhos, isto é, 
discórdias no lar doméstico, escandalos que as 

conveniências sociaes mal abafam, separações, etc. 
Porque condição essencial do matrimonio é o af-
íecto reciproco, a consideração pessoal, a boa e 
christã educação. 

Ora tudo isto não é possível, deixando de existir 
no espirito e no coração das creatura?. os princí-
pios de moral e de religião, que fizeram aquella 
admiravel unidade de caracter de nossos antepas-
sados e de que nós, devemos fazer a base de nossas 
leis sociaes si quizermos manter intacta a espe-
rança num glorioso e alto destino pátrio. 

Temos necessidade de fé, temos necessidade de 
religião e de moral, para com esses eternos princí-
pios de evolução espiritual, traçarmos o lemma de 
uma reacção ás forças dissolventes que se vão in-
filtrando como um toxico corrosivo, ha mente e na 
alma das novas gerações. 

E, porque, finalmente, si todos os amigos do 
bem, cruzarem passivamente os braços diante dos 
inimigos, mais cedo do que se possa snppór, será 
um facto consummado na historia humana a inter-
rogativa do titulo com que encimamos estas linhas. 

As mulheres nos partidos políticos 
Por occasião do Congresso da Alliança Internacio-

nal, reunido cm Roma, a revista italiana "Vita fe-
minile" abriu um inquérito sob a direcção de Mmc. 
Paulucci para sc saber o seguinte: 

1.° Qual foi até hoje a actividade das mulheres 
militantes nos partidos políticos? 

2.° Será mais util, do ponto dc vista social, inte-
ressarem-se as mulheres na vida politica da nação 
militando nos partidos já existentes, ou pelo contra-
rio, formando, com elementos proprios, apenas, ou-
tros núcleos de actividade politica? 

Mmc. Schiavoni, presidente do comitê de organi-
sação do Congresso, respondeu a estes quesitos, de-
monstrando que o movimento *eh-Ànista tem até ao.o-
ra se desenvolvido fôra da esphera dos partidos po-
líticos; assim, não julga util, nem pratico, a forma-
ção de um partido político exclusivamente feminino. 

— Nós devemos — termina cila, — fazer obra de 
collaboração, de penetração, c nunca de contradicção 
e rivalidade. 

Uma feminista americana observou, que "nos Esta-
dos Unidos as mulheres inscriptas cm vários partidos 
fazem parte das commissõcs especiaes, tomam parte 
activa, nos meetings, como oradoras, e occupam-se 
mesmo de trabalhos de propaganda. eleitoral." 

E' assim, contraria á formação dc um partido po-
lítico femin.no com caracter exclusivista, sendo ao 
contrario de parecer que o mais pratico c a mulher 
fazer parte dos já existentes, onde poderá contribuir 
poderosamente para o melhoramento c para a eleva-
ção dos mesmos. 

AI me. Labriola, a celebre advogada, vac ainda mais 
longe cm suas opiniões. Segundo essa conhecida ora-
dora c feminista, desejar-se a formaçã) dc um par-
tido feminino é o mesmo que sc declarar a mulher 
incapaz de concorrer com os homens cm matéria dc 
politica. 

Apczar dc a'gumas diffcrenças as respostas dc 
outros feministas notáveis tem com as que acabamos 
de citar uma unidade dc vistas fundamenta', que se-
gundo Mmc. Paulucci, é bem caracterist'ca das opi-
niões do sexo, a respeito desta importante queslã J. 

O nosso órgão ê o paladino dc todas as causas 
humanitarias, nobres e justas. Seu projramma, sua 
fecunda acçJo, seu valor como factor de cducaç ~:o 
e como repositorio de conhecimentos, artes, literatu-
ra, modas, variedades, etc., tornam-no um dc nossos 
magazines mais apree aveis. E' assim um dever de 
toda a senhora culta e de bom gosto, assignal-o. 
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A belleza profunda das gloriíicações 
AS N O S S A S G R A N D E S D A T A S 

COMO FOI COMMEMORADO NA BAHIA O 2 DE JULHO 
Aspectos dos festejos e de vários pontos da cidade, especialmente tirados para a Revista Feminina 

O rcfjosijo popular, pelos íestejns commeniorativos 
do 2 <le Julho, na ttaliia A illuminação do palacio da Intcndcncb Municipal 

A Bahia não esquece 
as gloriosas tradiccões 
patrias. Povo altivo e 
em tudo digno de seus 
heróicos antepassados, 
não podia o bahiano 
deixar passar 110 olvi-
do tuna de suas mais 
gloriosas datas histó-
ricas, o 2 de Julho, 
data esta que marca, 
ao mesmo tempo, uma 
das mais brilhantes 
paginas na historia de 
n o s s a independencia. 
Foi assim que os fes-
tejos realisados na ca-
pital daquelle Estado., 
a 2 de Julho passado, 
em commemoração da-
quella memorável da-
ta, revestiram-se d o 
máximo brilhantismo. 
Tomaram parte nas 
festas com que a po-
pulação bahiana glori-
ficou a memória de 
seus heroes da inde-
pendencia, todos os re-
presentantes do gover-

no estadual, chefes do 
íunccionalismo, corpos 
c o n s u l a r e s , associa-
ções, civis e militares, 
escolas etc. Foi, cm-
fim, sob todos os pon-
tos de vista uma ma-
nifestação civica á al-
tura do brioso Estado 
e da memória dos he-
roes commemorados. 

O esplendor e o en-
thusias-mo desses fes-
tejos cívicos enchem-
nos de júbilo, pois pro-
vam á evidencia que 
cm nosso povo o cul-
to do passado e o sen-
timento de gratidão á 
memória daquelles que 
em pról da nacionalidade 
deram o melhor de 
seus esforços, bens e 
vidas, estão sempre e 
cada vez mais vivos, 
sempre e cada v e z 
m a i s profundamente 
arraigados. O p o v o 
brasileiro^ não esque-
ce assim, os seus gran-

O Palacio do Governo, onde está installada a exposição 
de artes e industrias 

O palacio da Bibliotheca publica, na nohe do« festejoa 
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des mortos, e este alto sentimento de dever pá-
trio, é, digam o que disserem os scepticos, o mais 
seguro penhor de que o espirito de nacionalidade, 
é sempre o mesmo, profundamente coheso, e pro-
fundamente eloqüente em suas manifestações de 
vitalidade. 

Povo que lembra >> seu 
passado e povo que vi-
ve o presente, na fé de 
seu grande futuro. No 
culto aos heroes pátrios, 
nessa bella e profunda 
religião de glorificar-se 
a memória e os feitos dos 
nossos ancestraes, ha o 
apego de uma raça á sua 
melhor herança espiri-
tual, ha a demonstração 
de que vive, não apenas 
para os prazeres mate-
riaes da existencia, mas. 
ainda, para a lembrança, 
para o affecto. para a 
saudade. E' emfim, a evo-
lução ethnica que nelle 
demonstra não ter soffri-
do solucção de continui-
dade. 

1'hotORraphia apanhada 
Itahia". vimlo-ee a Ttrrej 

«Ia avcni.1 

Porque nós devemos a 
essas gloriosas figuras de 
soldados, de legisladores, 
de conductores de povos, 
que enchem e illuminam 
com o fulgor de seus ícilos as paginas de nossa 
historia, não só a herança fie gloria, o patrimô-

nio de altivas 
e nobilissimas 
tradicções. co-
mo a i n d a a 
força ethnica 
que elles nos 
legaram com 
a vida; o sen-
timento da co-
ragem e d a 
constancia, o 
anhelo da li-
berdade 'i do 
m o v i men t o 
cm pról de to-
dos os gran-

, ... . . des ideaes hu-
Um bello cffeito de dlummaçao 

manos, pelos quaes se bateram e pelos quaes se 
sacrificaram. 

O Mundo do passado, desapparecido. assim, na 
poeira ou na bruma dos séculos, deve viver, in-
tegralmente, no culto de nossa saudade com-

movida. 
Devemos commeinorar 

os nossos mortos, porque 
esse é um dos mais bello-
e tocantes deveres civi-
vos do cidadão, mas de-
vemos commemoral - o-, 
ainda, como uma especie 
de reacção á onda avas-
salante de desanimo e de 
descrença, de irreligião e 
de immorabilidade, de fal-
ta de espirito combativo 
e de desconfiança no des-
tino alto da humanidade, 
que vem caracterizando 
o espirito das novas ge-
rações. Xo culto do pas-
sado ha uma affirmação 
de grandeza espiritual e 
um exemplo bellissimo dc-
elevação de sentimentos, 
que podem ser erguidos 
como um pendão e como 
um lemma. contra todas 
as ideas de derroti-mo 
patriotico e de falta de 
espirito dc verdadeiro na-

cionalismo, que vêem fazendo, lamentavelmente, 
a anarchia de grande parte das modernas gera-
ções, 110 mundo, e que foram, justamente, pelo 
passado, os grandes factores do poderio e da gran-

ultimo andar da "Casa da 
dc S. Pedro, moderna, c parte 
7 de Setembro. 

antiga capital do paiz, 
por estes hcllos t 

tnodernisa-se. como 
elegantes prédios. 
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As hcr.vcas caravelas . . . Bão sempre lembradas 

deza dos povos. A lição eloqüente dos feitos 
gloriosos que os avós praticaram, sempre foi, 

em todas as epochas. o me-
lhor e s t i m u l o para o patrio-
tismo dos h o m e n s . Porisso, 
em todas as nações cujo pre-
dominio marcou uma phase in-
confundível na h i s t o r i a hu-
mana. a glorificação dos gran-
des h o m e n s revestiu-se sem-
pre de um c a r a c t e r altamen-
te s o l e m n e e significativo. 
Em alguns desses antigos po-
vos chegou á transcendência 
de quasi cerimonias religiosas. 
Em Roma. por exemplo, — o ex-
poente mais alto do sentimen-
to de patriotismo, — não se es-
perava, mesmo, que os annos 
c o r r e s s e m seu véo, sobre os 
homens e os feitos para se glo-
rificar uns e outros. 

O triumpho, como é do do-
mínio de todos, de-
cretava-se e rea-
li.-ava-se ainda em 
vida do heroe. 

Neste cívico cul-
to dos heroes na-
cíonaes e das glo-
rias patrias deve-
se procurar, mes-
mo. até certo i>on-
to. a e x p l i c a ç ã o , 
daquella mascula 
cohesão de espiri-
to n a c i o n a l i s t a , 
que foi uma das 
grandes forças do 

povo r o m a n o e 
um dos mais so-

Coreto em forma de barca, em S. Pedro 

Entrada do parque Duque dc Caxias 

Pharol da Barra e trechos da Avenida Oceanlca 

lidos alicerces de suas institui-
ções. 

Ora, nós precisamos levan-
tar por todos os meios ao nos-
so alcance, o sentimento de 
amor á nosi«a terra, á nossa 
historia e á memória de nos-
sos antepassados. 

Tanto estes conceitos signi-
ficam uma indiscutível verda-
de, que a respeito desta com-
memoração bahiana, dos he-
roes do 2 de Julho, o dr. Ar-
thur Bernardo» presidente da 
republica disse, na sessão ce-
lebrada no Insti tuto Histori-
co, em saudação dirigida ao 
povo bahiano: 

"Recordando a quebra da resis-
tência do general Madeira pela 

pressão da coragem 
hero'ca dos defen-
sores de nossa inde-
pendencia, a data dc 
2 de Julho, tão jus-
tamente cara á Ba-
hia, é uma das mais 
bellas da nossa his-
toria e fala ao co-
ração dos brasilei-
ros como gloriosa e 
decisiva affirmativa 
dos nossos brios pa-
trióticos. Q u e os 
descendentes dos 
bravos dessa jorna-
da saibam sempre 
amar o Brasil com 
a mesma dedicação 
e esp rito de sacrifí-
cio revelados pelo6 



RF. VISTA F E M I N I N A 

combatentes de 1823. Tal deve ser o nosso voto cons-
tante e, especialmente, oppc-rtuno de hoje, nest'e mo-
mento em que a Pat:ia reclama de seus filhos a maior 
subordinação dos egoismos á preponderância necessá-
ria dos interesses da collectividade." 

De tal arte, é com prazer que registramos nes-
tas paginas, o enthusiasmo significativo, que ti-
veram na Bahia oá festejos commemorativos do 
2 de Julho. 

Nas photographias que reproduzimos, veem-se 
alguns dentre os mais importantes edifícios da 
capital bahiana, illuminados e enfeitados por occa-
sião dos festejos da independencia. 

Todas essas photographias nos foram gentil-
mente enviadas pela nossa illustre amiga e lei-
tora d.n Heloisa Adeodato. 

Uma das notas mais sensacionaes, dos festejos 

Avenida Occanica 

foi constituída pelo raid dos aviadores navaes que 
tão rapida e brilhantemente realisaram a traves-
sia da Capital Federal á Bahia, affirmando, de 
tal arte, a capaci-
dade brasileira pa-
ra os g r a n d e s 
com m e t t i m e n t o s 
da n a v e g a ç ã o 
aerea. Outro to-
cante e profundo 
aspecto desses fes-
tejos, foi o trans-
porte com extra-
ordinário acompa-
nhamento, do Se-
nhor do Bom Fim. 
Nesta cerimonia, 
realisada em meio 
do mais profundo 
e significativo res-
feito, t o m a r a m , 
p a r t e , rèpresen-

Furte de Santa Maria da Barra 

tantes de todas as classes sociaes, constituído 
assim o transporte da sagrada imagem, uma ver-
dadeira manifestação do espirito religioso do po-
vo bahiano. 

A respeito desta bella e significativa cerimo-
nia religiosa, transcrevemos do "Diário da Ba-
hia", os seguintes topicos, que damos ás nossas 
leitoras a titulo de informação: 

"Desde a ncite de ante-hontem, que tem sido so-
lemnissima a benção do S.S. Sacramento na Yictoria. 
Hc-ntem, fez uma tocante homília o revmo. monse-

nhor Flaviano, que pregará, hoje e amanhã. 
Na sexta-feira, ás nove da manhã, oííiciará o santo 

sacrifício da missa o venerando sr. Arcebispo Primaz. 
Podemos informar, que a romaria trad conal de 

sexta-feira será de multidões, sendo numerosa a de 
Itaparipe, cujo povo visitará a sagrada imagem pela 
manhã, muito cedo. 

Muitas famílias fazem, por nosso intermédio, um 
appeüo ao exmo. e revmo. D. Maneei G--mes, insigne 
Arcebispo do Ceará para pronuncar o sermão ao 
Evangelho na missa do exmo. e revmo. Sr. Arcebispo 

D. Jcronymo". 

Em fim, s o b 
todos os aspe-
ctos a grande 
c o m me mo ração 
dos heróes do 2 
de Julho, na Ba-
hia, cons t i tu io 
um digno preito 
rendido á memó-
ria desses glo-
riosos vultos de 
n o s s a historia, 
o que muito nos 
enche de júbilo, 
pois é uma elo-
qüente prova de 
nossos sentimen-
tos patrioticos. Grupo de icnhori tas que representaram o drama "Sangue que O r a " . 

Toda» ellas. amigas e leitoras da "Revis ta Feminina" 
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O velho c/as limas 
X u n e a Leoncia se sen t i r a t ão t r i s t e como nessa 

s o t u n . a noite de inverno, u l t ima do anuo, em que 
a c. iuva. u m a chuva torrencia l , parec ia encarn i -
ça r - se e m violentas ro fegas , c o n t r a os ga lhos nús 
do a rvoredo . Üs uivos do vcndaval davam a im-
p re s são de u m a t o r m e n t a em m a r alto. Nes t a s 
noi tes de chuva e de vento, todas as nossas velhas 
m a g n a s r j s u s c i t a m , e o a r se povoa todo de invisí-
veis se res inimigos. E . c u r v a m o - n o s ao peso de 
um inf ini to desalento . Leoncia , immersa n u m apa-
g a d o t o r p o r de melancholia , j u n t o ao g r a n d e fo-
g ã o onde a rd iam a lgumas b razas , te imosas , pen-
sava no vazio, 110 in f in i t amen te vazio de todas as 
c o i s a s . . . 

E as horas , longas , iam passando. O ven to uiva-
va cada vez mais a m e a ç a d o r ; e a t r i s teza pe-
sava cada vez mais na a lma de Leoncia , quando 
a c a m p a i n h a da por ta , annunciou um impaciente 
v i s i t an te . 

M a s q u e m vir ia p rocura l - a a t a e s horas , com 
s e m e l h a n t e t e m p o r a l ? E . como o toque da cam-
pa inha v ib rasse novamente , com impaciência. 
Leonc ia o rdenou que e n t r a s s e m . 

E u m a e x t r a n h a f i g u r a de velho, longas ba r -
b a s b r a n c a s pelo pei to abaixo, pene t rou no apo-
s e n t o . 

Q u a n t o s a n n o s t e r i a elle. a pesar - lhe aos hom-
b r o s ? O u e m sabe r i a ta l c o i s a ! . . . Ta lvez um, ta l -
vez todos os séculos que envelheceram a t e r r a . . . 

(COATO) pela Ccndcssa dc Pardo Bacon. 

V i n h a a escore r a g u a , banhado dos pés á ca-
beça. E m bica, do g r a n d e chapéo de sol que t r a -
zia, a agi.a escorria, banhando o assoalho. T r e -
mia todo, como n u m accesso violento de f eb re e os 
d e n t e s ba t i am- lhe n u m e x t r a n h o e n t r e c h o c a r . . . 

— Sen te - se , t i o . . . D e onde vem com seme-
lhan te t o r m e n t a ? . . . Chegue-se ao l u m e . . . E que 
é que p r e f e r e : um b o m caldo, b e m quen te , ou 
cognac , ou quer , an tes , c a f é ? . . . 

U velhinho a r r i m o u - s e ao ba l aus t r c da g r a n d e 
lare i ra , onde ardia , ago ra , a l ac r emen tc . u m g r a n -
de b r a ç a d o de achas que lhe de i t a r a Leoncia . 

N a chavena , ferv ia o n e g r o café , que o velho 
bebeu a la rgos goles , sem medo de . sc q u e i m a r . . . 

E sor r ia , r ean imado , u m a c h a m m a mais viva 
nos pequenos a r g u t o s o l h o s . . . 

— A n d o s e m p r e por es tes c a m i n h o s . . . Coisas 
da m i n h a v i d a . . . N ã o pá ro nunca , p o r q u e . . . 

— P o r q u e ? . . . — i n t e r r o g o u Leoncia , com in-
t e r e s se . 

— P o r q u e , si pa ras se um só m o m e n t o , ser ia 
u m a g r a n d e d e s g r a ç a . . . E , aquecia, quas i ao 
c o n t a c t o da c h a m m a , as g r a n d e s e m a g r a s m ã o s ' 
de v a g a b u n d o cen tená r io 

Leonc ia no tou que do c into dc couro que t r a z i a 
pendia- lhe u m a ampla bolsa cheia de q u a l q u e r 
c o i s a . . . 

— E , si n ã o é s e g r e d o . . . pôde a g e n t e s abe r 
o que o tio vende?-
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A suspeita de que esse velho, tão extranho, fos-
se um malfeitor, atravessou-lhe a mente. E fita-
va-o dos pés á cabeça, a vêr si trazia armas, num 
olhar dc desconf iança . . . 

Ouasi que se arrependia, agora, de o ter aco-
lhido assim, na solidão daquclla noite brava, 
áquella hora da noite, tão propicia aos roubos e 
aos asasssinios. 

Mas o velho foi tirando, devagar, da grande 
bolsa que trazia, uns cxquisitos papsluchos. 

Com precaução desembrulhou um delles; e col-
locou sobre a mesa. exposta á claridade de uma 
lampada, uma série de limas dc aço. muito poli-
das e brilhantes, de vários tamanhos, marcadas 
todas com extranhas letras, diffc-
rentes. E do fundo das grandes bar-
bas sorria sa t i s fe i to . . . 

— São limas mcdicinaes — c.\p'i-
coti. — Limas prodigiosas! — () mal 
que cilas não curam, nenhum remé-
dio dos homens poderá curar. C a 
está. justamente, a dc que a menina 
p rec i sa . . . E estendia a Leoncia. 
uma esguia e pequena lima, marcada 
com uma cifra d o u r a d a . . . 

— E' sua. Tome-a sem rece io . . . 
Xinguem pôde deixar de usar as mi-
nhas limas ! . . . 

E. depois de uma breve pausa: 
— A' força de andar por valles e 

por montanhas, á chuva, ao vento e 
ao frio. por noites de neve. e por 
dias de canicula. apprendi uma sa-
bedoria que devo communicar ao.-
mortaes que soffrem... Xão existem 
i.iaguas c amarguras que as minhas 
limas não curem. Xada resiste á sua 
acção, lenta, mas de todos os minu-
t o s . . . Na paciência da gota d'agua. 
furando o calháo tenaz, vão roendo. 
r o e n d o . . . roendo os males dos ho-
mens que um dia. já livres delles. 
na alegria da saúde que tornou, não 
comprehendem o m i l a g r e . . . o mi-
lagre das minhas prodigiosas li-
mas ! . . . São tão pequeninas. Xin-
guem. ao vcl-as, imaginaria o seu 
poder! c no cmtanto não ha soffri-
mento que lhes r e s i s t a . . . 

Leoncia começava a cahir em si, a comprehcn-
der a singular parabola do v e l h o . . . 

— Ai! si a menina soubesse as coisas que eu 
tenho limado! 

E, com um forte orgulho: 
— Povos, thronos, idéas, potestades, t u d o ! . . . 

tudo cedeu, cahiu vencido ao poder destas limas 
que ahi vê!... Pode-se descrer de tudo, 11a terra, 
menos da virtude das minhas limas! 

E, como Leoncia que tudo comprchendera, em-
fim. permanecia atônita, o velho, com um largo c 
rápido gesto saltou para dentro da lareira, met-
teu :i cabeça 11a larga catnpanula da chaminr. 

e o fogo ateando-se-lhe ás barbaças alvas e im-
mensas, envolve-o todo, em seu véo de purpura. 
num segundo reduzindo-o a um pequeno punhado 
dc c inzas . . . 

Mas, já longe, perdendo-se á distancia, como 
o ccho de um echo, a sua voz arguta resoava: 

— E11 p a s s o . . . Eu pe rmaneço . . . Eu sou a 
manifestação da e te rn idade . . . 

— Lá ?e foi o Tempo — suspirou Leoncia. to-
mando a pequena lima que o velho deixara sobre 
a mesa c lendo cm uma das face-: 

" 1 9 2 3 " . . . Outro anno". 

Fóra. ~ venda vai, uivando. dava a impressão de 
uma tormenta em mar alto. Xa lareira, a grande 
chammn tinha crcpitaçõcs alegre-, de uma ale-
gria intensa c communicativa. de uma alegria pie-
dosa de bom fogo que arde e aquece porque e ~ e 
é o scti dc-stino. 

E Leoncia ficou a pensar naquclle extranho 
velho das limas. Xaquelle bom velho que entre 
as mil philosophias dos homens, passa, eternamen-
te impassível e eternamente vencedor, guardan-
do 11a sacola de couro que os annos não gastam 
a T.iiua ptv«ii.-:i da -11:1 -tu-n-nin phil<»-<«phia. 
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De.shabillé do crepe "georgcttc"' 
com volantes dc valenciennes 

do mesmo tecido, com 1 

de rosa. ornado 
tom gris . Gorro 

H moda na roupa branca para senhoras 

Camisa de dormir, de "voi le" branco, 
com amplo9 encaixe9 em tom gri9. A 
camisa-calção é guarnecida, ao9 lado», 
por um grupo de pequenos franzidos. 

Pa ra toda a pessoa de refinado gosto, a roupu 
branca, t i n i pelo menos, a mesma importancia 
que os sapatos ou o chapéu. 

.No guaiuu rou,.a iciu.ii.iid, nívea e perfuma-
da, occupa o lugar predilecto, e e n t r e suas do-
b . a s sc cM.onut.111 a s pequeninas buli-as uv seda 
cheias de pétalas dc rosas, do pós de sandalo 
ou baunaha. 

Em primeiro lugar es tá a camisa de noite, 
de largas pregas e bellos adornos de encaixe, 
depois t e m o "deshabillé" quasi sempre de fina 
" b a t i s t e " ou de inoroiuo " c i c s p o n " . 

A senhora elegante tem para com sua roupa 
branca os mesmos cuidados que t e m para com 
o resto de sua inuununtur ia . 

Os diversos jogos de peças devem t e r e n t r e 
si uma uniiormioade de tom que dê o maior 
realce possível aos tecidos de que sc com-

hssu harmonia de tons, á s vezes, sobresae 
mais, apenas pela applicação dc u m encaixe de 
tonalidade intensa, ou ae uns bordauos g r a -

f a r a se obter u m effeito original, em matér ia 
de roupa branca, p o d e s e muito bem adoptar 
um fundo dc tullc sobre o qual sc destaque 
um belio desenho, ou a graça airosa de uma 
fi ta de scuu. 

A simplicidade da moderna indumentár ia , e o 
desejo cada vez maior de t i rar - lhe todo o ca-
racter complicado, lu tor tcem, sem duvida a 
"combinação", essa deliciosa camisa-calção, que 
tão bem diz á esbcltcza de formas. 

Um pequeno barre te de "b o d o i r " faz com 
essa elegante peça uin optimo " p e n d a n t " , pr in-
cipalmente si executada em "organdi ou " l i non" 
cõr dc rosa. 

No emtan to as mais bellas roupas requerem 
sempre pa ra o desejado effeito dc es thc t ica ; o 
complemento de um ligeiro " c o r s e t " moderno, 
•Ic tecido mul to flexível e adherente . Es ta peça 
exige uma perfeição t b io lu t a de corte. Sem 
isto não só deixa de produzir o effeito plástico 
como ainda pode redundar em prejuízos para a 
saúde. Ser, emfim, uma t o r t u r a em vez de se r 
um gracioso acccssorio. 

Para completar seu " t r o u s s e a u " toda senhora 
elegante dispõe quasl sempre de dois ou t r ê s 
"mat inées" , ou pcitteadores, dc cor te original 
e tão commodos na " to i l e t t e " matinal . 

Jogo interior em crepe "georj?ette" com en-
caixe "bínche" em tom gris . As iniciaea s5o 
feitas a pequenos i>ontos perfurados, sobre 

fundo de tulle. 
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1'nia lindíssima camisa-caição cm "voilc", 
guaruccida com um largo entremeio. 

Novo e original colletc. cm pallia 
de seda côr dc rosa. E* uma das 
bctlas c reações de Bcrthe Bar -
reiros. Muito pratico e elegante. 

Bello gorro cm creepon 
estampado e fes tonado, 
guarnccido, ao9 lados, por 
pequenas coroas de rosas. 

es te outro modelo, prra a noite. 
Confeccionado em "set in" cin-
zento, com guarn.ções dc per -ias 
douradas, é um muito Iinilo c 

com uma flòr bordada na 
parte superior, e preso 
por uma fita dc seda 
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As lindas coisas que uma agulha faz 

Roseta para adorno 
dc blusas 

Como se execu t a u m lindo chalé e u m a r iquiss ima r o s e t a para adorno de b lusas 

concluído o chalé, deve-se es. 
tira-lo, p:egando-o com al-
finetes, sobre u m canapé, ou 
"chaise longue", c que de tai 
arte. irá e!le augmentando 
consideravelmente de tama-
nho. principalmente si pa-
ra a sua confecção usou-
se lã "Carmen". 

Para u m chalé de 75 
cm., deve se tecer umas 
9 séries de desenhos, ten-
do cada um destes uns S 
centímetros dc largura, 
para o que, são necessá-
rios 24 pontos de inicio. 
As duas extremidades de 
ambas as voltas rematam 
com meio desenho. A pri-
meira volta é tecida com 
pontos á direita, e a se-
gunda com pontos pelo 
av.esso; Assan. em idas e 
voltas tece-se todo o cha-
lé, sendo o primeiro ponto 
sempre pelo direito e o ul-
timo pe!o avesso. 

Todos os -lavores ã mão, têm a vantagem de 
poderem, ser feitos pessoa mente. Julgamos assim, ir 
de encontro ao desejo de nossas leitoras c amigas re-
produzindo nestas paginas o modelo c o modo de 
executar um novo chalé, tecido a ponto de meia. em 

varias cores, imi-
tando pennas de 
avestruz. 

A medida e as 
còres. depende-
rão. naturalmen-
te do gosto pes-
soal de c a d a 
qual. De 
m u i t o 

. . bom ef-
te:»o, seriam, no entanto, as cores verde car-
regado. lilaz, azul ou vermelho, alternando 
com azul e amarei].. 
Todo o chalé deve ser tecido segundo mos-

tra a nossa gravura. Depois de cada st-
rie de 6 desenhos, muda-se a to-
nalidade. O começo deve ser cal-
culado para o tamanho de um pal-
mo, tecido em sentido trans-
versal e conforme a medida 
desejada: no emtanto, não se 
deve esquecer que, apena.-

Modo dc executar a roseta íoniuillia 

Kis a exnl
:
cação para a formação 

do os desenhos, ou amostras: para 
mei a amostra teça-se pelo avesso 4 
unidos, ou 8 vezes alternando uma v 
cado o fio deante da agulha) teça-
ç " -nte. pelo 
direito, o que 
dá S vezes 
consecutivas 2 
pontos un do 
pelo avesso: 
aqui repete-se 
de novo: de con-

íormi-

da volta forman-
a metade da pri-
vezes dois pontos 
•olta de fio (col o-

ainda o ponto 

;o da volta teça-se quatro 
pontos unidos pelo avesso; 
p.lo avesso todos os pontos 
ii agu.ha: vo.ta: é teita 

pelo direito: 4.* vojta: 
K m seguida repete-se as 
até chegar a medida dt 
a cirla final remate ta 

vezes seguidas 2 
2. volta: teça-se 
c as voltas, com 
toda com pontos 
toda pelo avesso, 
voltas desde 1—1 
••ejada. Para que 
m h e m em ondas. 

-Modo de appticar a f ranja sobre a 
íurma para a execução da roseta 

Klejíante chalt- tecido a pomo dc meia 
em lã ile varias còres 

faz-se uma lira em separado, tira 
r-ta que applica-se depois ao cha-

lé. com todo - o cuidado. 

Elegante r o s e t a para 
applicar em blusas, cha-
lés, etc. 

tamanh., reduzido, para a comccçâo do chalé 

U m pequeno labor mui-
to interessante é o que 
reproduz a nossa gravura. 
Com o aux.lio das gravuras 
juntas torna-se de fácil 
execução. C o m o material 
deve-se usar uma lã da 
mesma côr da blusa que 
se quc.ra guarnecer. com-
binaiido-a com fio de ou-
ro ou prata. 

E' u m adorno m u i t o 
simples e de 1 i n d o of* 
feito. 
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I D É A P E R S E G U I D A — I D É A T R I U M P H A I N T E 
A MULHER MODERNA — SUAS REIVINDICAÇÕES - SUAS RESPONSABIL IDADES 

O século X X distinguio-se de seus predecessore> 
pelo maravilhoso desenvolvimento da industria, pelo 
progresso enorme que a mechanica realisou. em toda-
as suas a.pplicaçõt-s. 
Todos os ramos da actividade humana tomaram um 

impulso dynamico verdadeiramente extraordinário. I = t*» 
110 terreno material da vida. Quanto ao movimento 
espiritual do mundo, entre o enorme acervo de idea.-
e conceitos, moraes, sociaes e philosophicos, uma da-
maiores descobertas do século, foi, innegavelmente. a 
dos thesouros de energia, de vontade» de intelliguiicia. 
de "poder" etnfim, a-ccunmlados nessa metade do ge-
nero humano que a tyrania de injustos e deshumanos 
preconceitos vinha- ticravisando pelo correr dos sé-
culos. Até ha muito pouco tempo a mulher não tinha 
a menor importancia social, exceptuada em sua mis-
são de esposa e de mãe. 

lira apenas a distracção, a serva, o joguete <iu ho-
mem, em cujo proveito era educada desde a primeira 
intancia. Póde-ae dizer que sua vida girava em 
torno da vida do homem, como um satelite em torno 
ao sol do seu systhema planetário-
Hoje em dia, 110 emtanto, assistimos ao despertar 

admiravel da consciência feminina. E» a mulher. íinal-
mento, tem dentro da vida da sociedade, uma impor-
tante e já agora inncgavel significação. Reconhece-se. 
afinal» que em eguaidade de direitos e deverei, p«»de 
a mulher prestar á humanidade serviços vai tossimos, 
íóra de suas r.aturaes iuneções de mãe e esposa-

A mulher moderna protesta altamente contra a iníqua 
escravidão, contra o deprimente servilismo em que 
•tem sido mantida até hoje- Foram a força physica e 
o moiiopolio da educação scientífica do homem, que 
estabelecendo os costumes e creando as leis. condeni-
11 aram a mulher á injusta e antiga pena do silencio, 
da obediencia passiva e do soífrimento sem revolta-
A mulher, 110 passado, estava numa situação m.ni> 

ou menos analoga á dessas pequenas e fracas nacio-
nalidades, que o destino de sua posição geographica 
tornava eternas victimas de poderosos visinhos- Pe-
rante a tyrania masculina, a mulher do mundo antigo 
pode ser comparada á hoje ressuscitada Polonia quando nas 
garras do formidável império moscovita. 

Não podia reivindicar seus direitos; foi» assim, pre-
ciso que passassem, 11a marcha evolutiva da humani-
dade, a edade da torça bruta, a cpocha do musculo, o 
periodo do predomínio da matéria, para que, alentada 
pela renovação do espirito humano, pudesse a mulher 
iniciar a lueta em pról de suas aspirações, começando 
pela renovação de suas idéias e pensamentos afim de 
que fossem eliminados todos os preconceitos que 11a 
antigüidade foram a desculpa de seu estado 11a socie-
dade. E, assim, começa a mulher a pensar por seu 
proprio cerebro. para a conquista de sua autonomia-
E' preciso notar, 110 emtanto, que a liberdade e auto-

nomia femininas não significam, em caso algum, com-
pleta separação- Segundo o nosso modo de ver, o 
palavra "emancipação", não exprime, perfeitamente, o 
conjuncto das reivindicações femininas- No sentido 
absoluto da palavra, dentro da vida e da natureza 
nada pode "absolutamente" emancipar-se. Não é isto 
impossível 11a sociedade humana, apenas, ainda o é, 
110 proprio seio da vida universal. Desde o sol ao 
átomo invisível, todos os seres e todas as coisas agi-
tam-se e vivem, dentro dessa infinita cadeia de leis 
que o Creador estabeleceu. 

Todos os seres da terra ,e do ceo, visíveis e invisí-
veis formam essa grande família a que allude São 

Paulo, cm sua episto'a aos Ephesos — 3:14,15. — 
"Porque todos são cgualmente filhos de Deus". 
Assim, failando das reivindicações <la mulher moderna, 

não se pode esquecer as responsabilidades inherentes 
a toda liberdade: em consequencia, convém "precisar" 
o alcance da palavra "emancipação", que, segundo o 
nosso critério, não consiste etn que a mulher exerça 
.-eu completo e livre arbítrio, tornando-se, de tal arte. 
de escrava em tyrana. 
A emancipação a que nos referimos é a emancipação 

da ignorancia, da miséria, da deshonra e do vicio, a 
cujos antros conduziram-na, precisamente, as condições 
em que a tem mantido até aqui. a força brutal do 
homem-
O feminismo, apoiado 11a prudência e 11a justiça tem 

em si o germen da victoria de seus ideaes- Porem, esse 
outro feminismo anarchisante e libertário, que ameaça 
despojar a mulher de seus naturaes encantos, transfor-
mando-a num ser equivoco, indeterminado, resultaria 
110 desequilíbrio dessa harmonia estabelecida por Deu.-, 
entre os dois sexos, produzindo o- mesmos inconve-
nientes que tem produzido até agora a iniqua preva-
lência do homem. 
Si a mulher, evitando o perigo das exaggerações e 

desmandos das suífragistas inglesas, ou esse outro, de 
permanecer musuimauameute nessa apathia que carn-
cte::sa as mulheres de alguns outros paizes, lançar 
mão das armas poderosas da associação, da tribuna 
e da imprensa, para expôr, razoavelmente, suas aspi-
rações, não restará aos homens outro remédio s.não 
renderem-se á evidencia e legitimar a justiça. 
Entre as recentes transformações espirituaes do 

mundo, nenhuma tão significativa como esta do pau-
latino melhoramento social da mulher- A educação a 
vae emancipando, e, pela primeira vez 11a historia da 
humanidade, o sexo feminino está cm via de con-
quistar a própria liberdade. A mulher, vae tendo a 
consciência de seu valor intrínseco; vae vislumbrando 
as innumcras possibilidades que poderá realisar dentro 
da civihsação moderna, e certo, não consentirá jamais 
em tornar ao captiveiro antigo- No emtanto, a edtt 
cação deve ser a base da liberdade feminina, como 
elemento preparatório. Sem uma educação previa, o 
feminismo fracassaria ruidosamente, em meio ao cs-
carneo dos seus adversarios. Com a previa educação, po-
rém, educação que a prepare a bem desempenhar o seu 
papel 11a familia e na sociedade, o seu triumpho é in-
íallivel. 

E aqui, trata-se tanto de sua cultura physica como 
de seu tirocinio espiritual. Neste terreno importantís-
simo de sua preparação é preciso que se elimine do 
espirito e do intellecto femininos toda essa antiga 
nevoa da superstição, da credulidade, do scepticismo. 
de um certo e nefasto romauticlsmo pueril e tolo. que 
tem até ao presente contribuido poderosamente para 
o seu obscurantismo. 

As numerosas associações femininas espalhadas pelo 
globo, estão reunindo os anhelos dispersos do sexo. 
enfeixandc-Ihe as energias esparsas, e disepinando 
essa força que já agora só pode ser negada, por espí-
ritos superficiacs, ou por inimigos acerrimos e svs-
thematicos da mulher. 
E m todas as grandes ca-pitaes do inundo, como Paris, 

Londres, Nova York, Chicago, Madríd, Roma, etc., 
realisaram-se congressos nacionaes ou :nrernacionae$ 
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de mulheres. As mesmas mulheres orientaes. sob o 
jugo ferreo das tradições millenarias de sua raça. 
agitam-se 11a ancia dessa liberdade que, como um 
largo c calido vento de esperança, sopra do occidente 
torturado 110 afan de uma justiça perfeita. 
A nova e crescente indepcndencia da mulher, acar-

reta, naturalmente, uma reforma das instituições 
sociaes, principalmente na parte pedagógica. 
E* preciso dar um caracter muito mais p.atico á 

educação feminina. Para sc poder mover desemba-
raçadamente dentro ne suas novas attribuições, é 
preciso que a mulher receba uma sonima de ensina-
mentos que por sua natureza lhe abram outros e mais 
dilatados horizontes de vida e de pensamento. Uma 
ducação, emfim, pela qual cila se sinta apta a pôr 
em acção essa immensa reserva dc energias e faculda-

des que durante séculos estiveram atrophiados em sua 
mente c em seu coração-
A evolução social vem ha muito preparando a mulher 

.para o cabal desempenho dc seus novos deveres na 
humanidade. 
E, não será, certo, o derradeiro esforço de um pe-

queno núcleo de adversários desse nobre c humano 
movimento espiritual do mundo, que é a emancipação 
da metade do gênero humano, que porá margem á 
marcha triumphai da ideia feminista- Mesmo porque 
nenhuma força é capaz dc pór barreiras á dynamica 
de uma ideia. quando essa ideia representa, como a 
emancipação da mulher, uma necessidade humana, um 
nobilissimo gesto de justiça, c a abjuração de um 
erro, de 11111 crime que vem sendo perpetrado ha 
dezenas de séculos. 

O alcoolismo pae c!a loucura e do crime 
P R E C I S A M O S COMBATER O ÁLCOOL COM T O D A S A S ARMAS DE Q U E D I S P O M O S 

A maioria dos casos de tuberculose e de loucura são originados pelo "veneno branco" 

Uma das mais bellas missões do feminismo é a guerra ao 
álcool. E m numerosos paizes do velho e do novo mundo, as 
mulheres que cerram fileiras 11a phalange dos que luctain pelo 
movimento emancipador do sexo iniciaram, com cnthusiasmo, 
a guerra a esse terrível íactor de degeneração, de vicio e de 
ruma que é o álcool. 

E os resultados dessa humanitaria campanha já se vão fa-
sendo sentir. Na Suécia, por exemplo, essas admiraveis mu-
lheres, num ardor de verdadeiras apostolas, vem ha annos 
combatendo extremamente, quer pela imprensa, quer por meio 
de conferências e mcclinys, o consumo do álcool, sob qualquer 
das formas em que a ganancia imaginosa dos fabricantes o 
apresente ao publico. De resto, nem só 11a Suécia têm as 
mulheres tomado a iniciativa dessa grandiosa e necessaria 
campanha. E m quasi tudos os paizes, onde existe uma cons-
ciência clara dos destinos humanos, os mais ardentes paladi-
nos desta cruzada contra o "veneno branco" têm sabido 
das fileiras do feminismo. E* uma gloria da mulher moderna, 
que seus adversados mais acerrimos não poderão contestar. 
E m nosso paiz, infelizmente, nada, ou bem pouca coisa, se 
tem feito nesta matéria. E, é preciso, é mesmo questão vital 
para a nacionalidade, que se inicie entre nós o combate ao 
pavoroso causador da maior parte dos casos de loucura e de 
tuberculose que formam uma terrível porcentagem de mor-
talidade. O álcool, que por seu relativo baixo preço está ao 
alcance de todos, faz as suas victimas, em quasi sua totali-
dade, entre as classes trabalhadoras, — a dynamica muscular 
da nação. O trabalhador, de cuja personalidade pouco ou 
nada se cogita, entre nós, finda a sua rude tarefa diaria, 
nada tem em seu apagado e frio lar que o prenda bastante-
mente a elle. A esposa e a prole não bastam a um pobre sêr 
em que o ambiente asphyxiante e material da officina, vem 
desde a mais tenra infancia, eliminando, suf focando, ma-
tando todas as faculdades espirituaes. No paiz onde o anal-
phabetismo campeia desenfreado, o livro, é para o pobre ope-
rário, uma coisa muito obscura e desinteressante. Pelo menos 
o livro bom, o que deve ser lido e amado. 

De resto custa os olhos da cara. Só os filhos minados da 
fortuna podem se dar ao luxo da leitura... Ora entregue as-
sim, o operário, á influencia venenosa da " taverna" e de 
seus prazeres, os effeitos pathologico-sociaes não se fazem 
esperar. Primeiro, são todos os symptomas do envenena-
mento, lento mas progressivo, do organismo. Depois, embo-
ra o indivíduo, em seus raros momentos dc lucidez e de ra-
zão, procure reagir, como um naufrago que sente fugir-lhe 
aos pés as taboas do barco que se afunda, são as crises tre-
mendas onde as rajadas rubras da loucura, ou as longas, ii-
vidas paralysias da vontade se succedcm 110 prenuncio da 
catastrophe final: — O manicomio, o hospital ou a valia 
commtim. E m muitos casos o presidio. Porque dentro de 

cada alcolatra ha sempre uma fera adormecida. E a sêde 
ardente do "veneno branco", em centenas de casos quer 
sangue, pede sangue, só se aplaca com sangue. Não fazemos 
jcremiadas mórbidas de pessimistas. O phenomeno é contestá-
vel. Basta uma vis.ta aos sepulchros de vivos, que são as 
cadeias, não só de nosso paiz, mas de todo o mundo, para 
que nos convençamos da dolorosa verdade. 
E é natural que assim seja, pois que o álcool, que nos 

proprios indivíduos que receberam uma instrucção primo-
rosa produz os mais extranhos e terríveis abalos quer psychi-
cos, quer nervosos, naquelles que a sorte condemnou á ve-
getação das existencias matcriacs, nos que comem o pão de 
cada dia amassado com o suor dc cada instante, lança a tra-
gica anarchia do pensmento, a noite da consciência, o virus 
pavoroso da destruição c da morte. Assim, podemos bem 
calcular em 50 por cento os crimes que devem ser lançados 
á conta do alcoolismo. Quando porém, o alcoolatra não 
inata, suicida-se ou destróe a felicidade alheia. Quantos c 
quantos lares desfeitos, desapparccidos como que a um tufão 
de desgraça, devido ao álcool! E, são pobres esposas, muitas 
ainda 11a flor dos annos, cuja vida de martvrios e lagrimas 
enterneceriam os corações mais empedernidos; são pallidas e 
esfarrapadas crcanças, sem lar e sem pão, 11a vegetação ignó-
bil dos esgotos, almas que desabrocharam para a esperança, 
c que o infortúnio arremessou á escuridão dos vencidos; são 
pobres velhinhos, seres mais tristes e lamentosos que cães ba-
tidos, a vagar ao léo dos caminhos, por entre a indifíerença 
da multidão. O acervo das desgraças causadas pelo álcool, é 
infinitamente immcnso. Porque, a desventura do vicio, a pa-
thologia do caso, não se limita ao indivíduo, mas vae ainda 
110 amargo anathema do atavismo, ás gerações subsequen-
tes. Quantos idiotas, abúlicos, paraíyticos, são produetos não 
do álcool que absorveram, mas do que foi absorvido por 
seus ascendentes! 

A's classes dirigentes cabe, sem duvida nenhuma, a iniciativa 
desta cruzada humaníssima contra um dos peores "venenos 
legacs ", que existerfi, mas a todas mulheres brasileiras, ás mães 
principalmente, não está menos destinada a missão de uma 
propaganda vehemente e continua contra o terrível vicio. 
O futuro de nossa raça, o porvir de nossa patria, dependem 

muito da acção das presentes gerações nesta questão do ál-
cool, como na de outros perniciosos elementos dc dissolvi-
ção social e de anarchia moral. 
Contra o álcool, pavoroso abysmo onde se tem submergido 

milhões de vidas e de almas ergue-se, hoje cm dia, em todo 
o mundo civilisado, a grande voz da consciência humana. E' 
preciso que em nosso paiz, essa vóz, não emmudeça, nem 
mesmo diante dos interesses materiaes de uma classe que, 
contanto que os seus bezerros de ouro tenham as offertas 
votivas da opulencia, pouco se lhe dá das lagrimas e dos 
soffrimentos alheios. 
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A MODA 
A Pr imavera! Ha , evidentemente, qualquer coi-

sa de deliciosamente vivaz e moço ne- ta palavra 
musicada que a nossa bocca pronuncia com sub-
tilezas de caricia, e ás vezes, (ai de nós!) com 
intonações de saudade, t a m b é m . . . K' que a pri-
mavera é a juventude do anno, 
como disse o palaciano Metas-
tasio nos versos famosos, e nem 
sempre quem a pronuncia, está 
ainda na primavera da vida, que 
é a j u v e n t u d e . . . 

Mas, não importa! lllumine 
ella, o nosso coração ao rythmo 
fresco das suas quatro lyricas 
syllabas ou melancholisc a nos-
sa alma á evocação do que lá 
vae á distancia, certo é que em 
.losios lábios será perenemente 
uma clara musica encantada, 
tal como o é na n a t u r e z a . . . E, 
graças aos c é o s . 
ella ahi está, próxi-
ma e risonha, pon-
do uma alma nova, 
de ressurreição, no 
arvoredo que se em-
flora e um divino 
alvoroço no cora- i. 
cão jovial da moci- dfc 
d a d e . . . 

P r i n c i p a l m e n t e 
daquella que cogita d 
e de modas. 

Porque, com o advento da en-
cantadora estação, o mundo bri-
lhante e fino dos que "isabem ves-
t i r " é todo um tumultuar de apres-
tos, um aventar de hypotheses. 
um manusear de f i gu r inos . . . São 
os preliminares, — que começam 
pelas visitas ao "árbi t ros da ele-
gancia" e terminam pela exibição 
final dos modelos preferidos. 

E que lindos e graciosos são 
sempre os modelos de primavera! 
Este anno, como de resto em to-
dos os annos, ha, ou vae haver 
uma variedade infinita de mode-
los. Não haverá ao que parece, 
uma transformação muito radical, 
no sentido da linha. Subsistem, em 
todo o caso, pelo menos nas crea-
ções- dos grandes mestres france-
zes as duas correntes antagônicas a respeito dc 
saias. Uma representada pelo modelo curto e es-
treito, a outra, tendendo ao complicado, procu-
rando quebrar a linha direita por meio de "pan-
n raux" de pregas discretas, de drapeados de 

effeito, ou ainda, accentuando falta de symetria 
nos bordos, que causará, certamente, alguma ex-
tranheza emquanto não nos habituarmos a ella. 

Xo emtanto, ha de facto um certo inconvenien-
te na adopção deste modelo para saias e é que 

sobre ella, não se 
poderá vestir uma 
blusa symetrica de 
linhas, pois o con-
traste, é um tan to 
forte, pelo effei to 
violento dos "pan-
neaux, surgindo a-
bruptamente de sob 
a blusa. 

As blusas curtas, 
vão com certeza ter 
o seu quarto de ho-
ra de successo. pois 
alem de serem mui-
to lindas, em sua le-
vesa característica, 
que p o d e r í a m o s 
c o m propriedade 
chamar de "prima-
veril", são muito 
commodas e per-
mittem andar com 
desenvoltura, o que 
empresta sempre á 
mulher uma deli-
ciosa graça, ingê-
nua e encantadora. 
Os artistas da mo-
da, tentam trans-
formal-as, embora 
ligeiramente, intro-
duzindo-íhes algu-
mas modificações 
como por exemplo, 
na gola e nas man-
gas. 

Em todo o caso 
o que é inegável é 
a graça e a origi-
nalidade de alguns 
novos modelos pa-
ra a primavera co-
mo por exemplo, a 
destes dois lindos 
vestidos que o nos-
so clichê reproduz, 

uma toilette para a tarde. Todo 
estampado, preto e verde, com a 

applicação de tiras de seda verde; é um bellis-
simo vestido para passeio. O outro, um tanto 
menos '"ingênuo" digamos assim, nem por isso 

Dois lindíssimos modelos para a próxima 
primavera. Saia de "crepe georget ie" . 
Musa drapeada cm crepe estampada. O 
outro é um vestido para a tarde, em 

"Ripone" verde c preto. 

Um delles, 
em ' 'giponne 
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deixa de sei* extrema-
mente gracioso. 

A saia é de "crepe" 
'"georgette". m u i t o 
linda, e a blusa é dra-
peada. em crepe es-
tampado a grande> 
ramos, o que. p c 1 • • 
contraste com a saia. 
produz um bello efiei-
lo de conjuncto. 

Mas devemos, tam-
! m. pen-ar na< tar-
das esportivas e na-
manhãs junto ao mar. 
que. pela primavera. 

é todo elle uma ie-ta de 
luz e de belleza. Para as 
praias e campos de es-
porte nada mais gv:.ti] 
que este modelo que 

Compoem-se elle de um; 
em cre.q»on verde Xilo. : 
com bordados de seda nu; 
uma saia de "voile". bra-A 
da. Duas lindi>>ima> blu-a: 
que ladeam a " toi le t te" para } : 
e esporte. 

Uma dellas. muito sugge-tiva. é 
em crepe da China, verde ja-pe. com 
pequenas bandas bordadas, em ama-
rello e vermelho. 

E ' muito simples e original. A ou-
tra, é uma pequena blusa, de "voile" 
cór de limão, aberta sobre um fundo 
azul "madonna" com o cinto borda-
do em motivos bretão?. 

As côres, naturalmente, seguirão 
o influxo da primavera, e- ta delicio-
sa estação, onde tudo é como que um 
renovamento. uma ressurreição, uma 
apotheose. A apotheose. que o é real-
mente, da alegria da vida. e do des-
lumbramento amavel dos corações. 

Quanto a esse importante acce-
le t te" que são as meias. no> gra..<i< -
elegancia mundial como Paris, etc., 
muito usados tres admiraveis typos: 
cienne" a "Cotel lé" e a "Grisot te" . 
são muitos lindos e principalmente 
Quanto ás côres, predominam o ' 
"be je" . As nuances" "pão tor rado" e "oc re" 
têm também grande preferencia. Emfim, modelos 
de muito bom gosto e distineção, na próxima es-
tncão estão reservados a um seguro ^ticres-jo. 

Um delles, o "Cotelle" c a preferida para pas-
seios e visitas. No que diz respeito á "Vallen-
cienne' ' é muito usada para as "soirées", pela sua 
originalidade e firmeza. 

As sombrinhas, como é natural, tendem ao leve, 
em côres vistosas e alegres, em harmonia com o 
espirito da estação. Por emquanto, não podemos 
citar 11111 typo que sc destacando dos mais, tenha 
firmado o seu predomínio incontrastavel. O mesmo 
poderemos dizer das luvas, que obedecem, na 
questão de adopção, mais ao critério pessoal de 
cada pessoa, que ao decreto das auetoridades 11a 
matéria. De resto, até certo ponto julgamos per-
ie lamente louvável essa relativa autonomia das 
elegantes em questões de moda onde o bom gos to 

de cada qual tem amplo campo de se 
revelar, como cm matéria de accesso-
rios. Porque, por sua própria natureza 
o accessorio, ou complemento da "toi-
lette'" foge ás condições geraes de 
uma unidade de critério esthetico para 
^e collocar 110 terreno de pura esthesia 
individual. O melhor juiz nestas ques-
tões é a própria pessoa interessada. 
Cada qual, por exemplo, sabe (ou deve 
saber) qual a côr que melhor se coa-
duna. que se harmonisa mais com a 

tonalidade dc seus cabel-
los. de seus olhos ou de 
sua epiderme. 

Em todo o caso, cores 
rV. alegres e vivazes é o que 

^ aconselha a estação que 
H se approxima. 

Festa dos olhos e das 
almas, a primavera, as nossas 
queridas leitoras que se apres-
tem para e l l a . . . que deseja-

io da "toi-
centros de 

L-stão sendo 
a "Vali ' 11-

Todos elles 
"chiques". 

branca. plisseada. 

mos-lhe.s appare-
ça naquella en-
cantadora e divi-
11 a " toilette " 
que Boticelli lhe 
confeccionou, á 
inspiração mara-
vilhosa d o c é u 
azul de Floren-
c a . . . 

Encantador modelo dc blusa em 
"crepc~ da China, verde-jaspe, 
com pequenas "bandac" bordadas, 

em tom nmnrelln r> vermelho. 
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carteira, antcri<»r 
K U W , , U d u X r t S , i r r c r c t r m b°r" e posterior. Com 

isto. se revestirá 
dois pedaços de papelão cortado pelas mesmas 
dimensões. Xo interior da carteira deve-se collo-
car duas folhas de mata-borrão, que serão presas 
ao centro por um cordão. 

Pequeno tapete redondo, guarnecído 
em toda volta com uma faixa 

de "Frívolíté" 
O peque-

no e ele-
gant í ss imo 
tapete que 
a nossa gra-
vura repro-
duz é for-
m a d o , ao 
centro, por 
um circulo 
d e c r e p e 
b r a n c o de 
uns 16 cen-
timetros de 
diâmetro. 

Quanto á t;i|>t.tc rc,,(,mIü> gu;iriK.ci<1<> ,,„ „„,., 
f a i x a d e e m voita C..m uma faixa .ic "frivolitc". 

torno é fei-
ta em fio de croehet numero 60, o que produz 
pelo contraste, um bellissimo effeito de con-
juucto. 

Elegante carteira ornada 
com bordados simples e a cores 

P ô d e - s e facil-
mente confeccio-
nar uma cartei-
ra, egual a esta 
q u e reproduzi-
mos, t o m a n d o 
dois pedaços de 
fazenda de côr 
gris, que se unem 
por meio de um 
p e s p o n t o . a s 
quaes devem me-
dir 52 por 35 cm. 
de tamanho, for-
mando assim, as 
duas f a c e s da 

O c a s a m e n t o n o J a p ã o 
Apczar dc curopeisado, pelo ír.cnos nas formas protocola-

res da sua vida offieial. o Japão, no fundo continua aferrado 
ás suas antigas tradicções e a seus velhos costumes. E m seu 
palacio de Kioto, o proprio Mikado, comparecerá, certamen-
te. a uma recepção do corpo diplomático, vestindo á euro-
pca; mas, apenas terminada a cerimonia, recolher-se-ha com 
prazer, a seus aposentos particulares, onde, na commoda e 
fácil veste tradicional dc seu.- antepassados, meditará sobre 
os complicados problemas da política mundial. 

Mas, é principalmente no cerimonial do matrimonio que 
se nota o grande contraste entre os costumes europeus e os 
do Extremo Oriente. Entre os europeus, mesmo nas classes 
pobres, o casamento é semp'rc marcado por uma festa; no 
Japão resume-se tudo a uma simples formalidade. 
Quando um joven adquire a convicção de que ama. guar-

da-se bem — a regra tem numerosas excepções de declarar 
pessoalmente seus sentimentos. Recorre, assim, aos bons of-
íicios de um amigo, que procura a pessoa amada, a quem 
narra o pequeno romance incipiente. Si se dirigisse aos pães 
da moça, seria brutalmente recebido. 
O noivado só é considerado offieial desde o dia em que a 

noiva offercce a seu futuro esposo um " lavapés 
Quanto ao acto matrimonial em si mesmo, reveste-se elle 

da maior simplicidade. A futura esposa é conduzida á casa 
dos paes do noivo que se apresenta vestindo um traje claro, 
ao passo que a " toilette" que ella mesma veste é em ton 
escuro. Depois de ter bebido tres copos de vinho, acompanha-
dos de alguma: goloseimas, o esposo conduz a recem casada 
a seu novo lar. Ahi a familia lhes offerece tres novas liha-' 

çõe». Esta ultima formalidade marca •» fim da cerimonia, 
üs enponsaes realisados, cada qual volta a seus aítazere-
habituaes. Quanto á viagem dc nupeias isso é bom... para 
nós outros, gente nômade... Os jovens casados japonezes 
ficam tranquillamente cm seu lar. Rosando em paz a sua 
lua de mel. 

Mas... (ha sempre um mas. ainda no casamento japo-
nez!) si o divorcio é raro entre as classes dirigentes do Ja-
pão. já o mesmo se não dá entre o povo. 

Toda a senhora brasileira que ame verdadeiramen-
te o progresso pátrio, não deve deixar de collaborar 
na grande obra dc emancipação feminina de seu paic. 
Em prol dessa nobre aspiração nacional a "Revista 
Feminina", zrm ha longos annos luctando extrema-
mente. E' cila o orgam c o porta-vóz dos mais 
bellos idcacs dc nosso sexo, alem de constituir um 
dos melhores c mais bem feitos "magazines" mo-
dernos. 

O custo dc sua assignatura, ÍJ5$000 animaes) e 
unia verdadeira insignificancia. tendo em vista a 
enorme somma de ensinamentos, de noticias, dc r«-
riedades, dc uteis conselhos, de arte, literatura, etc., 
que forma seu cxccllente c escolhido texto. 
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O melhor amor de urna literata 
(CONTO POR MYRIAM HARRY) 

O amor! — E um leve sorriso dc melanchoiia, errou-
lhe, por um momento, á flor dos lábios. 
O amor! Que sab a e'!.'.a do amor, desse casto, apaixo-

nado, mysterioso amor, que tão a mittdc descrevera cm 
seus livros? Descrevera-o, sim. vivi ficando á chamma im-
mortal da paixão, a impassiltilidade dc sarcophago da sua 
arte, mas uunca o sentira, não o vivera nunca! 
Dc repente, no silencio da hora dc recolhimento, um to-

que vibrante dc campainha. O cão do quintal, ladrou, e á 
porta do aposento appareceu a crcada. 
Trazia um cartão de visita onde Myrtil leu: 

Renato Martin 
Tenente no «1." regimento de infantaria colonial. 

Saigon. 
Myrtil ignorava este nome; porem sempre se sentira 

nttrahida por todos os que chegavam de lotlges terras. 
— Manda entrar. 
O tenente entrou. Era um homem moço ainda, vigoroso, 

queimado do sol, quasi banal no seu traje civil. 
— Deve julgar-me indiscreto, minha senhora, apresentan-

do-mc pela forma por que o fiz... mas desembarcando 
hontem á noite cm Marselha, e tendo que seguir hoje 
mesmo para Brest, sou obrigado a cumprir, como posso, uma 

?»"«« a «i miscãn esta. que devia ter cumprido ha 
j" tres annos. Xessa epocha, porem, v. excia, encontrava-

Estcndida indolentcmcnte 110 seu grande divan oriental, a 
cabeça apoiada a uma das mãos, numa attitude de evoca-
ção e sonho, Myrtil, a literata famosa, deixava o seu olhar 
errar pela sala, cujos moveis, quedros e bibelots, eram 
outras tantas recordações de suas longiquas viagens, de sua 
passada vida errante de atormentada do espirito. 
Habitualmente, bastava um rápido relancear de olhos, 

por sobre esses testemunhos da sua antiga vida, para que 
as vizões do passado, perigos affrontados, ocasos dc ourn 
e sangue ao fundo dos areaes interminos; paysagens dc 
exotismo e dc mvstcrio — todo esse mundo, emfim. quv 
fica encerrado 110 fundo da cmmotividade, surgisse vivo e 
palpitante, ao poder mágico da evocação. 
Porem, nesse dia, parecia exgotado nclla o manancial 

dessa força que rcsuscita 11a alma dos sonhadores a vid;i 
das horas extinetas. 
Talvez fosse a friesa do céo enfarruscado... 
Nos vidros das altas janellas dançava a sombra dos bra-

ços esqueleticos das arvores... 
Em baixo, no jardim silencioso, morriam as ultimas ro-

sas dc purpura, e desabrochavam os primeiros chrisantlu-
mos de neve... 
Mvrtil ora triste — Xo entanto todos a suppunham ama-

cando a vida, exaltando o amor. 
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se 110 extrangeiro e não pude assim tranquillisar minha 
consciência... 
Myrtil, aquém este preâmbulo surprehendera um pouco, 

indicou-lhe uma cadeira. O tenente sentou-se e olhou enthu-
siasmado em torno a si. 
— Sim, continuou — foi sempre num ambiente exotico 

como este que a imaginamos. 
Depois, olhando-a, a cila própria, com um certo atrevi-

mento de ingênuo, proseguiu: 
— E, mesmo v. excia. não mudou muito, desde essa 

epocha!... 

— Permitta-me a palavra 
que estivemos tão enamorados 
eseriptoras da nossa patria... 

— desde essa epocha em 
de uma das mais talentosas 

Oh! que ventura seria a do pobre Bertet encontrando-se 
neste momento, diante de si, como eu me encontro!... 
Desculpe-me! 
Ha de julgar, naturalmente, que divago!... 
Devo explicar-me... porem, si soubesse!... Si soubesse 

quanto lhe devemos!... v. excia, foi a nossa companheira 
fiel durante annos! O seu espirito foi a força da nossa 
coragem, durante tanto tempo, que julgo bem que tudo 
comprehenderá sem que nada eu lhe explique... 

Mas... a quem se refere o senhor? — perguntou Myrtil 
um tanto inquieta. 
— A nós tres; Bertet, Duval e eu, então destacados nr> 

longínquo posto de B... no alto Laos. 

c ás vezes physica e comprehenderá o magnetismo dc uma 
phrase, o poder dc uma palavra, a alucinação dc um pensa-
mento escripto. E' o riso, o pranto, a exaltação heróica, 
o desejo ardente do sacrifico, á simples leitura de uma 
pagina genial... E, apaixonamo-nos por um autor, vive-
mos a vida de seus heróes, dormimos, ás vezes, com uni 
livro sobre o coração. 
Assim, pois, minha senhora, os seus livros foram du-

rante muito tempo, para nós tres, quasi que a razão da 
nossa vida. Por esse tempo, v. excia. escrevia os seus es-
plendidos contos, publicados em um dos grandes pcriodicos. 
Espcravamol-os com impaciência, e á noite, á luz de uma lam-
pada, Bertet lia-os em vóz alta. Xo entanto, por essa epo-
cha, julgavamos que sob o nome de v. excia. se occultasse 
um brilhante official da nossa marinha de guerra. E falla-
vamos de si, como de um camarada, de um amigo nosso. 

Chegamos mesmo a chamal-a, de "o pequeno Myrtil". 

Certo dia, Bertet desceu a Saigon. e voltou completa 
mente transtornado. Xão se tratava, nem de longe, de um 
official ,mas sim dc uma verdadeira mulher, de uma mu 
lher cultissima e de extraordinário talento, de uma mu 
lher joven e loura, que amava o mysterio das terras dis-
tantes e colhia flores dc lolus á margem do* tanques sa-
grados. .. 

Tinha sido vista em varias partes da Conchichina. Pai-
rava ao redor de v. excia. um prestigio dc mysterio— 
e 110 fundo, alentavamos a vaga esperança de um dia 
a encontrarmos. Já não dizíamos "o pequeno Myrtil", ma-
sim Heliana, a grande Heliana, a nossa Heliana... E. 
á noite, na espiral do fumo dos nossos cigarros, errava a 
silhueta gentil da escriptora que com seus livros mara 
vilhosos enchera de vida a solidão do nosso desterro.. 
Depois, as revistas illustradas publicaram o vosso re-

trato. Bertet recortava as gravuras, com que ornava as 
paredes da nossa habitação. Quando partia para qualquer 
missão demorada, tirava-as da parede e levava-as comsigo. 
entre as paginas dos vossos livros... Pouco a pouco foi-se 
tornando ciumento... Xão admitia a minima discussão a 

Eu commandava, então, esse posto, e fui eu quem intro-
duziu alli os vossos livros, minha senhora. Creio que conhe-
cerá o genero dc existencia que levam, nessas solidões das 
colonias os nossos jovens officíaes. E' um completo des-
terro. Deve portanto, calcular o que nessa vida de ascetas 
representa a leitura... E' a única distracção, o único 
prazer, (a não ser o opio, o que não era o nosso caso) 
o único élo, emfim, que os une ao resto do mundo. 
A junte-se a este isolamento, o vazio, a depressão moral 
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vosso respeito... e. quando nos lia alguma de vossas pro-
duções, uma espeeie de pudor infantil fazia-o saltar cer-
tas passagens. 
Certo dia. ao desdobrar 0 Correio </.• Suii/oii, fez-se 

livido. E. dando num grande riso forçado exclamou. 
— Quereis sabor a grande nova! Heliana casa-se... Ile-

liana casou-se! K com quem meu Deus! com um homem de 
finanças! 
Parece incrível! — 
Ahí tendes o que se chama idealismos! 
E com um gesto violento atirou ao chão o jornal. 
Mas. á noite, á hora da ceia. notamos que tinha <>s 

olhos vermelhos: e passada a hora da leitura, em que nus 
conservamos em silencio, disse: 
— Xunca julguei que cila fosse capaz de nos alraiço,ir 

assim! 
E fechou-se num imttismo tristonho. 
De resto, nós também não nos sentiamos alegres. Pare-

cia-nos em verdade, que perdêramos qualquer coisa de in-
timo. dc nosso, de muito amigo... 
E. em consequenria. disto. Iiertct desceu das p a m k s 

todos os vossos retratos, como tirou da estante todos os 
vossos livros... 
Tivemos. 110 entanto, um pequeno consolo, quando, quinze 

dias depois disto, o "Correio de Saigon" rectificava a pri-

meira noticia esclarecendo que o esposo de Mvrtil não era 
um homem dc finanças, mas sim um artista, um pintor, 
sem grande fortuna mas de talento. 
Bertet chegou quasi a se consolar..'. 
— Quasi lhe perdôo... Xão nos enganou de todo... 
Algum tempo depois separamo-nos. 
Ao cabo de uns anuos encontrei-me com Bertet. 110 hos-

pital militar dc Saigon. Estava desenganado pelos médicos 
e fallava de seu próximo fim. calma e friamente. Esten-
dido numa chaixc tomjuc. linha junto a si um dos vossos 
retratos. Disse-me: 

— Sinto-me quasi feliz por morrer aqui, neste canto do 
mundo que ella tão bem descreveu. Desejaria que me pro-
metlesses ir vel-a. Falar-lhe de mim... Dizer-lhe que a 
amei como a ninguém 11a terra... e que desejo ser enterrado 
com a sua imagem... e lias dc entregar-lhe esta flor... 

O tenente Martin abriu a carteira de onde tirou uma 
pequena flor azul. completamente murcha que entregou a 
Heliana. 
Pelo rosto da eseriptora deslisaram duas lagrimas silen-

ciosas. O official despediu-se. 

Então Heliana. de bruços sobre o seu grande divan orien-
tal. com a paltida glicinia do morto entre os lábios, chorou, 
chorou deseperada e voluptuosamente o seu melhor amor. 

G U L H A S I L Ã 
Mm todos os n ú m e r o s de nossa revis ta , r ep rodu-

zimos vários modelos de trabalhos, finíssimos, em 
pon to de malha , mu i to ú te i s e quas i s e m p r e fáceis 
de execu t a r . E \ nosso intui to , assim, es t imula r o 
g o s t o de nossas le i toras por es-
sas prendas que seus dedos de 
fada . podem tece r t ã o maravi lho-
s a m e n t e . e que r e p r e s e n t a m , 
sempre, uma economia não des-
d e n h a r e i p a r a toda a moça ou 
senhora . E s t a " e c h a r p e " — ja-
leco, que a nossa g ravura mostra 
é execu tada da segu in te f o r m a : 

Com agu lhas n u m e r o 7, t o m a -
se cem pontos , t r aba lhando-se 
s e m p r e á d i re i ta , de f o r m a a se 
o b t e r u m leve esboço, execu tan-
do o u l t imo pon to pelo avesso, e 
a p a n h a n d o o pr imei ro pelo direi-
to . Q u a n d o a " e c h a r p e " med i r 
um m e t r o e um q u a r t o de com-
p r i m e n t o r e m a t e - s e e faça-se os 
bolços, a p a n h a n d o t r i n t a pontos , 
e t r a b a l h a n d o como antes , a t é se 
o b t e r 12 cen t íme t ros de compr i -
m e n t o ; continjite-se t ecendo a 
m a l h a e d iminuindo u m pon to a 
cada e x t r e m i d a d e da vol ta a t é que não r e s t e um 
único p o n t o . 

F i n d o ass im, es te pedaço, que t e r m i n a em pon-
t a é elle vo l t ado p a r a fora , como m o s t r a o clichê, 
e r e m a t a d o p o r um bo tão . 

O cinto é execu tado apanhando-se 14 pon tos e 
t r a b a l h a n d o - s e a t é se ob te r as d imensões dese -
jadas , f azendo-se pelo avesso o u l t imo p o n t o de 
cada serie, e apanhando , sem executa l -o , o pr i -

meiro . 

Chegando- se ao l u g a r da ca.-a. 
t ece-se se te pon tos , e vo l ta - se 

Repe te - se is to seis v e z e s ; m u -
da-se , depois, os pon tos p a r a 
u m a agu lha supp lemen ta r , f azen-
do-se do o u t r o lado a m e s m a ope-
ração ; quando as duas extremi-
dades t e n h a m a s m e s m a s d imen-
sões de comprimento, t rabalha-
se n o v a m e n t e t odos os pon tos , e 
p a r a concluir d iminua- se u m pon-
t o ao f in de cada vol ta , p a r a que 
por sua vez o' c in to t e r m i n e e m 
pon ta . 

Depois de t e r m i n a d a a " c h a r -
p e " cos tu r a - s e os bolsos e p ren-
de-se, a t r á z , o c into. 

Depois de te rminada a "echa r -
a g u l h a s finas, 12 p o n t o s e . t r a -
ba lha-se a t é se o b t e r um qua -
drado . 

G a n h a - s e as p o n t a s des te en t roduz indo e n t r e 
ellas um botão de madeira, que se prende, exe-
cu t ando um f ranz ido . 

¥. S M 

simples "echarpe" — jaleci 
vel para a present 
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COISAS DO ORIENTE EXOTICO 
A "COQUETERIE" DAS CHINEZAS 

I'ara as mulheres chinezas não existe esse período dc tran-
sição, comprchcndido entre os vinte e sete e os trinta e 
«•inco annos, que existe para a mulher curopéa. A mulher 
• hineza. passa bruscamente da mocidade louçã á pai lide/, 
doentia própria da raça amarclla. E* pois, natural issimo. 
que. (como de resto todas as mulheres do mundo), a vai-
dade das amarellas, lance mão de todos os recursos possí-
veis, para a defesa dos proprios encantos... 

Xa China, mesmo até na Tartaria. toda mulher que se 
prese não sae a passeio sem se pintar, sendo de summa 
elegaucia exagerar os tons branco e encarnado, e avivar 
bem, a carmim. o lábio inferior. 

Ao fazer a 
loilcllmatinal 
a chineza sen-
ta-se diante de 
um espelho em 
fôrma de púl-
pito. imprescin 
divel em todo 
o toucador chi-
nez; toma um 
pouco dc mel. 
que applica so-
bre o rosto e o 
pescoço._ que 
íriecioiia forte-
mente. Toma. 
depois, o pó de 
arroz, que es-
palma bem so-
bre a camada 
de mel, feito o 
que, passa so-
bre as maçãs 
do rosto e so 
bre os lábios o 
carmim. 

Esta pintara 
conserva-se pe-
lo espaço dc 
tres ou quatro 
dias. ao cabo 
quaes a chine-
za elegante, re-
pete a opera-
ção. 

Houve u m a 
certa epocha, 11a 
China, em que 
fizeram furor 
algumas modas 
originalíssimas, 
«pie vamos dar 
a conhecer ás 
nossas leitoras, 
não isentas de 
certo t e m o r , 
pois que, neste 
nosso tempo de 
extravagancias não seria para admirar que a algumas das 
nossas elegantes sorrisse a idéa dc as pôr em pratica... 

Uma dessas modas -consistia no uso dc dedaes dc ouro ou 
prata, que se enfiavam na ponta dos dedos, escondendo as 
unhas que se deixava crescer... tres ou quatro centímetros, 
pelo menos... Outro curioso costume, que perdura ainda cm 
certas regiões da China, é o dc passar a navalha nas fontes 
e 110 alto da testa, de fôrma a formar a linha do cabeilo 
tres linhas absolutamente rectas, duas em sentido vertical 
e uma em sentido horizontal, todas tres nitidamente rcctifi-
cadas a tinta bem preta. Porém a mais bizarra moda que 
as elegantes chinezas adoptaram foi uma especie de saqui-

nhos onde sc mettiam as orelhas, em dias de frio. Alguns 
destes últimos adornos eram verdadeiras obras primas, tan-
to pelo bem acabado, como pela concepção rio motivo. 
Mas. prescindindo dc enumerar uma infinidade de outros 

extranbos hábitos e modas da mulher chineza. descreve-
remos agora um tradicional costume chitiez. que. embora 
muito conhecido, não o é. no emtanto. em todos os seus de-
talhes e pormenores. Tarta-se do habito que têm os chine-
zes de doformar os pés dc suas mulheres. Conta uma lenda 
chineza. que ahi pelo anno de 10ÍX) antes da éra chistã. uma 
celebre imperatriz do celeste império teve a desdita de 
nascer com os pés defeituosos. Xão jm lendo sc conformar 

com semelhan-
te in fortitnio, 
fez uma lei or-
denando que tft-
da^ as mulhe-
res do «eti im-
pério defor-
massem seus 
pés. Ditou, pa-
para isso. es-
pcciaes disposi-
ções e regras. 
K. a partir des-
.'•!>. .i-ba.comcçou 
lia China esse 
barbaro costu-
me que dura 
até hoje. dc se 
deformar os pés 
das mulheres. 
Para sc con-

seguir isso. são 
postos cm pra-
tica vários pro-
cessos. todos el-
les dolorosis-i-

inos 
ro: 

barba-

E' inegável o 
pernicioso des-
te antiguissnno 
habito. A ins-
tabilidade que a 
deformação dos 
pés occasiona.é 
causa de nume-
rosos acciden-
tes, como que-
das. etc., além 
de traumatis-
mos que a atro-
phia dos ossos 
produz. Tam-
bém influe es-
ta pratica, nas 
péssimas condi-
ções de saúde 
em que vive a 

mulher chineza. principalmente a das classes abastadas, 
impossibilitada da pratica dc todos os exercícios gymnas-
ticos e esportivos. 

Mas os chinczes, agarram-se ás suas tradições, por mais 
absurdas e retrogradas que sejam, como as ostras ao ro-
chedo em que nasceram... E justificam-nas. mesmo, com 
certa pachorrenta argúcia, como aquelle cliim, que em Xova 
York, num restaurante qualquer, ao ouvir dois americanos 
censurando essa brutal pratica de que acabamos de falar, 
disse, sorrindo um seu pequeno fino sorriso. 
" Quem não cortar os pés á própria mulher, nunca a terá 

em casa". 



RF. V I S T A F E M I N I N A 

Um íactor fie dissolvimenío social: o divorcio 
Recentes e veridicas estatísticas publicadas em Nova 

York demonstram o " crescendo assustador dos casos de 
divorcio na grande republica do norte. O phenomeno, re-
velador das terríveis proporções que um errado e funesto 
conceito de liberdade individual, tem assumido alli, pode 
e deve ser tomado pelos outros povos americanos, como um 
exemplo, como uma lição, como um aviso, do que resultam 
certas tbeorias quando levadas «ás ultimas conseqüências. 

A liberdade é um bem precioso, que, 110 entanto, pode 
se tornar um terrível perigo. Este conceito applíca-se ás 
nacionalidades como aos indivíduos. Exemplos, antigos e 
recentes existem em abundancia. Porque da liberdade á 
anarchia medeia o breve espaço de uma queda da razão... 

E os indivíduos como as sociedades, 11a innata tendên-
cia de exagerar todas as tbeorias. dão facilmente a famosa 
queda... A verdade, aqui. está ainda 110 equilíbrio pro-
verbial do meio termo. Ora. o divorcio, pelo menos pela 
forma phenomenal como elle se apresenta em alguns 
paizes (aliás 11a vanguarda da civilisação, como os Estados 
Unidos), é a manifestação eloqüente do que pode cons-
tituir a ideia — liberdade — levada á sua ultima tensão. 

O divorcio, na grande democracia do norte, assumi'» 
sem metaphora, aspectos de verdadeira epidemia moral. 
Si não, vejamos: E m 1922. segundo affirma um juiz ame-
ricano de Deu ver, o sr. B. Lvndsay. a proporção era de 
um divorcio para dois casamentos civis. 

E m Chicago, a grande e florescente cidade dos Esta-
dos Unidos tinham sido decretados 110 mesmo anno. nada 
menos que 13.000 divorcios. 

A corte civil de Denver. segundo o mesmo juiz. ex-
pedira durante 1920, licenças para 4002 casamentos ao 
passo que dois annos depois, o numero dessas licenças 
baixava a 3.000. 

011 nz! mil casamentos a menos! 
Ora, a origem deste facto social, gravíssimo, da di-

minuição de casamentos, nestas proporções assombrosas, 
deve. por certo, ser procurada 11a ideia que sobre o caracter 
do matrimonio faz a mocidade. 

A união entre o 'homem e a mulher, que é um dever 
humano, por implicar o futuro da especie. é. presumivel-
mente. para esses que com tal desembaraço casam e des-
casam, o facto mais simples c sem conseqüências da vida 
Não voem, por certo, essas creaturas. a bellesa profunda 
desse aconeteimento supremo, que é na vida de um homem 
e de um mulher, o seu pacto de alliança, contraindo peran-
te Deus e perante os seus semelhantes, pelo reconhecimen-
to rccinroco de futuros deveres que juram cumprir, appa-
rentemente em seu exclusivo interesse, mas na verdade cm 
benef:cio do gênero humano. Não sentem a divina poesia 
que perfuma e enobrece, essa parcial abdicação que cada 
um dos esposos faz dc si mesmo, promettendo sacrificar 
em pró! do bem conimum, uma parcella da própria liber-
dade dc acção! E. no entanto a grandesa melhor do matri-
mônio consiste justamente neste sacrifício parcial da per-
sonalidade. O indivíduo sacrifica, até certo ponto, o seu 
livre arbítrio, e a faculdade de dispor de sua pessoa, para 
que a harmonia, o evoluir rythmico da vida. não soffra 
solução de continuidade. E em verdade, para o espirito 
consciente, para o espirito que não fica á superficie appa-
rente c raza dos phenomenos ethicos. este sacrifício do 
individuo em favor da especie constitue uma alta gran-
deza moral. Todo sacrifício implica grandesa. mas 
nenhuma grandesa mais alta que esta. que transforma o 
egoismo atavico do sêr num gesto de renuncia fecunda. 

Ora, o divorcio, estabelecendo a caducidade de todos 
os laços que se não formem e apoiem no interesse indivi-
dual puro e simples, é a completa negação da bellesa mo-
ral que o sacrifício do matrimonio representa. 

A sua grande significação social e moral, reside jus-
tamente em seu caracter de coisa sagrada, de ventura que 
não possa fugir, ou, mesmo... dc cruz que tenha que ser 
carregada. 

E' por este caracter profundo, que a união entre o 
homem e a mulher se differencia da união vagabunda dos 
irraciouaes. A superioridade do homem mereceu-a, por 
comprehendel-a. 

Porque o casamento, que, cm alguns paizes, vae sendo 
visto como em acto supérfluo e até mesmo indesejável é 
um bello e grande acontecimento 11a vida humana. Consa-
gração do amor, que o deve ser, ello representa bem, em 
sua infelixibilidade, o desejo, innato 11a alma humana, de 
eternisar essa divina alvorada do melhor sonho: o ideal da 
ternura vestindo as formas tangíveis do ser amado. 
Certo, poderão nos responder os scepticos, nem 
sempre realisa ellc essa eterna aspiração dar. creaturas. 
Conviinos, nem sempre, infelizmente!... mas não é isso 
razão bastante para que se o elimine da terra. 

Mesmo até pelo contrario... Nesses dolorosos casos 
é que o matrimônio melhor affirma seu caracter de gran-
desa moral. 

Si todo o casamento representasse a vontura perfeita, 
a felicidade completa de dois entes, que merilo haveria 
em querel-o intangível em sua integridade de contrario 
social ? 

Ellc é o que é porque c necessário que assim seja. 
e porque, dc outra qualquer forma, será sempre um ía-
ctor de anarchia moral, dc rebaixamento de costumes, de 
decadencia dc nacionalidades. 

Tirar-lhe seu caracter sagrado é o mesmo que elimí-
nal-o, pois que ne-nhuma outra formula de pacto entre os 
dois sexos, para a perpetuação da especie e portanto para 
a perpetuidade da vida, iproduzirá os resultados desejados. 
Porisso, como ainda pelo lado religioso que a questão en-
cerra, seremos sempre contra essa medida violenta, sem 
elevação c contraproducente que é o divorcio estribado na 
força da lei c... 11a fragilidade dos costumes. 

Nós precisamos reagir contra a onda tremenda da 
perversão dos costumes, que ameaça destruir a unidade 
moral das sociedades modernas. Vinte scculos de civili-
sação christã, de marcha ascencional para a justiça e para 
a perfeição, pregadas pelo Kedemptor, não podem desap-
parecer da face do planeta, varridos pelo tufão da negação 
e do atheismo, da descrença c da immoralidadc. E' dever 
de toda a creatura consciente, dc todo o verdadeiro chris-
tão, dc todo o patriota que ame sinceramente seu paiz. 
trabalhar esforçadamcnte para que na alma das novas ge-
raçes não medre c viceje a semente nefasta da irreligião. 
e da corrupção dos costumes. 

E' assim que em nossa patria, toda a mulher, toda a 
esposa, a mãe. a irmã, a mestra devem luetar para que se 
estabeleça um movimento de opinião contra certas ideas 
libertarias como a saneção legal do divorcio etc., que alem 
de serem funestas quer moral, quer eugenicamente, são 
profundamente antagônicas com as mais bellas c altas 
tradições de nossa raça. 

A' mulher brasileira está entregue a alta obra da 
formação do caracter nacional. A primeira educação 
que o homem recebe, acompanha-o, pela vida toda, 
como um espirito benefico de protccção, ou, quando 
errada, como uma sombra funesta. E' assim, dever 
de toda a senhora brasileira aperfeiçoar e educar o 
seu espirito para que esse aperfeiçoamento e essa edu-
cação revertam em proveito de seus filhos. Um indis-
pensável instrumento para esse desideratum, c a lei-
tura da "Revista Feminina". 
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Os problemas CLEPT0MANAS,OU. . . 
S I M P L E S LADHAS ? 

Essa senhora, tão ele-
f a n t e e distineta, que 
habita uni esplendido 
palaccte, tem numero-
sos creados, freqüenta 
as reuniões de luso, e 
assigua as temporadas 
lyricns, pôde acaso ser 
considerada com tinia 
ladra? 

Mesmo entre as pes-
soas intelligcntes, existe 
quem a crcia ta l ; ou-

.tros, mais benevolos, os 
que tem sempre uma 
desculpa seientiíica ou sentimental, para jus t i -
ficar todas as faltas, dirão que essa pol>re mulher, 
é uma das tantas victimas da terrível clepto 

Km todas as grandes capitaes, ilo mundo, existe 
essa classe de pessoas, (infelizmente mulheres, 
na maioria) que tem a irresistível e perigosa 
mania de, todas as vezes que entram numa 
loja para compras, corregarem com uma peça 
de seda, um frasco de perfume, uma joia, um 
adereço. 

liste extranho habito, considerado por uns, co 
mo uma enfermidade, c por outros como um 
simples c caracterisado furto, muito tem dado 
que fazer á policia das grandes cidades curopcas 

No entanto ainda se não conseguio, definir com 
precisão, qual dentre estas pessoas, é a eleptoma-
na, qual a ladra. 

nde êxito, em ' : cidades 

Só depois de vários ntezes de pesquizas, conseguio c 
policia norte americana, conhecer os ladrões, e saber 
os lugares de suas reuniões. 

Numa grande joalheria de Chicago, uma fomosa mu-
lher, que a policia não perdia de vista, pedio que lhe 
mostrassem algumas jóias de valor. Não tendo gosta-
do das jóias despedio-se, mas, mal sahio a porta da loja. 
o empregado notou que faltava um magnífico broche 
de pérola e diamantes avaliado cm 60.Q00 dollares. 

No entanto, uma das mulheres dectitives que a se-
guira, ordenou que a prendessem e revistassem. O 
broche, porem, não foi encontrado; c a dama, foi posta 
em liberdade. 

A rica dama que oceulta nas dobras do seu 
"manteaux" um caríssimo anel de brilhantes, 
não é por certo menos ladra nem mais cle-
ptomóna que a pobre rapariga que esconde 
uo seio um par de brincos de metal . 

Pelo menos assim o comprehendeu a policia 
norte americana, que adoptou a respeito do 
assumpto uma grande e interessante serie de 
disposições. 

A mulher, presa 110 acto de fur ta r qualquer, 
admoestada darom ralitar hamtah rahtliamth 
objccto numa loja, norte americana, será ad-
moestada, pelo proprietário do estabelecimen-
to c pela policia; caso reincinda, será presa. 

Es ta s encrgicas medidas foram tomadas ante 
o notável augmento de roubos praticados nas 
lojas . 

Descobriram-se varias quadrilhas de ladrões, 
de ambos os sexos, que, admiravelmente or- Dcpois. . . a policia secreta seguc-a, é cercada e presos os cúmplices 

l 
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A educação physica da mulher 
tuna occupação cxclusivanv titc masculina e <|uc a mulher o 
não possa praticar sem correr graves riscos. 
Dc nosso ponto de vista, nós consideramos o esporte não 

como uma manifestação pela qual o" indivíduo que o pra-
tique demonstre a própria superioridade sobre um qualquer 
antagonista, mas .sim como um dos melhores e mais attra-
hentes meios dc desenvolvimento physico. 
Si, actuahnente, preconisamos o esporte ás nossas leitu-

ras é apenas por julgar que só elle é capaz dc desenvol-
ver o physico, recreando o espirito, atra vez da hellcza rvthi-
nica de seus movimentos «pie são tuna verdadeira fonte 
dc saude, c de alegria, principalmente qua ml . executa-
dos ao ar livue. 

Si a mulher .gera'mente, não possui* a força bruta! d" 
homem, está provado que suas faculdades de icsisten-
cia e constancia não lhes são cm nada interiores. 

K' as.olm, um verdadeiro abuso querv-mos a inuíh- r. 
fraca, indecisa, incapaz do menor est rço muscuia--. 
A nvuiher, antes de ma-s nada, iKrvc conservar o en-

canto de sua graça. Ora, os exorcicios executa-los ao ar 
livre, muito contribuirão pa-a ilíso. 

Quanto mais uma silhueta feminina é esbelta, tanto 
mais avulta-m seus encantos. Ora a esbelteza e uma 
das resultantes dc exercícios meth dicos. praticado? 
razoavelmente, está vlito. evita ml o-st: excessos .'-eni-
pre prejudictaes. 
Si o homem envelhece mcn--s rapi-da-mente que a mu-

lher. em grande parte o deve á actividadc quasi constan-
te que desenvolve. 

A prova desta as-serção tcmol-a na mulher onl-ental. 
a mais sedentaria de todas as mulheres, que aos vinte e 
poucos annos está velha. 
O-aças ao cxercic

:o da gymnastica, certas deformaçõe.-
da mulher — 
mãe podem 
ser corrigi- / £ 

Mas, dirão ^ -

' f B L 
ncc c ss ar io ' ' 

m c s m o s j» 
esportes que o W & ^ m j Ê m i Ê Ê JS^T : .• Osí 
homem? ' 

vez, descuidar ^ ^ ^ ^ ^ ^ S^OTr 
de seus mis- ifragièlf • X a F 
t d • \ ' ' ' : ' 

lutamente ^ ^ 
não. 

Uuiro movimento <1c egual caracter 

Que c que 
sc entende 
por educação 
c cultura phy-
sica ? A scien-
cia. ou o pro-
cesso dc sub-
metter o cor-
po a certos 
movimentos, 
afim de o 
desenvolver e 
aperfeiçoar. 
110 sentido da 
hygiene e da 
csthctica. 

Portanto tt »-
da a pessoa 
qtie, na inten-
ção de corri-
gir suas defi-
ciências pliy-
sicas, corre, 
náda. toma 
u m a ducha, 

nhas joga o fute-
bol etc., pra-

t ca a cultura physica. Antigamente, — não nos referi-
mos. naturalmente ao peiriodo áureo da Grécia e de 
Roma. — antigamente, o homem, poc necesida-des da 
vida quatidiaua, era obrigado a executar a todos o.» 
momentos, quai-i, uma só.ne de mo-vimentos pdos quaes 

, o desenvolvimento dc seus musculos. c suas funeções 
organicas, produzia-se c verificava-se com normalidade. 

Graças, porém, aos progressos scientificos, á expansão da 
industria, principalmente, todos os misteres humanos ten-
dem a se transformar dc manuacs cm cercbracs. Como. no 
entanto, quer o physico. quer o intellcctual. não podem pres-
cindir de actividadc. o nosso iustinclo dc conservação, vai 
desde já recorrendo a outros meios para obter os resulta-
dos que dantes obtinha. pelas simples circumstancias dc lo-
comoção c exercícios proiissionaes. 

P.stes novos meios são a gvmnastica. 

Os povos civilisados voltam a estes exercícios por uma 

necessidade phvsiologica que augmenta em razão da cres-

cente importancia industrial. 

A machina vai substituindo o musculo. Si este facto é 
evidente quanto aos homens, que dizer da mulher, conde-
nmada. salvo raras exccpçõcs, a uma completa inanidade 
physica ? 

O movimento em favor de uma transformação deste es-
tado de coisas é uma das resultantes da theoria da eman-
cipação feminina. 

Xós devemos desejar que este movimento em favor da 
educação physica da mulher tome consideráveis proporções; 
que todas as mulheres comprehendam o interesse da pra-
tica diaria dos exercícios gymnasticos. 

E' um verdadeiro contrasenso dizer-se que o esporte é 
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E m pri-

meiro lu-

gar, tal qual 

o h o m e m , 

não deve 

preferir um 

gênero d e 

esporte e m 

de tri men to 

d o s mais: 

mas s i m . 

praticar vá-

rios delles. 

tal como a 

natação, o 

lançamento 

do disco, a 

esgrima etc. 

Todos cllcs 

devem s e r 

Iira ti ca dos 

pela manhã, 

logo após o 

levantar, e 

seguidos de 

tuna ducha. A temperatura da agua 

para o banho, deve obedecer ao 

temperamento nervoso da pessoa. 

agua fria produz uma rcacção 

melhor. Depois das ablucções. que 

serão curtas, uma boa fricção com 

luvas apropriadas será de oplimos 

resultados. 

O uso do corset deve ser aboli-
do. Xão de um dia para outro, 

o que seria difficil para certas se-

nhoras habituadas a elle, mas pau-

latinamente. á medida que o exer-

cício gvmnastico for produzindo 

seus ef feitos. 

M m geral a mulher anda pouco. 

Ora. um passeio diário, de uma ,]„s f 
hora mais ou menos é um optimo 

exercício, podendo ainda ser aproveitado para 

durante elle fazermos nossas compras etc. Antes dc 

se deitar não deve a mulher que pratica o esporte 

deixar de executar alguns movimentos necessários. 

Mas. dirão ainda as leitoras, o esporte verdadeira-

mente digno deste nome quando o praticaremos? 

Visitando, como os homens, uma vez por semana, 

os campos especiaes. onde praticaremos o athietismo, 

que é a svnthese melhor de todos os esportes. 

Todo o mundo pode praticar o athletismo contan-

to que tome em consideração circumstancias de eda-

de, de saúde, de profissão, etc. seguindo, ao mesmo 

tempo, os conselhos «le um bom e competente entrui-
ncur. Caso sc possa, são muito rccommeudavcis as 

danças rythicas. hebdomadarias. O remo também c 

bom, de quando em quando, como exercício comple-

mentar. Cada sessão de gvmnastica deve ser seguida 

dc massagem. Quanto aos outros esportes como o tennis, 

o golf, a bicycleta, a patinação, podem também ser pra-

ticados, mas mais do que como factores de desenvolvi-

mento physico, como exercícios de distração complementar. 

A mulher brasileira tem necessidade de se libertar d 

vez, de certos preconceitos, aherrantes no actual espirito 

evolutivo da humanidade. U m destes funestos conceitos e 

a idéia, de que os exercícios gymnasticos tenham sido 

creados e codificados apenas para uso exclusivo do ho-

mem. E' uma idea que deve desapparecer de nosso espirito 

pois que. como acima provamos, hoje. mais que em qual-

quer epocha ria historia humana, nós temo? nece—idade do-

exercícios phvsicos como factor de saúde e hvgiene geral. 

E. não é justo que unicamente a metade do gênero hu-

mano rtalise a verdade desse tão justo quão antij-o apho-

ri-mo de que só e são o espirito, num corpo são. 

A mulher, em nosso paiz. ainda teme dcma-íadanvifc o 

ar livre, como teme a acção beneíica da luz. E jrstitV; 

isto. com razões de ordem varia, mas em t<xlo o caso. abso-

lutamente falsas. E' preciso que nos convençamos de qui-

nem o ar livre, nem a luz solar constituem perigo- para 

a saúde e para a belleza, sempre que delles se u«e r.í/owl 

e moderadamente. Todos os seientistas que «-e tecni «rcu-

pado deste importante assumpto são concorde- em ai fir-

mar que a gymnaãtica praticada com methorlo. produz 

-ão- e esplendida- tyj.< - liumai» 

E. dessa belleza e de--a saúde é 

que nós precí-amos. pira garantir 

o futuro de no-sa nacionalidade. 

Representa pois. a cultura phy-

sica feminina, um dever de t- •«!•. 

a mulher verdadeiramente evolui-

ria. Assim, reconun.-ndamol-a á-

nossas leitoras, na crença de qu 

todas ellas se compenetrem ab-o-

lutametitc de nossas intenções. qu> 

são o pugnar por tudo o (pie repre-

sente um verdadeiro beneficio pa-

ra a nossa patria. 

Para sc cultivar o espirito ,la nrt-
Iher são precisos os delicados cui-
dados que o bom janlineirn dispen-
sa ás suas flores, li isto • 

que faz a "Revista Feminina'' em relação i s'i is /<•//<» •».«-. 



RF. V I S T A F E M I N I N A 

A mulher na política 
POR B A L T A Z A R B R U N . 

Os inimigos do direito feminino de voto, allegam 
em apoio dc suas razões, que á mulher não deve ser 
concedido esse direito por vários motivos como. por 
exemplo, não possuir ella inclinações políticas, não 
ter actuado, ou ter apenas intervido raras vezes na 
vida publica, c, sobretudo, por falta dc experien-
cia em negocios de estado. Ora. estes, são ape-
nas argumentos falsos, e desfcaes. Os homens não 
tem o direito de incu.par a mulher por falta de 
experieticia em negocios públicos uma vez que tem 
sido elles mesmos o maior obstáculo a que ella adquira 
essa experiência. C o m o pode a mulher conhecer a 
> ciência cie governar. si nunca se lhe permittio o 
primeiro direito do cidadão: o direito do suffragio.' 
Apezar disto, quando algumas vezes foram chama-

das mulheres a dirigir o.- destinos de uma nação, re-
velaram ellas tanta capacidade em política, como os 
homens. Haja vista os exemplos dc Izabel de Castelia. 
Izabel de Inglaterra. Catharina da Kussiü. Maria 
Thereza. Catharina de Medicis e outras, que em nada 
foram inferiores aos monarchas e homens de estado 
de sua epucha. 

Pois bem. si a mulher poude governar u m paiz. 
como nos casos citados, com intelligencia- caracter e 
energia, porque não fará ella juz ao exercício modesto 
do direito de suffragio que se lhe nega? 

ELEITORAS E PROPAGANDISTAS 

Teme-se que a concessão do direito dc voto á mulher, 
venha, com o exer-cicío, destruir-lhe o que se chama 
a sua feminilidade ,isto é, o que nella é suave, deli-
cado, sensível. Attribuc-se a esse exercício >• effeito 
de crear typos de mulher, rígidos e frios. Se isio fosse 
verdade, taes conseqüências do voto feminino, seriam 
realmente desagradáveis. M a s não ha tal- A funeção 
de eleitora não requer absolutamente o sacrifício da 
belleza ou da sensibilidade- A mulher em condiçõe--
de votar, não está na obrigação de se tornar uma 
profissional da propaganda de suas ideas- Fará isso. 
aquella que o queira fazer sem que por esse motivo 
perca o menor de seus encantos, pelo contrario, até-
augmentando-os, com o revelar-se intelligente e apai-
xonada na defesa dc aspirações nobilissimas- Aquella. 
porém, que não sinta essa vocação de apostola de seus 
ideaes e prefira seguir o curso normal da vida do-
mestica, pôde perfeitamente exercer o direito de voto 
sem que isso redunde em prejuizos e inconvenientes á 
família e a seus deveres caseiros- Não é certo, que 
entre nós, todas as mulheres sc consagrem ao exclu-
sivo cuidado de seus filhos. Umas, as menos favore-
cidas de fortuna, dedicam boa parte de seu tempo 
á officina ou ao emprego; outras, as que dispõem de 
meios sufficientcs, reservam muitas horas ao cumpri-
mento de deveres sociaes, como visitas, passeios, etc-
sem que essa ausência do lar doméstico, produza, ge-
ralmente, perturbação alguma- A mulher que se limite 
a votar, não prejudicará da mesma forma o bom 
andamento dc seu lar, como não perderá nenhum de 
seus encantos femininos. 

O VOTO FACULTATIVO 

Dc resto, as mulheres que não queiram votar podem ab-
ster-se e ficar tranquillamente em seu lar, já que o exercício 
do direito de voto não c obrigatorio- A faculdade de 
votar dignifica a mulher, egualando-a ao homem e 
capacitan'Jo-a para o desempenho da mais nobre mis-

são do cidadão, que é o influir pessolmentc com sua 
vontade no destino de sua patria. 
Assim, a mulher exercerá ou não o direito do 

voto. ficando nas mesmas condições de muitos homens 
que podiam votar e o não fazem. Vista por este prisma 
a questão assume o caracter de um reconhecimento de 
direitos e mais nada. Mas o reconhecimento desses 
direitos significa, por sua vez, consideração e respeito 
á mulher, collocando-a num plano social superior-

UM MAO RECURSO 

Os inimigos do feminismo tentaram combatei-" com 
a arma grosseira e ignóbil do ridículo, publicando ca-
ricaturas em que se deformava a belleza e elegância 
das mulheres dedicadas á propaganda do> ideaes fe-
ministas- Esta attiiude é injusta, além de ser brutal, 
porque não >e pode negar o grande numero de mu-
lheres formosas, elegantes e cultas que luetam em 
;«ról do suffragio feminino, convencidas de que por 
elle elevam a dignidade de seu sexo- Mas, ainda mesmo 
que existissem sufíragistas pouco bellas ou mediocro-
mente elegantes.' para os homens sinceros e justos 
deveriam ellas merecer respeito e admiração, como 
todos aquelles que luetam pela victoria de ideaes de 
justiça c dc bondade, sacrificando por elles suas con-
veniências pessoaes, seus interesses, seu bem estar. 

E, essas mulheres que são consideradas pouco ele-
gantes e formosas, .souberam morrer por seus ideaes, 
com o mesmo espirito de sacrifício e com não menos 
valor com que morreram pelos seus os mais abnegados 
martyres da democracia universal-

Estas armas, do ridículo, da mofa e do sarcasmo, di-
que muitos inimigos da mulher lançam mão, para 
combatel-a, são, além do mais, pouco ou nada intelli-
gentes- Porque os homens de verdadeiro valor mental, 
os que procuram sinceramente estudar os phenoinenos 
sociaes e moraes de nossa época, diante desses meios 
pouco cavalheirescos de se combater uma causa, onde 
inncgavelmenle estão em jogo grandes e transcendcn-
taes problemas humanos, começam a meditar mais se-
riamente sobre u m movimento cujos adversários nada 
mais acham para hostilizal-o que a graçola vulgar, ou 
a allusão inediocrementc cortez. E, dessa maior somm;i 
dc consideração prestada pelos elementos cultos e in-
telligentes da seriedade á causa do feminismo, redun-
dam, como tem redundado, innuineras e inesperadas 
adhesões. O que significa que o ridículo, a chacota e 
a ironia, quas.i sempre soêzes, lançados como baldões c-
escarneo sobre a personalidade de algumas mulheres 
que luetam pela emancipação de seu sexo. tornam a 
cahir. sobre seus mesmos autores. 

. I leiIura c o pão do espirito. Mas a boa leitura, apenas, 
porque os máos livros em ves dc alimentar a intelligencia 
envenenam a alma. 

Ora, em todos os lares deve-se evitar, absolutamente, a 
penetração desses perniciosos elementos de perversão de cos-
tumes c dc irreligião, que são tantos livros que por ahi an-
dam á venda. 

Com a assignatura ilu "Revista Feminina", adquire-se. a 
par dc um prazer intellectual perfeito, um manual completo 
de conhecimentos, necessários a toda a senhora que ame a 
ordem e o bem estar de seu lar. 
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Apparelho para o p-nche 

Pequenos ohjectos que interessam toda a dona de casa 
Tudo quanto se relacione com os misteres caseiros, 

lem para nós um especial interesse. 
Por isso, apresentamos ás nossas queridas leitoras, 

nas gravuras que nestas paginas reproduzimos. 

Prensa para extrair o succo das fruetas 

alguns objeclos de cozinha, de mo-
delos recentes, ou, como poderíamos 
dizer, de ultima moda. 

Hoje, que é de "bom ton" as 
senhoritas occuparem-se de guiza-
dos e menus, o aposento destinado 
á manipulação dos acepipes, — a 
velha e patriarchal rocinha, que re-
presentava para os nossos avós, sá-
bios gastronomos e apreciadores da 
bôa mesa, um aposento absoluta-
mente veneravel, — atavia-se, modernisa-se, segue 
como todas as coisas de nosso tempo, as injuneções 

Apparelho p 

da Moda soberana. . . Muitas cozi-
nhas, hoje em dia. deixam-nos na 
duvida, si se trata eífecti vãmente 
desse lugar da casa destinado á ma-
nipulação do almoço e do jantar, 
ou si achamo-nos. . . num elegante 
salão de visitas. 

São cadeiras elegantes, me.-as 
envernisadas, armarios com portas 
de vidro, etc. K, ao longo das 

ar o pao sempre fresco paredes, numa ordem rigidamente 
militar, as baterias de metal scintillante. que é um 
verdadeiro regalo para olhos! 
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Em qualquer dessas cozinhas, onde a luz penetra 
sabiamente atravez de alegres sfores de cretone 
inglez, encontraremos os utensílios que as nossas 
gravuras reproduzem. A pequena prensa de porce-
lana é indispensável para a extracção do sueco das 
fruetas com que se fazem os re frescos deliciosos. 
A caçarola para ferver leite tem uma pequena 
esphera, presa por uma cadeia a uma das azas. que 
serve para avisar a pessoa encarregada do serviço 
de que o leite está prestes a ferver, e que portanto 
acha-se 110 ponto de ser retirado do fogo antes que 
suba e transborde tomo a miúdo succede — 

() fogão a gaz. com seu respectivo forno, é indis-
pensável a todas as donas de casa que têm o bom 
gosto de fazer bolinhos e paste is . . . 

I0111 este raspador de metal evita-se o trabalho 
de eseamar o peixe. 

Otiando as tampas das caçarolas ou outros qtiaes-
quer objectos perdem o seu brilho, liinpani-.se com 
soda sobre a placa electrica collocada dentro de sua 
correspondente bandeja isoladora. 

.\l>ii:ircllu» ]>:tra cstaniar ]>i-!.\r 

Entre nós. são de pouco uso os grandes pães, 
como na Allemanha. de onde veem todos estes uten-
sílios; porém muitas pessoas comem-no sob a íórma 
de torradas. 

J 'ara conservar o pão sempre fresco basta cobril-o 
com o apparelho denominado Imiurr 
frisch. 

Xeste particular o engenho ailemão é 
fertilissimo. como o demonstram as ma-
chinas para limpesa caseira, verdadeiras 
maraviliias em seu genero. 

Para terminar, reproduzimos essa es-
pecie de ampola de ervstal, que absorve 
o ]x»nclie ou outra qualquer bebida, e 
traslada-o da vazilha em que foi fervido, 
para os copos, sem que se derrame uma 
única gotta. 

Para regar as flores abi temos um novo 
regador, que melhor puiverisa, transfor-
mando a agua numa especie de bruma 
delicadíssima. 

Por tudo o que acabamos de expor, 
bem se vê que o aparelhamento de uma 
cozinha, é, hoje em dia. um problema de 
importancia nada desdenhavel. 

ApjKirclh" jiar.i lim-rífar as íl-'ct\-

Xem podia ser de outra fôrma, idas as princi-
paes características da vida hodierna. onde a faci-
lidade e o conforto são condições indispensáveis de 
todo o bem estar. 

A vida. hoje em dia, na febril anciedade geral de 
se não perder um único minuto, justifica bem aquelle 
dicto britannico de (jue, tempo c dinheiro. A mulher, 
com o acervo enorme de suas obrigações sociaes. 
como visitas, reuniões de arte. de beneíicencia. etc., 
já não dispõe integralmente de seu dia. Portanto 
tudo o que venha facilitar suas tarefas domestica> 
será sempre bem aceeito por ella. 

A industria, em sua continua evolução tende a 
simplificar todas as tarefas mamutes. 

Será um bem. será 11111 mal? 
Xós nada affirmamos a respei to . . . Apenas. 110 

interesse das leitoras, iremos sempre informando-as 
das novidades que apparecerem: 

Principalmente em se tratando de objectos. itten-
silios. etc., de utilidade immediata. como estes que 
as nossas gravuras mostram, e (jue. quer por seu 
custo, quer por seu fácil manejo, não devem faltar 
em toda a cas inha. . . elegante. 

Foyãu a ws. c M'ii respectivo forno 
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O b o m f emin i smo 
Carlos Porto Carreiro, lia pouco tempo, em um artigo 

sob a epigraphe que encabeça estas linhas, pelas eolutnnas de 
~ A Revista Social " doutrinava, a respeito da conveniência de 
ser concedido em nosso paiz o direito de voto á mulher: 

..."A razão de ordem especial que nos leva a julgar 
necessário que se exija da mulher condições de capacidade 
e iudcpcudcucia. é que. si ha homens — e constituem a 
maioria — que ainda hoje são escravos: escravos dos 
seus preconceitos, da sua ignoraneia. dos seu» chefes, 
da sua nrt educação, c. principalmente, dos seus encar-
gos privados — o que sc não dirá das mulheres, que. se-
cularmente escrazísadas ao homem, ainda tcem contra si as 
tibiesas do sentimentalismo e as influencias de um órgão 
physit«logicamente doente, si e licita a expressão?" E. re-
matava o illustre cathedratico da universidade rio Rio de 
Janeiro. 

" Que vem. pois. fazer as mulheres nas assembleas dos 
eleitores. — assembleas já dc si incapazes e sem valor, 
assembleas eivadas de vícios de constituição. assembleas 
que estão reclamando o extermínio para sobre cilas se 
constituir apparelho social mais serio? 

Que vem trazer as mulheres a esses comícios falhos e 
defeituosos sinão novos elementos ile miséria moral. n >-
vos continentes deleiterios. sem proveito algum para a so-
ciedade politica?" 

Sinceramente, admira taes palavras, oriundas de um pen-
sador sereno e de um sincero amigo da mulher como que-
remos crêr que o seja Porto Carreiro. 

Porque, emfim. ao observador imparcial não escapará 
por certo. que. justamente o contrario destas asserçces 
do cathedratico do Rio. é o que a experiencia está de-
monstrando. dia a dia, em todos os paizes onde ás mulhe-
res foi outorgado o direito do suffragio. 

Xão ha um único paiz onde as mulheres tenham hoje 
o direito de tomar parte nas assembleas de eleitores, que 
se não congratule com essa medida, diante dos re-
sultados obtidos. E m todos esses paizes, e são muitos, o 
nível moral dos costumes políticos tem subido bastante. 
E. nem podia ser de outra forma, dado que a mulher. 
ainda mesmo em politica, é um elemento profunda e essen-
cialmente moral. 

Esta innata condição da mulher. — elemento moral isa-
dor, por excellencia — é mesmo uma das justificativas de 
sua intervenção directa nos negocios públicos. As demo-
cracias modernas, admittindo-a. como varias fizeram, em 
sua actividade politica. não tiveram ein mira. mesmo, ra-
zões de outra ordem, mais ou menos sentimentaes. mais 
ou inenos filhas de um lyrico desejo dc justiça social... 

Mister é que sc expresse a verdade, integralmente. 

E a verdade, é que. si a mulher, em varias nações eivi-
lisadas dispõe hoje em dia do direito do voto. mais que 
á bcnevolencia dos legisladores deve cila esse triumpho á 
evidente necessidade de uma reforma nos processos elei-
toraes desses paizes. A corrupção, a fraude, o dolo, em 
matéria eleitoral, ou melhor, para sermos menos irritati-
temente precisas, em matéria politica. não é previlegio 
deste ou daquelle paiz... E m geral, no mundo todo. os 
systemas politicos-administrativos, em vigor, não represen-
tam a " panacea" social que a philosophia ingênua dos 
enciclopedistas sonhou... Ora, após experiencias de annos 
e annos, na bancarrota do idealismo social-democrata, foi 
surgindo e avultando o sentimento de uma neccssaria reforma. 

Era, justamente, em um dos accessorios dc seu machi-
nismo representativo, — na parte moral — que se evi-
denciavam dia a dia, as deficiências. 

A machina politica da Democracia, forjada a grandes 
golpes de enthusiasmo nas forjas da Revolução Franceza. 
seria perfeita... si a perfeição fosse um attributo huma-
no. Mas, como perfeito, só Deus, os homens, foram-se aos 
poucos convencendo dc falhas e lacunas existentes, de coi-

sas em que se não pensara, de aspectos que se não illumi-
nara devidamente... li. a necessidade de uma reforma fez-
se sentir, terrivelmente. Ora. essa reforma, devia come-
çar, como logico fóra ter começado, pela parte moral. Sem 
moral, o mais perfeito systeina de organização po-
litica está fadado ao insuccesso. Era preciso, era inadia-
vel mesmo, ntoralisar os costumes políticos. Todas as 
organizações sociaes-democraticas. bazeadas no svstcma 
eleitoral, seriam forçadas a confessar a fallencia de 
seus apregoados melhoramentos e vantagens, ca «o a mo-
ral politica não viesse pór cobro á mentira representativa 
que sc consolidara nos regimens. com tenacidade de má 
planta. 

Appareceu. então, opportunamente, a irléa. profundamente 
democratica e de razoavel bom senso, da intervenção di-
recta da mulher nos negocios públicos. 

O homem, ao fim cie séculos de injustiça c contrasenso. 
com manter a sua companheira num estado social muito 
proximo ao captiveiro. acceitando-lhe a collaboração n«. 
terreno de sua mais alta actividade social, nada mais fazia 
que reconhecer o seu grande e antigo erro, reconhecendo, 
implicitamente, que o indispensável elemento moralisador 
necessário ao perfeito andamento da machina governativa, 
era aquelle mesmo que sua própria cegueira, ou orgulho, 
puzera á margem, como incapaz e inferior. 

A moral, de que todos os seus systemas político, se 
resentiam. estava personificada, desde então, até certo pon-
to. na intervenção da mulher na vida politica dos povo-. 

Porque, si existe faculdade superior que se não po—:i 
negar á mulher, é essa de seu profundo e innato senti-
mento moral. Ora. deste factor dc justiça, deste agente de 
harmonia, desta dynamica vital de aperfeiçoamento, não 
podiam, como não podem continuar a desdenhar as demo-
cracias modernas. 

E, assim se explica a relativa facilidade com que em 
numerosos paizes do velho mundo c na maior republica 
do novo foi concedido o direito de voto á mulher. I)e 
resto, é de domínio geral, as vantagens que em todos elles 
tem sido observadas, com essa reforma. Quanto ás razõe» 
que o illustre articulista apresenta, cm favor de sua the-
se. da excessiva sensibilidade da mulher, e da pathologia 
de seu sexo, basta-nos, apenas, para rebatel-as com vanta-
gem, as provas de valor, dc coragem, de resistência, de 
constaucia, de abnegação, de sacrifício, de heroísmo e de 
força dadas por todas essas admiraveis mulheres, que fo-
ram bem, na mais tremenda tragédia humana. — a guerra 
europea — não somente a piedade que apasigua. mas ainda 
e acima de tudo, o exemplo que vivi fica! 

Xão praticam os actos heróicos e grandes que a historia 
da conflagração mundial consigna, quem. como 110 dizer 
de Porto Carreiro, " tem contra si as tibiesas do sentimen-
talismo e as influencias de um orgão physiologieainente 
doente. 
De resto, já felizmente não são mais de no>-a epodu 

essas falsas ou errôneas concepções de inferioridade phy-
sica e mental com que os adversarios da mulher estribavam 
suas razões, para negar a perfeita justiça e a real nece»i-
dade da collaboração feminina em todos os campos da acti-
vidade humana. 

Mas o que mais nos surprehende nesse artigo do illu-tn-
cathedratico da Universidade do Rio. não são a» allegaçõe» 
que citamos, em si mesmas, mas sim. o virem ellas de 
quem se proclama e com certeza o é, um grande amijío 
da mulher. 

Porque, emfim. o Bom Feminismo não é só aconselhar 
isto ou aquillo ás mulheres, traçar este ou aquelle cami-
nho ao movimento de emancipação de nosso sexo. mas 
ainda, e quiçá mais que tudo isto, não unir a própria voz 
acatada ao córo dos que. no fundo, continuam a ver na 
mulher um feixe dc nervos doentes, e um cérebro infantil. 



O Pintor sem braços 
(CONTO) 

I 
Quando elle entrava em nossa casa, era como se entrasse 

de repente, uma onda de luz, dc perfumes de alegria. 
Andava pela casa dos quarenta annos, já não moço. 

como se vê mas o seu optimismo, feliz, como o de uma 
creança, exalava-se de toda a sua pessoa, como um efluvio 
de bondade, envolvente, penetrante e bom. 

Confiava em todos e a todos sorria. Ainda ao soffri-
mento. Ainda mesmo á própria miséria. 
A única coisa que o enfurecia era o exorbitante custo 

dos tubos de tinta, que a guerra encarecera... 
Kra um pintor italiano que a Hespanha enfeitiçára. 

Ia pelas ruas afora, sentava-se á nossa mesa, appare-
cia, á janella, como si fosse sempre o espectador de ma-
ravilhas e de assombros... 
Supponho, mesmo, que ainda na subconsciencia do somno, 

continuasse a admirar os esplendidos motivos, as maravi-
lhosas paysagcns, os typos característicos, que admirava 
e observava desperto. 

Seu trabalho era uma obssessão fecunda. Enchia dc tra-
ços e cores, folhas de álbuns, tampas de caixas, capas 
de livros ,tudo o que lhe vinha ás mãos, e, quando, acaso, 
não tinha comsigo lápis ou pincéis, o seu dedo traçava nc 
ár, nervosamente ,os contornos imaginarios das figuras que 
via... 

— Ohl as suas mãosl 
Amava-as, com uma especie de feitichismo ingênuo, que 

nos fazia sorrir. Trazia-as bem tratadas, perfumadas, cheias 
de extranhas jóias; beijava-as, com a mesma uucção com 
que um sacerdote beijaria as suas depois de ter tocado 
os sagrados objectos. 
— De que me serviriam os olhos, o cerebro o coração, 

sem ellas? 
* * 

Julgo que, quando pinto, todo o meu sêr, se refugia 
em meus dedos... Xelles, vive a minha alma, pensa o 
meu cerebro, báte o meu coração! 
Xo dia em (pie partio para a guerra, foi a branca vizão « «j 

da sua mão a acenar de longe, a ultima lembrança delir, 
que ficou a tremer em nossos olhos. 

II 

Quando voltou envelhecera annos. 
Estava magro e pallido, e emtorno á bocca dolorosa, 

traçava-se-lhe, fundo, um rictus de amargura sombria. 
Os olhos, brilhavam-lhe, muito negros, ao fundo das or-

bitas, num fulgor ardente, de febre . 
Já em nossa mesa, não punha mais a nota clara da sua 

alegria de outróra. ' . 'ü 

Pelo contrario, tudo, em sua presença, se entristecia, co-
mo ao passar de uma grande ave funeraria. 
Viera sem braços. Tinham-lhes cortado, quasi á altura 

dos hombros, por evitar a gangrena que se manifestara. 
E, todas as vezes, que fallava das suas pobres mãos per-

didas, o pranto corria-lhe pelas faces, ardentemente. 
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— Já de nada me servem o coração, o cerebro, os olhos! 
Comprehendeis todo o horror desta estúpida impotência, 
diante da eterna tentação das cores e das formas? Per-
guntámos-lhe peliais jóias, essas ricas e extranhas jóias, 
com que antes, adornava as suas mãos brancas e mila-
grosas. 
— Enterrei-as com as minhas mãos. 

E ficava. silencioso, pe/nsatlvo, immcvel, como um 
bronzeado deus de outras eras, que o pó de séculos 
tivesse rcstituido mutilado. 

Mas a sua cabeça, on'de parecia teip-se refugiado tor!a 
a desesperada ancia de sua ar-te,, tinha alguma coisa de 
supremamente nobre, de «jmfmensamente doloroso; lem-
brava a cabeça de um mantyr, de um santo, de um pre-
destinada. 

Sua esposa, que o não deixava um instante, servia-o, 
como a uma criança. 

que a mo;!te... Teve por algum tempo, a esperança de 
pender transfundir ás pequenas mãos da esposa, toda 
a anda 'do seu espirito, todo esse innumeravel e mara-
vilhoso mundo que pastava pelo angulo de sua retina. 
Collocavam-se os doas diante dc uma téla. E, elle, es-
forçava-se por transmitir-lhe os segredos divinos da 
sua arte. 

Mas, ao cabo de poucois dias, sentiu que nunca se-
melhante esperança seria possível. Tctdos os esforço-
da pobre esposa, resaiimiam-se, afinal em lamenlavoi» 
uátridencias de colorado, em manchas barbaras que • 
faziam soffner hornivelmenie. 

I I I 
E certa manhã, abalou a nossa alma a noticia terrí-

vel e espantosa: o pintor, num mo-mento de desespero e 
de loiucura vasava os dois cdhos, como Edipo, batendo 

E diante delle, como no sagrado respeito dos infortú-
nios sem termo, ninguém sorfria ou caçoava. 
Por diante do artista mutilado, — 'suprema ironia do 

destino! — jorrava a longa theoría da belleza. Eram 
formas juvenis, -cheias de graça e de harmoaa; olhos 
brilhantes e negros, da tonalidade funda do anix e dos 
antigos velludos, paysagens, cheias de sol, ou cheias de 
melancholia; nuvens erradias, céos curvos e nitidos. 
claros rios socegíüdios a rolar pelas frelscas espessuras. 
A cidade e o campo, o homem e a natureza. Tcdas as 
fórmes, toldas as cores, todos os deslumbramentos! 
^ elle a-Mi, sem mãos, impotente, morto! Monto, por-

que aquella vida que vivia .era morte, era mesmo pe<~.r 

o rosto de encontro ás saliências de um movei. Quando 
o vimos, estava deitado ao comprido sobre um leito, <• 
procurava sorrir. 

— Já agora .não verei mais nada! —disse-nos, com 
uma grande serenidade na vóz — e, asisim, não senti-
rei a falta das minhas mãos. 

Mas nós sahimo-s pensando, si com os pobres olhos 
pendidos, teria apagado elle, da alma, para sempre, 
todo esse .infinito mundo dle cores, e fôrmas, de som-
bra e de luz, de vida e de belleza, que tinha sido a gran-
de razão dt toda a sua existencia... 

JOSfi FR \XCfeS. 
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AS MARAVILHAS DO ACASO 
D ó r a . a p r i n c e s a d o s c a b e i l o s l ou ros . d o s olh is c ô r 

do céo , é t r i s t e . . . D i a n t e de sua s i l h u e t a g e n t i l . r ep ro -
duz ida e m v a r i a s . - i t t i tudes . p e l a s r e v i s t a s i U u s t r a d a s de 
t o d o o m u n d o l iem m a i s que u m p r í n c i p e a m b i c i o s o . b e m 
m a i s q u e tun p m t a s o n h a d o r s o r r i r a mi q u i d a r a pensa-

Os l iomei is f i l a v a m 11:1 d< si t imbrados . a s m u l h e r e s 
com m a l con t ida I n v e j a . E . 110 e n t a n t o , s u a s a ias e d a m a s 
s u r p r e h o n d i a m - M i c a miúdo, ou u m st is ; . i ro m a l r e p r e s o 
ou a s o m b r a ««• u m v a g o a n l u lo a c r r a r - l l i e n a s c l a r a s 
p u p i l a s n i c l a n c h o l í c a s . 

P o r e n t r e o f a u s t o d.- seu re . i l pa lac io . a o s«- vi-r re-
fh -c t ida no e l i r i s t a l d o s g r a n d e s e s p e l h o s . d i a n t e da re-
Vi n iieia p e r f e i t a dos eo r l . s õ . s . a f l o r a v a a s e u s lubios 
um l ige i ro s o r r i s o , que pod ia s.-r de i r o n i a "U podia s e r 
di- a b o r r e c i m e n t o . . . 

Desde c r i a n ç a , do f u n d o d e s u a c a r r u a g e m r i ca . in-
v e j a v a a s o r t e d a s p e q u e n i t a s do povo. que f o l g a v a m 
por ,praqas e j a r d i n s c o r r e n d o e s a P a n d o . l i v r e s do des-
p o t i s m o f e r r e n l i o d a s aia.* e d « s pr- cc»tor« s r a h u u c n t o s . 

K m sou c a r a c t e r p r e d o m i n a v a o e s p i r i t o do i ndepen -
dei ie .a . e si a v e h c m e n c i a d e ScUS a c t o s K.i a t t e i i u a d a 
pela r i g i d e z de uma educa ição e spec ia l , n i ngucn i conse-
g u i r a c o r t a r a s a z a s á s u a p h a n t a z i a e a s Idóas de Dóra 
e r r a v a m s e m p r e p e l a s a l i : :is r e g i õ e s do Sonho . T a l v v. 
p o r i s s o . seu o l h a r se í i xav ; 1 c o m ins is tem-: ia no a l t o cê" 
l u m i n o s o ou no vôo d a s ;.v 

Q u e e ra e l l a . on i f im . sii í ão uni l i n d o na ss i t ro c a p t i v o ? 
1 'orqt ie s e u s p a s s o s e r a m s e m p r e esool : : i los . q u e r a o 
l ongo d a s a l a m e d a s , p o r d o e - s t a r d e s de .•silo q u e r no 
r e sp l e i ido r d a s f e s t a s e da.-* r e u n i õ e s <l.i oi i r t e . 

E . n o e n t a n t o , q u e n n e ia de l i b e r d a d e . qlie di Seio de 
a m a r l i v r e m e n t e a v ida »• g o z a r a bclloi «a. l i v r e m e n t e 
titnr.ilt u a v a m - l h e no s e i o : 

Q u a n d o , j á moca , m e d i t o u s o b r o a v ida e s o b r e os 
h o m e n s , d i a n t e do s e r v v i l i s m o q u e a c e r c a v a c o n s t a n t e -
men te . t e v e u m a p a l a v r a a m a r g a : — h y p o e r i s i a ! ! 

K. q u e di- vezes , t a m b é m , n ã o si-ntio o .li s . jo «Je 
a t i r a ! - a . n u m í m p e t o dc- t o d o o s.-u per iv-voltado, á f a c e 
i m p a s s í v e l dos a d u l a d o r e s ! M a s u m o l h a r s e v e r o da 
ve lha a i a . na i n t u i ç ã o d a q u e l l e d r a m a p r ó x i m o , v i n h a fe-
cha r - l l i e a bocca . p r u d e n t e m e n t e 

O r a . fez se a p r i n c e z a IV»ra u m a f o r m o s a j o v e m e r» 
rei s e u p a e pensou em d a r - l h e e sposo . S u g g c r i r a m - s e 
v á r i o s ii uni es e t i t u l o s e f i cou c o n c e r t a d o q u e o p r í n c i p e 
A l b e r t o , f i l ho s e g e n d o d e u m m o n a r c l i a a m i g o , se r io o 
ve iuuros .» e s p o s o da p r i n c e s a . 

O re i que c o n h e c i a o c a r a c t e r da f i l h a , env iou - lhe . á 
f e i ção d<- c o n f i d e n t e , a v e l h a e s a b i a a i a . 

A r e s p o s t a foi d e a b s o l u t a r e c u s a . S u a A l t e r a 
a c h a v a m u i t o cedo a i n d a p a r a s e c a s a r . . . Q u a n t o ao 
prin.- ipe A l b e r t o , n ã o s e n t i a a c u r i o s i d a d e dc o c o n h e c e r 
liem m e s m o pela p h o t o g r a p l i i a 

M a s n rei i n s i s t i a . E a l e g a v a r a z õ e s d e e s t a d o , a l t a s 
n e c e s s i d a d e s po l i t i ca? . e t c D ó r a s o f f r i a . Seus l indos 
o l h o s a r r a s a v a m - s e de l a g r i m a s . Mas . e m f i m . débi l e 
si zinl in. d i a n t e da c o n j u r a da c o r t e i n t e i r a , t ã o i n t e r e s -
s a d a e m s u a f e l i c i d a d e , f r a q u e j o u . Cedeu á v o n t a d e do 
r - i s o b a cond icção . p o r e m , de a n t e s da c e l e b r a ç ã o dos 
o s p o n s a e s . r e a l i s a r em a b s o l u t o i n e g n i t o u m a v i a g e m 
uo e s t r a n g e i r o . 

P o r q u e a o s o l h o s õ a p r i n c e s a t r i s t e . a«iuelle g r a n -
de p a l a c i o t i n h a q u a l q u e r co i sa de f r i o de t n m u l a r . 
o n d e s e p u l t a r a o s s o n h o s d e s u a i n f a n c i a , e onde con-
t i n u a r i a a v i v e r u m a v ida de d e s a l e n t o , po i s s o b r e o a m o r 
t i n h a a s s u a s i d e a s p a r t i c u l a r e s . 

Sen l i a r a u n i r seu d e s t i n o a o de u m h o m e m q u e s e n t i s s e 
s e u s d e s e j o s e comprehei ides . se s u a s a s p i r a ç õ e s . Um ho-
m e m de a l m a sinvples e d e s l u m b r a d a como a s u a . e m b o r a 
f o s s e o m a i s h u m i l d e d e s e u s s u b d i t o s . . . M a s a i s to oppu-
n h a - s e , n a d a m e n o s q u e a t e r r í v e l " r a z ã o d e e s t a d o " . 15 
a p r i n c e z a D o r a cho rou s o b r e a s o r t e d a s p r i n c e z a s que 
n ã o p o d e m d i s p o r d e seu p r ó p r i o c o r a ç ã o . . . 

V i a j o u . Como d e c o r r e r a m celc-res e s s a s c l a r a s h o r a s 
r e f e l i c i d a d e ! E . u m d ia recebc-u u m a m e n s a g e m do re i , 
c h a m a n d o - a . 

E r a a u l t i m a m a n h ã que p e r m a n e c i a na be l l a c idade 
l o n g i q u a , o á l e m b r a n ç a dc- de ixa l - a p a r a s e m p r e con-
f r a n g i a - s e - i h e o c o r a ç ã o . A v e l h a a i a q u e a a c o m p a n h a -
va, a i n d a n ã o d e i x a r a os p r o p r i o s a p o s e n t o s . 

D ú r a decidio , e n t ã o , d a r sc-u u l t i m o p a s s e i o e m li-
b e r d a d e . Dançou s o b r e o s l i o m b r o s u m a pe l l e , poz seu 
p e q u e n o c-hapeo, h u m i l d e e s a h i o . P e r c o r r e r a j á u m a 
l o n g a a v e n i d a , q u a n d o a o a t r a v e s s a r u m a r u a m u i t o 
t r a n s i t a d a ia s e n d o v i c t i m a de u m a u t o . O c o n d u c t o r do 
v e h l e u l o , p o r é m , n u m a h a b i i e r a p i d a m a n o b r a c o n s e g u i u 
e v i t a r o d e s a s t r e . 

D ó r a . r e p o s t a do s u s t o , u m p o u c o p a l l i d a a i n d a , l an -
ç o u - l h e e m voz a l t a u m s ó n o r o : — I m b e c i l ! — e d e t e v e 
o p a s s o p a r a q u e o v e h i c u l o sc-guisse. O a u t o m o b i l i s t a . 
p o r e m , d e s c e , e e s c o b r i n o - s e com a p e r f e i t a c o r t e s i a de 
u m g e n t l e m a n , r e s p o n d e : 

— A p e n a s imbec i l , s e n h o r i t a ? . . m i n h a i m p r u d ê n c i a 
m e r e c e o u t r o q u a l i f i c a t i v o q u e os s e u s l á b i o s n ã o pude -
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r a m ou n ã o q u i z e r u m pr< n u n c i a r . m a s <pode c r e r , q u e si 
i s to t i v e s s e t ido f u n e s t a s c o n s e q ü ê n c i a s , s e r i a o l u t o 
de t o d a a m i n h a vida. 

H o r a , p e l o a c c e n t o "com q u e o g a l a n t e c h n u f f e u r 
p r o n u n c i o u e s t a s p a l a v r a s a d i v i n h o u n e l l e u m h o m e m 
d i v e r s o s dos ma i s , de u m a d i s t i n e ç ã o e c u l t u r a i n c o n f u n -
díveis . 

10. j á a g o r a . — c o n t i n u o u e l l e — si m e p e r m i t t e re-
c o n d u z i l - a a sua cí isa, d a r - m e - h a c o m isso a m a i o r 
h o n r a . 

A a v e n t u r a s o r r i a a o e s p i r i t o r o m a n e s c o de D ó r a . 
— A e c e i t a ? 
— M a s v a e . t a lvez , m u d a r d e r u m o 

— E . q u e p e n s a r á d e m i m , o s e n h o r ? . . . 
— Q u e si foi a d o r á v e l elia m a n d o - m e imbec i l , é ape -

n a s e i>cnu tado ra a c c e i t a n d o o m e u c o n v i t e . 
__ P o i s "bem. s e j a •— d i s s e D o r a . r e s o l u t a . 
— O n d e d e v o c o n d u z i l - a ? 
— T a m b é m eu n ã o t i n h a u m r u m o e s t a b i leeid 

A p e n a s imponi io a c o n d i ç ã o de á s 1" h o r a s a c h a r - m e á 
p o r t a do G r a n d e Motel . 

— Vamos , e n t ã o , a t é a o a l t o d a q u e l l a m o n t a n h a . 
— T ã o l o n g e ? — m u r m u r o u D o r a . P o r é m j á o a u t o 

p u s e r a - s e em m a r c h a . A t r a v e s s a r a m i m m e n s a s r u a s e 
a v e n i d a s , p r i m e i r o , depo i s v i e r a m os a g r e s t e s c a m i n h o s 
r u r a (ri e p o r f i m . a o c a b o d e u m a s u b i d a l i ng rome o t o r -
t u o s a , a t t i n g i r a m o p i n c a r o do m o n t e . 

O p a n o r a m a que d 'a i l i s e d i v i s a v a e r a e n c a n t a d o r . A 
n e v e c a h i a . Ao longe , o t e e t o d a s c a s a s , a t o r r e d a s 
e.sirejas. o c o m p r i d o p e r f i l d a s a r v o r e s q u e o i n v e r n o 
d e s p i a , t i n h a m r e f u l g o n e i a s c a n d i d a s d e ' b a l a d a . . . . P e r t o , 
o v e n t o b r a v i o d a s s e r r a s r u g i a c o l e r a s s u r d a s . . . E . 
a o f u n d o , a l i nha o n d u l a n t e do m a r e r a c o m o q u e a s u g -
g e s t ã o d e u m a c h i m e r a v a g a , n a s m i r a g e n s d a n e v e e 
d a s e s p u m a s . . . 

D o r a c o n t e m p l a v a , em s i lenc io . 
— E m q u e p e n s a , s e n h o r i t a ? 
— Q u e e s t e p a n e r u m a é s im-olesmei i te m a g n í f i c o ; 

u n e de bom g r a d o v i v e r i a a q u i , n u m a h u m i l d e c a b a n a 
de p a s t o r , o r e s t o da v ida . 

— A m a a so l i dão? 
— M a i s q u e todo o bul ic io . 
— A b o r r e c e a v i d a i n t e n s a . 
— E a a d u l a ç ã o . . . 
— Como e u ! . . . m u r m u r o u o d e s c o n h e c i d o . 
H a u n s m i n u t o s dc s i lenc io . P e l a m e n t e de D o r a 

p e r p a s s a a idéa de sua p a s s a d a v i d a , de s u a v i d a fu-
t u r a . . . De po i s q u a s i q u e in v u l u - t a r i a m c n t e : 

— Q u e f a r i a o s e n h o r si f o s s e . . . p r í n c i p e ? 
— P r í n c i p e ? . . . Oh! m u i t o s i m p l e s : p r i m e i r o f a l - a -

liia p r i n c e z a d e p o i s . . . d epo i s i r í a m o s á c a b a n a d e 
n o s s o s s u b u i t o s o u v i r - l h e s d o s p r o p r i o s l áb ios , a s q u e i x a s 
e u s s u p p l i : a s . . . p o r q u e , a meu v e r os p o d e r o s o s da t e r r a 
s ã o a p e n a s os a d m i n i s t r a d o r e s d e bens q u e D e u s l h e s 
c o n f i a . . . 

D ó r a f i t a o p e r f i l c o r r e c t o do a m a v e l d e s c o n h e c i d o 
e p e n s a n e s s a s m i l a g r o s a s v a r i n h a s de e o n d ã o , d e s u a s 
h i s t o r i a s i n f a n t i s . 

O h ! p o s s u í s s e u m a , n e s s e m o m e n t o , e t e r i a f e i t o d a -
q u e l l e r a p a z t ã o s y m p a t h i c o e t ã o d i v e r s o d o s m a i s , u m 
p r í n c i p e p o d e r o s o . . . M a s a s v a r i n h a s m a r a v i l h o s a s s ã o 
do p u r o domir . io d a s f a d a s e d o s o u t r o s i m p o s s í v e i s ! . . . 

* * 
Um d ia , derc- is d e r e g r e s s a r a sc-u pa l ac io , v i e r a m 

a u n u n c i a r á p r i n c e z a t r i s t e a c h e g a d a do s e u f u t u r o 
e s p o s o , o p r í n c i p e A l b e r t o . 

Que a b o r r e c i m e n t o ! 
Ao s a b e r d e s s a c h e g a d a a image-m do d e s c o n h e c i d o , 

e n v o l t a n o p r e s t i g i o s o vco d a s a r d a d e , p e r p a s s o u p o r 
d i a n t e de s e u s o lhos . 

_No e n t a n t o , v e n c e n d o a p r ó p r i a m a g u a , d i r i g i o - s e a o 
s a l ã o onde o rc-i a e s p e r a v a em c o m p a n h i a do p r í n c i p e . 
A p a l l i d e z d e seu s e m b l a n t e , c o n s t r a s t a v a s i n g u l a r m e n t e 
cr m o c l a r o a z u l de s e u s o lhos m e l a n e h o l i c o s , e com o r e s -
p l e n d o r de s e u s c a b e i l o s de ouro . E n t r o u n a s a l a , u m 
t a n t o e m m o c i o n a d a , u m lêve, imprecept i -vel t r e m o r n a s 
f i n a s m ã o s d e a l a b a s t r o . j i a i d e r a u n s pa s sos , o p r l n c i -
pe, g a l a n t e m e n t e ve io a sc-u e n c o n t r o , c t r v a n d o - s e d i a n -
te de l i a n u m a r e v e r e n c i a g e n t i l . i l a 3 a o f i t a r e m - s e de-
f r a n t e , a s u r p r e s a , c-.stampa-s?e no r o s t o dos d o i s . . . D ô r a 
a p o i o u - s e a o c s p a l d a r da c a d e i r a s e n t i n d o a s f o r ç a s 
l i a n d o n a r e m - n a . O h o m e m que t i n h a d i a n t e de si, p a l l i d o 
de e m o ç ã o e de v e n t u r a , o seu noivo, o seu f u t u r o e s p o s o , 
e r a o d e s c o n h e c i d o ! 

E n t ã o , c -s tendendo- lhe a m ã o , a P r i n c e s a t r i s t e ex-
p l icou a.o rei q u e os o l h a v a s u r p r e s o : 

— J á nos c o n h e c í a m o s , m e u x»ae . . . u m e n c o n t r o 
f o r t u i t o . . . A l g u n s i n s t a n t e s de c o n v e r s a ç ã o . . . E . . . . 
a g o r a . . . 

— E , a g o r a , — i n t e r r o m p e u s o r r i n d o o r e i . q u e adivi-
n h a r a t u d o . . . — a g o r a , sede f e l i z e s m e u s f i l h o s , poJs 
q u e o a m o r é a baze da f e l i c i d a d e , e a j o i a m a i s p r e c i o -
s a q u e ipode a d o r n a r a c o r ô a dos m o n a r ò h a s m a i s pode-
r o s o s da t e r r a . 

Conceciõn Hernandez de Roca. 
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A rosa cie ouro 
"E* um ant iguiss imo cos tume dos Pont í f ices 

Romanos —• ass im começa a car ta que o papa 
Júlio I I , o g rande Medicis da Renascença, escreveu 
a el rei don Manoel de Por tugal , o ventiiroso, ao 
enviar-lhe a 18 cie J u n h o de 1506, a O r d e m da 
Rosa — trazer na mão. no quar to domingo da 
quaresma, em que a Ig re ja celebra e canta Laeiare 
Ilierusalem, u m a f lor de ouro, abençoada solemne-
mente e com ex t r ao rd iná r io cerimonial , emergida 
em oleo santo, e rociada com almiscar cheiroso." 
E , não por mundana ostentação, — como se lê n o 
breve, pelo qual A l e x a n d r e I I I enviou a mencio-
nada condecoração a Luiz V I I de F rança , mas 
para maior lustre da Ig re ja , pois não deve ser to-
mada em seu valor mater ial mas s im em sua alta 
significação, que é o mesmo Jesus Chr i s to o qual 
disse de s i : 

—- Ego sitm flor caiu pi «'/ lilium convallium — 
e m sua p a i x ã o e resi trreição gloriosas, pelas quaes 
redimio a humanidade do pcccado original, sym 
bolisado. no Antigo Testamento , pelo captiveiro e 
l ibertação d o povo de Israel — como diz E u g ê -
nio I Í I em sua ca r t a ao imperador A f f o n s o V I I . " 

Consta , p o r ant igos documentos , que o cos tume 
papal da bençam da f lor no quar to domingo 
de quaresma, vem dos pr imit ivos tempos da Ig re ja , 
e que foi in t roduzido pelos immediatos successores 
de S. P e d r o ; o sábio h is tor iographo P . Sigüenza 
opina, que " u s a r a m - n a os San tos Padres , depois de 
S. Si lvestre e do concilio de Nicéa. 

Nesse tempo, é de p resumir que o mystico em-
blema fosse u m a f lo r natural , a rosa, talvez, como 
a mais bella entre as flores, ou ainda, o lyrio dos 
valles, d e que falia o tex to sagrado. 

Os mais antigos documentos de que ha menção 
fa l iam de u m a " r o s a de ouro esmaltada e pintada 
com as cores na tu raes da r o s a " ; pouco a pouco foi-
se perdendo o cos tume de coloril-a e adop tando o 
habi to de ornal-a , a o centro , com ym rubi, cercado 
de pedras preciosas. 

O ramo de rosas de ouro, de que ho je se compõe, 
data da epocha de S ix to I V . 

O r a m o descança sobre u m pedestal de pra ta 
dou rada e m c u j a s faces e s t ão as a r m a s do Pont i 
f ice que a abençoou. 

Ignora-se a epocha em que o s papas começaram 
a envial-a aos soberanos das nações caiholicas. 

O s historiadores f ranceses em quasi sua totali-
dade a f f i r m a m q u e a p r imei ra agraciada com a 
mystica ordem foi a rainha Joanna da Cecília, 
em 1366, por U r b a n o V, que ordenou, então, por 
decreto, a bençam annua l da rosa no quar to do-
mingo da quaresma, occasião em que seria enviada 
a algum monarcha catholico. Mas, alguns documen-
tos estabelecendo este costume já desde o secuio 
XI . vem, por sua vez. pôr em duvida a a f f i rmação 
dos historiadores f rancezes . 

A crença de que este costume remonte ao secuio 
V não se baseia, também, sobre elementos de valor 
historico. N o entanto, julga-se verosimil que, em 
fins do secuio X I , Urbano I I a tenha enviado a 
Eulcon, conde de Ange r . O primeiro documento, 
impugnavel, a respeito des ta questão é a carta de 
Eugênio I I I a A f f o n s o V I I de Hespanha, em que 
se l ê : 

"Eim signal. pois, de nossa graça e boa vontade 
para contigo, enviamos-te, p o r intermedio de nosso 
veneravel irmão, o bispo de Segovia a Rosa de Ou-
ro, que em memór ia da pa ixão e resurreição de 
Nosso Senhor Jesus Christo, os Pont í f ices Roma-
nos cos tumam t raze r no q u a r t o domingo da quares-
ma, em que se canta o Laetere Hierusalem". 

N a ant igüidade não era imprescendivel a condi-
ção real .para ser objee to deste precioso galardão 
pontif icai , nem a de mulher , como a g o r a ; pois só 
depois do secuio X V I é que os papas vem distin-
guindo com a " R o s a de O u r o " az mais illustres dentre 
as princesas ca thol icas ; sendo ho j e exclusivamente 
reservada ás ra inhas . 

Q u a n d o a Bohemia, na epocha do imperador Se-
g ismundo voltou á communhão da Ig re ja , o papa 
Eugênio, "enviou , então á B o h e m i a " como diz 
Illercas em sua his tor ia do Pon t i f i cado — a Rosa 
de O u r o em t e s t emunho de -sua gra t idão pelo im-
por tan te acontec imento" . Gregor io X I I enviou-a a 
Veneza, por occasião da terrível peste que assolou 
a republ ica; S ix to I V enviou-a a Savona, sua pa-
tria, P i o I I a S i e n a ; Gregor io I I I a Bolonha, e Pio 
I V a Luca. M a s nem só com eila foram agracia-
das cidades e reinos, como ainda Igre jas e imagens. 

Assim, em 1552, Jú l io I I I dedicou-a a Santa 
Mar ia M a i o r ; Pau lo V em 1608, á Basílica do Va-



KF. VISTA FEMININA 

t icano; Clemente V I U a Santa Mar ia Supra Mi-
ncrvam; Gregor io X I I I e S ix to V á egre ja de I/O-
re lo ; Jú l io I I I e P a u l o V á imagem da virgem p in-
tada por São Lucas e P i o V e U r b a n o V I I I á Igre-
ja de Lyon. 

N ã o se tem noticia de pessoa agraciada com a 
" R o s a de O u r o " que não seja de estirpe regia, a 
não ser Gouzalo de Córdova , o Gran Capitão, que 
obteve essa al ta graça pont i f íc ia e m prêmio dos as-

s ignalados serviços prestados á Santa Sé. * m mi«> 
campanhas cont ra os infiéis. 

O cerimonial da e n t r e g a ' d a " R o s a de O u r o " re-
veste-se d e grande solenuiidadc. Marcado o dia da 
en t rega es ta é feita - em u m a capella, com ass is tên-
cia dos membros do governo, do corpo diplomático, 
comlmissôes e representações da Camara e do Se-
nado, nobresa, associações, ordens civis e mil i tares 
e todo ó al to funccional ismo. 

Sigrid Undsef terá o prêmio Nobel ? 
Segundo o que corre a respeito, Mme . Sigrid U n d -

set, a escriptora noruega mais em voga actualrnente, 
será designada este anno, para a obtenção do prêmio 
Nobel de l i teratura. Sua grahde epo])ea, medieva 
recentemente t raduzida para o sueco, é considerada 
como uma das melhores p in turas da sociedade da-
quelle período historico. A historia do Nor le da 
íuiropa no século X I V . é evocada nessa obra m a -
gistral, com uma verdade tão intensa que o leitor 
tem a impressão de viver os acontecimentos. 

O re t ra to da heroina, Christ ina Lavramsdoter , 
traçado por mão de mestre, eguala, em sua poten-
cialidade de vida, as grandes f iguras das mulheres 
do Xor t e que devemos á a r t e de Sehma Langer lof . 
de Isben, e ás sagas escandinavas. 

Lendo a obra de Sigrid, assistiu-se ao desenvolvi-
mento da infancia da heroina, ao desabrochar de 
sua mocidade, no convento de d 'Oslo, onde lhe su r -
ge, na fatal idade de seu destino, aquelle que encar-
na rá o g rande amor de sua vida, o cavalleiro Er land, 

por amor do qual ella romperá com seu noivo, e d o 
qual se rá esposa, ao cabo dc longos annos de so f -
í r imento e de tristezas. 

O cavalieiro era de caracter leviano, e de coração 
írivolo, e a vida de sua esposa foi, de tal ar te , u m a 
continua lueta pa ra a conservação integral do " f i e f " 
da família, única herança de seus filhos. M a u g r a d o 
os desmandos de seu esposo, ella tem a altivez dc 
o não amaldiçoar, antes pelo contrario, deita-lhe o 
suave perdão de sua bençam, ao sentir que se apro-
x ima o f im de seus dias. A força indomável de 
Chris t ina, tem em si qualquer coisa de bem maior 
que u m a simples submissão resignada, tão maior , 
mesmo, que, sem o saber, esta mulher escandinava 
da edade media foi a negação viva de toda a philo-
sophia oriental, de Budha, pela qual a existencia em 
si mesma, é apenas ' um mal. 

Ta l o livro, que talvez este presente anno mereça 
a h o n r a do prêmio Nobel pa ra a l i teratura . 

^ 0 T T A 5 c ie V i c e n t e 
, 3 CURA Anemia Lymphd ti 5 mo - Qac bi C1 
^Cxrophu /osã -fiturâ^lhenid FõdÍQG -

fihoiphdu riQ - Q^DRCGADA MQ D E P A ü D E R A W í T O 
LON^auTivO fl EXUSSO DÊ TCIRÔALHO iMTeulCTüAL 

e f^ns COAiV*U£CE/MC«5 o a s MCULSTiftb GRAVE.S. 
Co^PObio ae ioQO-e£PTONf» Gtvceso PHOIPMOTO* OC . 5oo\o_r-iflbNe">io 

e OOTRJSIO. njuCLCJATO tj£ SOOIO « B 3 Q C u ^ S f l N Q 
OíiAaHPUftí^» 

D t f o s i r o - P h y w o c i a W e r n c c K 
5 7 P o a d o i O ü R ^ ^ ' J-7 Q » 0 . 
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AS Mi; 1,11 Kl LIOS XO " S A L O V I» AS 
T V I . I I E R I A S 

Quinze ou v h i í e m u l h e r e s concor-
r e r a m a e s t e "Salun". J a n e P o u p e l e t 
«•spoz u m ewtudo ile m u l h e r m l o r n u -
rida. m u i t o v i g o r o s o e c o m b a s t a » -
In o b s e r v a ç ã o . E n t r e a s o b r a s do 
Vvunno S e r r u y s fo i m u i t o n o t a d o um 
b u s t o dc eo l l eg l f l l . f i g u r a üe a d o l e s c e n -
te. t e n d o a i n d a em s u a p u r e z a utn 
t r a ç o i í e n u e r i l i d a d e i n f a n t i l j u n t o a« 
e n c a n t o do uma m o r i d a d e que, d e s a -
b r o e h a . 

U m b u s t o de bélié, t erra -co t ta de 
r h a r l o t t e Besnard . ú utn p r o d í g i o de 
íiraçii p i n g e n u i d a d e . 

A l g u n s a n i m a e s de H o r t e n s e B é g u e 
tC-m muita vida e o b s e r v a ç ã o ; notá-
v e i s , tamiti-m, s â o a s c a b e ç a s de 
moca . de Anna B a s s . * 

E n t r e a s p i n t o r a s , de t e n d ê n c i a s 
a v a n ç a d a s , Cla ire F a r g u e occupa o 
p r i m e i r o p i a n o . Os d o i s e s t u d o s de 
c a b e ç a , q u e ex>poz, r e v e l a m u m exo-
t i s m o « l a v o . i n f l u e n c i a , t a l v e z , da he-
r e d i t a r i e d a d o e t h n i c a da a r t i s t a , q u e 
d e s c o n c e r t a u m t a n t o a s e n s i b i l i d a -
de artística latina. Quanto mais pr.i 
x i m o a nús , pe lo c o n t r a r i o , o t a l e n -
to da a m e r i c a n a Romainc- B r o o k 3 , de 
q u e m c a d a r e t r a t o é a i r e v e l a ç ã o cie 
uma f o r t e p e r s o n a l i d á d e ! D o u m ca-
r a c t e r d i v e r s o , e m b o r a o f i n a l m e n t e 
n o t á v e l é a a m e r i c a n a B e s s i e D a v i d -
s o n q u e e x p o z u m b o m r e t r a t o e d o i s 
I n t e r i o r e s m a g n í f i c o s . 

O resto d a s e x n o s i t o r a s s ã o Mar-
g u e r i t o Cri&say. c o m do i s n ú s ; Char -
l o t t e A m a n - J e a n . J e o n n e B e r g s o n . 
O l g a B o z n a m k a . L i s b e t h D e l v o l v é e -
farr iert* «; Loit ise í l a l t i e s - B o i s s i e r c . 

I . \AL'Gl iRA£AO I>K LM H O T B I . P A R A 
E M P R E G A D A S XO COMMERCIrt. 
KM ROUEX. 

A f e s t a I n a u g u r a l d e s t a u t i l i s s i m u 
i n s t i t u i ç ã o , de um " H o t e l p a r a mu-
l h e r e s e m p r e g a d a s n o c o m m e r c i o " , 
e m R o u e n , f o i b r i l h a n t í s s i m a . P r e s i -
d iu -a M . I ja l l emand , prece i to do de 
p a r t a m e n t o d o S e n n a I n f e r i o r . 

A I n s t i t u i ç ã o é 'devida á i n i c i a t i v a 
de Mine . Mui l iard . a c u j a intel l lge-n-

c i a e a c t i v i d a d e s ã o d e v i d a s t;mtrib-
u t e i s o b r a s d o g e n e r o . 

J l m e , Avri l d e S a i n t e Croix , qua 
a s s i s t i a á i n a u g u r a ç ã o , f e z sobre 
t h e m a " A s rnuMieres n a sociedaõ>-
m o d e r n a " uma c o n f e r e n c l a que obt i -
ve nm c o m p l e t o s u c c e s s o . 

M u l h e r e s condecoraria* 

O Min i s t ér io da I n s t r u c ç ã o P u b l i c a 
I t a l i a n a c o n d e c o r o u c o m a m e d a l h a 
de ouro , de b e n e m e r e n c i a , a s ra . La-
v in ia I lo l l , que é h a m u i t o s a n n o s 
d i r e c t o r a da e s c a l a " D a n t e Aligliíc— 
ri" de R o m a . Seus d o t e s de c a r a c t e r 
o do esp ir i to , a tia v a s t a e profunda 
c u l t u r a , c r e a r a m - l h o em t o r n o uns.t 
a t m o s p h e r a do v i v a «ympatfhia • 
um c i r c u l o de s i n c e r a s a m i e a d e s . 

T a m b é m ã sra . E l o d i a So lar i s , fo:. 
i -onfer ida a m e d a l h a de b e n e m o r i t a 
da s a ú d e publ i ca . 

l ' m m o n u m e n t o uon m o r t o s na g u e r r a , 
o b r a dc u m a c í iculptora r o m a n a . 

F o i i n a u g u r a d o em R o m a , com 
g r a n d e s o l e m n i d a d e , e em p r e s e n ç a 
d o rol Vic-torio E m a n u e l , um m o n u -
ir.rnto a o s m o r t o s p e l a pa tr la . de 
R i o n e B o r g o . E ' e s t e m o n u m e n t o , uma 
h e l l i s s i m a obra de a r t e . de a u t o r i a 
cia j o v e m esculiptora romana F a u s t a 
M e n g n r i n l N ico le t t i . 

A o c e n t r o de u m a lapide na qual 
a c h a m - s e g r a v a d o s o s n o m e s d o s h e -
roes . u m a V i c t o r i a a lada , e m b r o n -
ze , e l e v a - s e , n u m a n o b r e a t t l t u d e , 
s u s t e n t a n d o tim p e q u e n o e lmo, c-n-
g r i n a l d a d o de louro. N a op in ião dos 
crP.lcos a o b r a da sr ta . F a u s t a M e n g a -
rini . ciue ê f i l h a do s e n a d o r d e s t e 
nome . c o n s t i t u o um i n e g á v e l d o c u -
m e n t o de capac idade t e c h n l c a , e de 
" l e v a d a s f a c u l d a d e s dc- c o n c e p ç ã o e 
de e»th é t ica . 

A nu m u l h e r er< i iol lclae* 
no» EttndoH t n l d o i i 

A p o l i c i a f e m i n i n a n o s Es tUdos 
Unidos , t e m prestadoB i n e s t i m á v e i s 
s e r v i ç o s . A pr in ic ip io . •fez-se i s to a 
t i t u l o de e s p e r i e n c i a , porém f o r a m t a e s 
o s r e s u l t a d o s co lh idos que s e a ins ta -

lou em ura d e p a r t a m e n t o « tpcc ia l ? 
fo i n o m e a d a u m a senhora , c o m o p o s t o 
d o corone l , de r e s e r v a da pol .o ia ne\v 
y o r k i n a . O u t r a s c i d a d e s s e g u i r a m o 
e x e m p l o d a f r a r . d e metrópo le e em 
' iuasi q u e t o d a s a s g r a n d e s c i d a d e s du 
U n i ã o n o r t e - a m e r i c a n a e s tá íu ri acio-
n a n d o a po l i c ia f e m i n i n a . 

A l i e s s a s m u l h e r e s r e c e b e m ou nu 
n i e s do comvnissaríf.j;, : :;spectors« o u 
d e t e c t l v s s , conrorrn.- o . a r * o qu«-
i i e s e m p e n h a n i . 

R e c o m p e u s n s Mprcclda» 

Mo hosp i ta l da Cruz Vermelha , em 
Mel l l la , f o i c e l e b r a d a * e n t r e g a de 
Ri c r u z e s de B e n e f i c ê n c i a , u d a m a s 
que p r e s t a r a m r e l e v a n t e s s e r v i ç o s 
e m à o s p i t a e s m i . í t a r e s . 

A s I n s í g n i a s e o s d iploma» d e s s a s 
condecorações» aão c u s t e a d o s polo 
exerc i to . 

E n t r e a s d a m a s c o n d e c o r a d a s cou-
t a m - s e a s s e n h o r a s Rosár io á a . z P a r -
do, R o s a R a m o n , Maria A l o n s o Cu«*-
v i l las , C a r m e l a Otero. Juar.a Azar ia 
•i o u t r a s . 

T r e c h o » de a l g u i i » i lUrnr io» p r o n u n -
c iado» no Cungrewso Internac iona l 
F e m i n i n o , renllitado em Itomn. 

D o sr . MUBSolini. c h o t e du sab;n«--
:e i t a l i a n o : 

"O g o v e r n o f a s c i s t a qut - en i i" 
a h o n r a de pres ld i r . an te s de tudo vo» 
e x p r i m e o s e u j ú b i l o pela •-scolhs da 
c i d a d e de R o m a para s ê d - do vos»., 
•"ongresso . a p r o v e i t a n d o a opportuni-
dude, para , por rneô in t erm-d io . vos 
s a u d a r , c o r d e a l e d e f e r e n t s m e n t e 

Os proble-maa que c o n s t s m d s ur-
<'.c-m do d ia de v o s s o s t raba lhos . t«e:n 
u m a e x c e p c i o n a l importaneta . -ju^r 
do p o n t o de v i s t a pol í t ico , quer eco-
u o m i c a e s o c i a l m e n t e f a l i a n d o ; ne'.l««. 
p o d e - s e af l f irmar, as c o n s u b s t a n e l o -
na t o d a a v ida e a a c ç ã o f e m i n i s t a s 

A s p i r a ç ã o s u p r e m a de v o s s o con-
g r e s s o e o d e c h a m a r a i n d a uma v e z 
a a t t e n ç ã o dos g o v e r n a n t e s e ds opi -
n ião p u b l i c a s o b r e a neeess i ladi» de 
s e r c o n c e d i d o 4 mulher o d ire i to do 
vo to , a s s i m c o m o uma mai s ampla 

K O L A S O E L Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estoma-
go. Util no crescimento das creanças 
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fa r t»c ' .pa9f lo { • m i n i n a no< n»»o-:lo« 
p u b h c e s . 

E s t e p r o b l e m a , pelo m e n o s na I •«• 
l ia. a p t \ s e n t a - s e m u i t o de l i cado -
complexo . T r a t a - s e tio a v a l i a r m o s a s 
e v o n t u a c s c o n s e q ü ê n c i a s . Pos so , no 
e n t a n t o . a d i a n t a r . qt:<- .•:>.!• • .•«••»:-
: l : o j»ub\o-» i t a l i a n . o n n 
d e nos so d e s e n v o l v i m e n t o pol í t ico. a 
for .o i s s ã o do d i r e i t o d> \• : .is m u 
lh . rvò nilo e n c o n t r a s e r á s r e s i s t ê n -
c ia s e:u n e n h u m p a r t i d o . P« 1- que a.» 
sroverno :o.m. pos se d-- . - ' . í r i r -v - qu«' 
s a l v o a v n : : m e n t e s i:vpy» v:<;. í . «• 

- to 
:r.ull •„\'\ to 

i • 

P o r q u e , sl sô t r a t a de c a p t a r aoasa 
c o n f i a n ç a e s y m p a t h i a , c l a r o e s t i que 
n o s s a s i r m ã s nor*e a m e r i c a n o s de-

m o v i m e n t o s q u e e m f a v o r do f<-

.• .1 -concedir • 
c .v .h .p . :•••• 
i s t . i r--:" -••-..- • t - r • a ' — " <v 
t ivo. J u l u c v s - 1 ••-'.:•"• 
p r e s a e s t a m; r .ha p r : : . 5 - - ' - c r . 
a í V f i . : ' da qv.< s t" • •••••••= 

l h e r e s p r i m e i r o n.is • a ' . - -
trativxss. e em s - ^ u i l a na* de c ir.-.c-
u t p r a m r : e p o l i : . . r o d v r -
d.irA em o.-nsequer. "ia« e a t a s t r o p h i -
ous como c e r t o s adv rso.r . ,s de voss^ 

redur .de . v r o d u - nd \ p-.l c~n: r . i r í< \ 
a - > r c c i a v e s V ::--: 'oi-s. -<.-:s qn-- a 

d i r e i tos . te-A A s u a s i ; . ! - s u a s 
í n n d a m e n a. s y. :a":dad-« vi- m J d \ " a . 
e q u i l i b r o e bom senso " 

Do dn Sra . C. C n t t : 

- R o m a a r . : - c a - v ? ' u s : a . che ia i a s 
m e m ó r i a s de s u a p a s s a d a srrar.dvsa 
u õ s t e saúdam-«s o cm a . ' . m i r a d o 
r e v e r e n c i a : j o v e m e m o d e r n a R o m a . 
a r.cs*a s "..oa õ >•..• m : r o h e « 
e o a n o s . w a nosso lado . n a p h a l a n g ? 
c o ? q u e -pira: : ; a um.i m - l h - r v ! d : 

u.i ::.r;i mos . 
A •• Si nr.nu-nt-» • s - n 

•>.vpr:o i d e a l i s m o . c o l o c a r a m mui ta< 
' is ::: ; ' h - r t s su ! a m e r i c a n a s i-m con 

/ ! i ihas . m o w r - : v . o de s . :s r--*••>»• 
«t .v.-s t . c h o q u e * v;..".<-n-
• :.i impa • * " • • do d« d. u m 
• \ : t o i m m - d i a : . a a t v .."•>ni o • sí.i-v-j 
l•.:o p*>- ma:< '•'••t: •!•• 
• •• : . s - • ." 

>• • r* « q \ . :;a T u r q u i . i 
• • .! ;a ••.n.i : pr-*híl-:rd "> .1 
. ••.: i !< '.>:_. >va. S. l>'-.» « s : e impor -
• .• : > ,•:•. !*::ad B t v r»»pre-
í ". «', 1 ,í v . r : : t u r c o j u n : o a o 
v . 1 •:: d- v."• ' d a s r":)'.:b'.:o,ts a im-r i -
w.mas. d-, . ' a r u. i n e x a - ia . a:-'* oe:-.o 
pon to , e s s a 11 . : : c i a . 

i> •: ••'. * - r - o exp l i cou «i s---
a : -. d - . s : e q::-' M::*apha K e m a l - s -
• ' v. a G r a n d e Ass .vnb l^a Naci-*-
: . " . a s l e i s r - c . T . h e c e r a i r o s 
• • t«3!P.' r : c s o i v i l o v l l i i o s i v Mas . 
:-.:•• v a s os h ""r. c a s a d a s c- vl ln- .-nte 
s.'- - b r - j a d o s a t e r u m a u n . - a m u l h e r . 
— s o a e s p o s a : de a c o o r d c . p o r e m , c o m 

re l r s r í to ^od--:n c-in-.ir.uar a t e -
::•:. - h a r e m " . 

• *•-•::.% s>- s.-:> - ^ r an -b - f« min :st.'. 
t u r c a , e s p o s a de M u s t a p h a K e m a l . «• 

r r s - a g r a n d e a c t l v i d a d ô e 
:•«. .v-nsecuido i n t r o d u z i r 

. riurs n: - l h o r a r . e a t o s na t r i s t e c o n 
<; ."i •• e r s t - r c ' a d: 

f f Saúde 
/ -

Robustez 
São as qualidades que 
conservam o atcractivo 
berr. como o bem 

da mulher. A 

EMULSAO oe SOOTT 
manterá a louçania da 
i'iventude átravéz dos 
annos. fortalecendo o 
organismo 

em 
todos os 
períodos 

da 
e::istencia. 

R e a l i s ^ u so . -m p r i n c í p i o s de J u n h o 
. r s a d o a C-r.vo:;-.;-l.-> i a s M . i ü u - r s 

r. p a r t o u - . - t . 
•os.'á ití.i-- d> 

c-s e s : a o s -da * pub' . .c . m--xl :»• 

"N"óc. f i l h a s d a s n a ç õ e s l a t i n a s , que 
a i n d a a " : - . ç : n : s •• r-.--.sso ideal , 
r .es ta c o n f r a t e r n i s a ç A o r e t e m p e r a m o s 
.1 n o s s a srrar.de 

" A m u l h e r r . o r : s a m e r i c a n a p ro -
p õ e m - s e o r i e n t a r e c o n d u z i r o m o v i -
m o n : • í e m . n i s t a r .cs p a l z e s l a : : r . -
a m e r i c a n o s : m a s . e m b o r a a l u c : a em 
p r o l d a s a s p : r a ç õ e s d e :: s?.- s . x c 
a - r v s e r . t o • • E s t a d o s IV.idos. « x - m 
p ios d i g n o s s e r m i : a d * s r.em p o r 
i sso õ a b s o l u t a m e n t e accoitav-.-'. :u-l % 
c q u e e>sse m s v i m e n t o n o s p o s s a 
f e r e c e r . D a m e s m a :•:r::ui q u a s . :•:•-
p o s s i v e ; q u e o a d m i t a m o s como n -.:-i-
lo de civ:l isaç2.o o c u l t u r a íemir . r.a 

Ass in : pois . c a b e & m u l h e r l a t i n o -
a m e r i c a n a a t a r i f a de s e l eco .ona r 
o t ;ue I h í c o n v e n h a p a r a que . r.a p r a -
t i c a . r e d u n d * e m r e a e s bene-ficios a 
si m e s m a , a e«u l a r . a s u a p a t r i a . a 
s u a r a ç a . 

A l g u m a s • •.-i-.s.is s e n h o r a s da a r l s -
-. -o rac :a hesranhevla o r g - t n i s a r a m u m a 
t -xpos.ção a r t i s t : 1 de l a v o r e s f e m i n i -
n o s . p a r a c o m o p r o d u e t o da v e n d a d-, s 
a.- . - r - s e x p o s t o s , s o c o r r e r e n i a s c r e a n -
ç a s r u s s a s d e s v a l i d a s . 

A louvavc-i i n ' - . a t i v a d e s s a s s enho -
r a s f e i c o r o a d a pelo m a i s b r i l h a n t e 

dos K. I nfdos 
? o r invest ls ra- .õ-s f r i t a s p - l a n-.-

-re-r.sa •• ,p r v a - . a s assoo laçò t - s f e 
mlr. lr .as. j - s t a b e l e c i d o q u e a s mu-
I h v t e s m a s n : a v - ; s d<>» E.-i.--' -
; v. dos a s se^ui-i tc-s: 

J a n e A da ms. - m r h i l a n t r o p i . » 
•• Cat:. .-::i .l:t:.v.: Ar.ra R^s t f a r ' 

s t o r . a n a t u r a l ; Mi a M a d d ^ r n . 
-.-ra . d r a m á t i c a ; L o n s e K- :m»r . m u -

•4 .-a: J u l i a L a t h o s . p u e r i c u l t u r a : F io -
• *. : . R e s s a Sab in . a n a t f - m l a ; M. C a -
:• y T h o m a s . e d u o a ç ü c ; M a r t h 1 V i : 
Rr:.ss-.-laer. e c o n o m i a d o m e s t i c a : c 
i l d i : h W h a r t o n . l i t e r a t u r a . 

á (01 

Como so s a b e . a « uqu-.-za d> Alba . 
. a l t a .-iristocrao::'- h w p a n h c l a . 

, i -u. ha t - m p o s . a m a s u b s o r i p ç ã o pu-
u .ca sttj-v pr--duct > s---r.t í-iplic;-.'!" 

c u s t e i o d * u m menume-n to 1 £ :•<:-
• l- e s c r i p t o r a e f e m i n i s t a h e s p a n h o l a 
c o n d e s s a de P a r d o B a z a n . 

S e g u n d o n o t i c i a s d a q u e l l e paia. i. 
«:ta s u b i c r i p ç A o fo i e n c e r r a i t. ' i a 

pouco, c o m a q u a n t i a de 1.050 p e s e -
•as . p r o d u e t o do r e c i t a l l i t e r i r . o c"-m 
•.."ío ç r a r . d 1 ê x i t o l e v a d o a c a b o e m 
Valiadc-Iid. o a c u j a o r s r a n i s a ç â o p r o -
s d .o o a l c i i d v d a q u v l l a c a ai t a l 1». 
r"eder;co S .mtande-r . c o m a co l l ab i ' -
r a ç i o d a s s e n h o r a s d e Bc-rbon, 
P o v r e s e o u t r a s d i s t i n o t a s d a m a s d= 

V a o a s s . m . u m a d a s m a i s b r i l h a n -
t e s e f e c u n d a s e s c r i p t o r a s da a c t u a l i -
d a d e . t e r c - r . s a g r a d o p e l a a r t e o s-.u 
c o n s t a n t e e s f o r ç o n l o s õ e m p r ó l d a 
'•cileza. conto ainda da elcva^üi e»p-.-

:dea l pedo q u a l t i o 

s u a g l o r i o s a c a r r e i r a de a r t i s t a 
p e n s a d o r a. 

T O L U O L XO.-SE, BRONOHITES, ASTHMA, ÜOLEST1AS DO PEITO E 
G A R G A N T A . 

VENDE-SE EM TODAS ArfBOAS DROGARIA S E PHARMACIAS 



KF. VISTA FEMININA 

r i lEMIO A CMA LIVRE DOCENTE 
DO LYCEU SANNAZZARO D E 

NÁPOLES 
A F e d e r a ç ã o B r i t a n n i c a d a s Mu-

l h e r e s U n i v e r s i t á r i a s " a c a b a de c o n -
c e d e r o p r ê m i o do 10.000 l i r a s , á, p r o f . 
tira. Cecilia Dentice de Accadia, pp >-
f e s s o r a d e h i s t o r i a da p h i i o s o p h i a 
n u m d o s l y c c u s m a i s c o n c e i t u a d o s de 
N a p o i e s . o L y c e u S a n n a z z i r o . 

E s t e p r ê m i o foi conced ido ã e s t u -
d iosu e e r u d i t a i t a l i a n a c o m o r e c o m -
p e n s a de uni • s t u d o s o b r e a ph i l o so -
plr.a de K a n t . S c h e l e i m a n n , C a m p a -
ne l l a e o u t r o s , e s t u d o s e s t e s f e i t o s 
"otn u m a l t o conce i t o d i d á t i c o e c o m 
e l e v a d o s e n t e n d i m e n t o s ph i io soph icos . 

oncriptoniK e a r t i s t a s f r a u c ^ K 
c o V. X. K. V. 

O - C o n s e l h o N a c i o n a l d a s M u l h e r e s 
F r a n c e z a s " v a e t r a n s f o r m a r s u a s e c -
r.ão de i m p r e n s a , n u m a sfroção em 
que s e r i o i n c l u í d a s a s a r t e s e a s 
l e t r a s . E s t a s e c ç ã o . a s s i m a m p l i a d a 
rr-râ. o m á x i m o de d e s e n v o l v i m e n t o 
p o s s í v e l . 

E i s os p r i n c i p a e s a r t i g o s d e s s a 
p a r t e d e a c t i v l d a d e d o C o n s e l h o : 

! c — A u x i T a r a o b r a de t o d a s a s 

l i a d a « a o C o n s e l h o . 
" o — F a c i l i t a r a cr «-ação d.' o u t r o s 

. t:«.'.e«>? s i m i l a r e s . 
3.0 — E x e r c e r . n a m e d i d a d«-. p o s -

s íve l . u m a s a l u t a r i n f l u e n c i a s o b r e 
a s or:e.« e m g e r a l . f o m e n t a n d o a j ^ 
- • roducção d e o b r a s o n d e a m u l h e r - ^ 

os cos t t tmf-s iran.v-z.-c S f j n m m e - . . " . 
< a l t t m n i a d o s 

C o m o i n i c i a t i v a s p r e l i m i n a r e s a 
>.-•('oãn s e p r o p õ e o s e g u i n t e : 

U m a a c t i v a c a m p a n h a p a r a a a d m i s -
são d a s m u l h e r e s na A c a d e m i a F r a n -

a : e n c o r a j a r a t r a d u c ç ã o de o b r a s 
• " • m i n i m s e x t r a n g e i r a s . a c ç ã n e s t a 
jite c o n t a r a c o m o a p o i o a b s o l u t o do 

<"*'>ns»lho I n t e r n a c i o n a l d a s M u l h e r e s : 
. • r g a n i s a ç ã o d - l e i t u r a s p u b l i c a s d e 
o b r a s d r a m á t i c a s n ã o r e p r e s e n t a d a s . 

A lem d e s t e s p r i n c i p a e s p o n t o s a 
>' Ci;ão i n i c i a r á u m a c a m p a n h a »ra pró! 
d a s h e l l a s a r t e s em c o r a l . 

As M u l h e r e s na Soc iedade d a s \ a i « p i 
Mme. . Avr i l d e Sair.*e-r"rolx. n u m a 

r e c e n t e c o n f e r ê n c i a , d i s se a p-v-pr.sltr. 
"Ir-sta q u e s t S o : 

" . V í h o j e . e n t r e a s n a ç õ e s que de le -
g a r a m m u l h e r e s p a r a r e p r - s e n t a l - a s . 
f-m q u a l i d a d e de a c c e s s o r a - o-: 
m i s s a r i as . c o n t a - s e a F r a n ç a , a Di -
r . a m a r c a , n Suéc ia , a I n g l a t e r r a , a 
N o r u e g a , a St t l ssa . a R u m a n i a . o 
U r u r u a y . 

Os E s t a d o s U n i d o s , q u e t em a t é 
s q u ! r e c u s a d o t o m a r p a r t e na Socie-
d a d e d a s NaçSes . d e l e g a r a m , n o em-
t a n t o , u m r e p r e s e n t a n t e j u n t o A com-
m i s s ã o de p r o t e c ç ã o d a s m u l h e r e s e 
d a s c r e a n ç a s . P a r a e x - r c e r e s t a f u n -
d ã o f o ! no-meada Miss . A b b o t t . 

P o r o u t r o l a d o , 6ete g r a n d e s a s s o -
c i ações i n t e r n a c l o n a e s de m u l h e r e s : 
o C o n s e l h o I n t e r n a c i o n a l d a s M u l h e -
res . A A i ü a n ç a I n t e r n a c i o n a l P r ó 

Su i f f rag io , A U n i ã o I n t e r n a c i o n a l 
C h r i s t ã de Moças, a L i g a C a t h o l i c a , 
a S o c i e d a d e I n t e r n a c i o n a l de M u l h e -
res p.-O I'a7. t Liberdad»-. a Assooia-
-f lo d a s M u l h e r e s Indús , t :t«„ f o r a m 
a u e t o r i s a d a s a e n v i a r ã S o c i e d a d e 
lias N a ç õ e s u m a r e p r e s e n t a n t e em 
c a r a c t e r o í f i c i a l . 

PELA EDUCAÇÃO FAMILIAR 

No C o n g r e s s o - p r ó E d u c a ç ã o F a -
m i l i a r " p r o m o v i d o p «•'.<• " C o n s e l h o N a -
c i o n a l d a s .Muii:-r. s I ta l iana™", p . - r an -
te u m n u m e r o s o publ ico , e a l t a s p e r -
s o n a g e n s o f f i c i a e s . a condosaa S p a l -
l i t t i I íosponi . r.'•• . d i s c u r s o i n a u g u r a l , 
• i a r e s p e i t o «rducação: 

" T o d a s a s q u e s t õ e s s o í l a e s b a z e -
i a m - s v Sobre ;:m p r o b l e m a d e e d u c a -
ç ã o : e a e d u c a ç ã o é u m p r o b l e m a em 
qu«í a m u l h e r pode d a r a med ida 
j u s t a <1 «uns pos s ib i l i dades p r a t i c a s . 
" T o d o s prr- .-uram a p - r f è i ç o a r — dizia 
J ípencer . .i c r - a ç ã o ('.«• a n i m a - s d o m é s -
t i cos . m a s quem p e n s a na e d u c a ç ã o 
do h o m e m , na f o r m a ç ã o d - s e u c a -
r a c t e r e de s u a c o n s c i ê n c i a ? 

F o r m a r u m c a r a c t e r s ignif i -vi l i-
b e r t a r o h o m e m d e t:m t stad.» <K-
d«-so-ri«-iitaçã" ço:n dar- lh-- a • lar; : 

• n s n - i a seu de.-t ino. t o r n a n d o - o 
•'• c o n t r a .i p o t ê n c i a i m p l a c á v e l 
'!•• : : :s t inctr . 

E s t * nroV'1' ... in:"f!: / .m-nte. r a r a -
m e n t e s e a p r - s - n t a ã m e n t e c - s 

• a p r o b l e m a s da « d y a ç f i o . P r : n < i -
••a»mente da fdu-aç«V. f a m i l i a r . A" 

••Ha m i . ^ ã , . .! U. :a -i;";. ,iv 
s » u s f i lhos , o q u e é o m e s m o q u e 
d a r - l h e s un a s - s u n d a v ida . 

F." a mãe. que. minuto de eter-
n i d a d e q!t»- nos foi c o n c e d i d o s o b r e 
a t e r r a , c o m p e i - r e f i e c i i r o c l a r ã o d a s 
e s p h o r a s s u p e r i o r e s . c o n t r i b u i n d o p a r a 
a f o r m a ç ã o e n t r e os h o m - n s da'pT-11 . 
c o n s c i ê n c i a v e r d a d e i r a m e n t e r e l ig iosa , 
" imprescindível t n e l e v a ç ã o soc ia l da 
h u m a n i d a d e 

Só a e d u c a ç ã o pódç c o n ^ t í t i r r u m a 
a r m a sesrtsra. un i f a c t o r d* s u e c e s s f 

no g r a n d e m o m e n t o h i s t o r i c o que vi-
v e m o s " . 

N e s s e m e s m o Congresso , o n r n i s t f 
>~of. G. f í e n t i l e d isse om sei: dis T.r-

•*Escola e f amí l i a n ã o são d u a s fo r -
m a s d i v e r g e n t e s ou p a r a l i s i a s d<-
f o r m a ç ã o do ind iv íduo e do c idadão . 

uniias: a E«ccla «ep 
põe. continuamente, a 
família de íu-., nác é. 
como moralmente >e 

successivo: a família 
c<-ntir.i:a a acompa-
i-.h.-if e a ir.tegralisar 

•j iunoção da Escola 
• .-.té mesmo, sobre-

na c - - c a v:da. 
N? . tv . . ' J ' Vi _. l.i nuu'. o h o m e m 

- • :r r.t~ c da a r t e p u r a . 

m - í r a l : drj> iá l a f a m . l . a d- e r i g e m . 

Nutr iu: e qua l e:: " r . t ra o n e -

l ! d a d e . >: u:r.a n o v a e s . t i a . p a r a o 

p r o f u n d a s r a i z e s da v i a da c o n s -

A i»l'ferta ile u m t r a j e r e g i o n a l a 
• • e h n r r n " á S. M. n rnh ihn «le l le .spnnha 

m a n c a , e r . t r - g a r a m ao .« . d ^ s t a 
c i d a d e a e s p l e n d i d a " c h a r r a " c u e o 

Vi ct c r i a . 

O r n a m e s t e p r ec io so * a j e , r iqu í s s i -
m a s jó ias , e n t r e a s q u a - s -."i n o t á v e i s 
um c ° ' l a r de ou ro e pe r ''a.- ;n*.a c ruz 
d " ouro . •;::: ;>go io 15 : r ; . • h a s p a r a 

Em todos os encommodos das senhoras : 

R E G U L A D O R S A N T ' A N N A 

S O B E R A N O D 0 5 , L ' I . A D O R K < 

D e p u í i t a r i o e m S ã o P a u l o . 

M A R I O A L V E S .MARQUES 
R. Benjamim Constant. 31 — Caixa Postal, n.° 4 



R E V I S T A F E M I N I N A 

P A G I N A S S B L E C T A S 
O SOMNO E A BELLESA FEMININA 

O sotnno c um dos maiores reparadores da energia e 
da saúde humanas. Dizem alguns hij-L-nistas que eile é 
tão necessário ao organismo como os alimentos e como 
o proprio ar •Antigamente» com o caracter mais se-
dentário da vida. com menores preoccupações dc ordem 
g;ral. que em nossa epocha, certamente dormia-se 
menos. Mas a vida, terrivelmente cerebral e nervosa 
que hoje vivemos requer um de3cango maior, mais horas 
de somno, em fim. 

Que o somr.o constitue um optimo factor de saúde e 
belles-a. prova-o exuberantemente o aspecto (digamos 
as^im) pouco recommendavel das pessoas que soffrcin 
de insomnia. 

Mesmo, as pessoas que tem a felicidade de dormir 
toda a sua noite, (de ponta a ponta) provam, ás ver.es 
pela perda de uma noite, o quanto é necessário e bene-
íico o somno. Tantc assim, que os antigos, figuravam-
no niythologicamente sob o aspecto de um deus piedoso 
c amigo do homem: Morphcu-

Em todo o caso o que se não pode negar é a grande 
influencia que elle exerce na conservação da bellesa fe-
minina-

Todos sabem que a» filhas de Eva adquirem a maior 
graça .e elegancia durante o somno- Dormindo, as linhas 
duras suavisam-se e o semblante adquire uma expres-
são natural ; a respiração é livre pois que o thorax não 
t-e acha unais comprimido pelo espartilho, o sangue é 
mais bem arejado. mais vermelho o mais quente, o cen-
tro da palavra 110 lobulo frontal esquerdo e o -centro 
da imaginação, que «10 periodo da vigilancia são ambos 
submcttidos a tão depr-mente fadiga, recebem o neces-
sário rcfornecimento de sangue fresco e são; os peque-
nos vasos capillares da superfície cutauca alargam-se e 
saciam-se dc bom sangue quente e arejado. dando á 
carnação esse tom viçoso e seduetor dc juventude e de 
vitalidade que se procura geralmente im tar sem. porém, 
nunca o conseguir completamente, por melo dos ingre-
dientes do toucador. 

O trabalho de cerebro exige o benificio do somno do 
mesmo modo como o exige o trabalho dos musculos-
O relaxamento do espirito e do ::<rpo. mesmo sem sr 
dormir, é quasi tão restaurador- nos estados dc fadiga 
phvsica. como é o somno. Uma mulher que sc lança no 
revolto mar da sociedade precisa de mais somno do que 
o seu consorte tranquillo que evita as distracções mun-
danas- Quando uni homem de negocios se subtrahe a 
estas attrahentes itisidias e encarrega sua mulher dc ir 
deixar os seus bilhetes de visita, conserva energia á 
custa da sua consorte. Como regra geral a mulher pre-
cisa de mais duas horas de somno do que o homem. Es-
tas duas horas de somno são destinadas a compensar o 
"handicap" da desigualdade entre os sexos, dão á mu-
lher mais vigor, mais saúde -- e a saudade é a belleza. - • 
e maior fé cm si própria- Visto que a despeito de toda a 
gvinnastica -viril, a mulher nunca poderá mudar dc sexo 
e que. portanto, o Seu organismo será sempre mais de-
licado c ma> íai-;lmcnie perturbave: que o do ho-
mem, -ella deve, portanto, dormir durante mais tempo 
para manter a sua ofíiciencia- O seu metabolismo é 
mais delicadamente equilibrado do que o masculino-
Não se deve, ,porém, pretender que ella seja mais fraca 
ou mais nervosa. A mulher tem nervos mais fortes do 
que o homem, supporta habitualmente e em geral -sabe 
supportar sem perder o animo doenças c padecimcntos 
physicos capazes de impellir o homem á demencia-

Qual é o periodo melhor para o somno dc belleza da 
mu lhe r? . . . Sustentaram os antigos que era o .periodo 
que precedia a meia noite- Xão ha. porém, nenhuma 
razão scientitica plausivel para sustentar que seja mais 
útil o somno desse periodo do que o da manhã-

Apezar de tudo isto, não é necessário que a mulher 
se l«v«nt» tarde; existe até um motivo physiologico 

para se levantar a uma hora razoavel da manhã- O pri-
meiro almoço c a actividadc phvsica da toiieíte matinal 
promovem funeções digestivas que exercem uma in-
fluencia importante sobre a belleza- As tres refeições 
devem ser tomadas com intervallos regularei,, pois que 
a natureza, detesta a irregularidade. O almoço deve 
:omar-se ás 9 horas, para se conservar constantemente 
boa digestão. Antes e depois desta refeição seria aconse-
lhável fazer todas as manhãs alguns exercidos dc gyin-
nastica, para activar a circulação-

O tempo ideal para dormir seria, pois, a uma hora 
muito ad antada. ou então iogo depois d • meto dia. 

Podendo-sc roubar uma meia hora ou uma hora á 
tarde, é bom dormir logo depois do segundo almoço-
Isto accelera a digestão, e torna a cutis rosada e macia-
Xão sc podendo tomar este supplemento dc somno, de-
ve procurar-se uma compensação em parte, de manhã e 
em parte á noite. 

Uma mulher que deseje conservar a sua belleza deve 
ficar na cama pelo menos durante nove horas-

Os methodos das nossas avós já não servem para hoje 
.•111 dia- A vida neurasthenica actual exige muito mais. 
Se sete ou oito horas de somno bastavam para reavigorar 
uma machina humana de outros tempos, é justo que 
hoje sc lhe concedam nove ou dez-

Finalmente, é bom que todos se habituem a dormir 
c<»m as janellas abertas- O ar frio é ar «puro; o ar quente 
é ar viciado, causa freqüente dc insomnia- Sc dormisse-
mos ao ar «livre este padecimento seria bem mais raro. 
pois que o ar frio é um optimo sedativo, que acalma, 
-uavisa, reforça e tonnifica. Somnos longos ,regu'.ares. 
bem distribuídos, com as janellas abertas de par em par 
e a belleza de Eva dura rá . . . pelo menos muito tempo-

NÃO E' 0 TRABALHO 
0 MOTIVO E' OUTRO! 

QUANDO uma 
7 p.?ss6a c h e g a 
il .10 seu escrt-

i.-- ,i ' ' r ^ Ptorlo &s prl-
IV i* fl t-1 me iras horas 

da D i a n h S . 
cangada e do-
lorida, n & o 
pôde respon-
s a b 1 1 1 z ar o 
trabalho por 
s e u s padec i -
m e n t o s . P o r 
multo f o r t e 
que se ja o tra-
balho. a t é hoje 
n i o se v e r i f i -

cou o c a s o de que tenha morto a l g u é m desde que se 
t e n h a u m a vida methodica . Nao o b s t a n t e , t raba lhar 
i r regu larmente , a f a l t a de descanço . de s o m n o ' o u 
de distracç&o e e x e r c i d o , en fraquece os r ins e 
c o n s e r v a ob ind iv íduos n 'um es tado de cansaço, de 
aborrec imento , de mau humor e de mau estar. A 
debi l idade renal , é de conseqüênc ias terr íve i s , e fia 
veze s fa taes , não se devendo portanto retardar & 
t r a t a m e n t o deste m a l . 

A s P í l u l a s de F o s t e r para os ItliiM, tCm s a l v o urna 
i n f i n i d a d e de empregados , che fe s de o f f i c i n a s e ins -
pec tores de es tradas de ferro, etc., m u i t o s dos 
q u a e s eram pessoas que se t inham vis to obr igadas 
a abandonar s e u s empregos por se encontrarem 
imposs ib i l i tadas para o desempenho de s e u s car-
g o s . E s t a s p i lu las sao ch imicamente puras, e não 
contem drogas que possam ser pre judlc iaes ao or-
g a n i s m o . P o r mais de meio sécu lo t êm sido re-
c o m m e n d a d a s e usadas un iversa lmente . Si o s e n h o r 
s o f f r e de dOres nas costas , cansaço ou outros s y m -
ptomaa do m a l renal, não espere mais . porque o 
a trazo pOde s e r - l h e f a t a l . D lr i ja - s e & primeira 
Pharmacia e ob tenha um frasco de P í lu la* de FON-
ter pnra os I l lns . 

A' v e n d a em todas as pharmacias . P e ç a nosso 
f o l h e t o sobrt as enfermidades dos rins. e nOs lh'o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e s r a t i s . 

FOSTElt-MoCLEI.LAN Co. 
C A I X A P O S T A L 1 0 G 2 — R I O D E J A N E I R O 
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A arte subfil cia maquillage" 
(Por E. Gomez Carrillo) 

N6s nío preconlsamos, abso lu t amen te , a p r a t i c a da " m a q u i l l a g e " . Publ icando a 
pagina abaixo, fazemol-o apenas , no In tu i to de p roporc ionarmos á s le i toras u m a das 
paginas ma i s e legantes que a e l egan te pcnna de Gomez Carri l lo esc reveu sobre o 
a s s u m p t o . 

Todo o problema da "maquillage", que tanto in-
quieta o actual mundo feminino da elegancia, con-
siste em se averiguar si a mulher se deve t ransfor-
mar numa boneca de Nurembeerg, ou conservar 
sua expressão própria, estylisando-a sábia c mode-
radamente. 

Não quero, com estas palavras, pregar uma cru-
zada contra a pintura dos rostos femininos. 

Pelo c o n t r a r i o . . . U m a cara lavada, como se diz. 
um rosto immaculado. si a leitora prefere, -poderá 
ser muito fresco, muito são, muito digno de servir 
de modelo a um suave ipintor de idyllios bucolicos. 
Mas, para que uma phisionomia tenha essas exqui-
sitas profundidades de mysterio que tanto seduzem 
torna-se indispensável a arte subtil da "maquilla-
ge". E ' preciso notar que fallo aqui da phisionomia 
e não do rosto. O que se deve pintar, com effei to, 
ou antes, illuminar, idealisar, sublinhar, é a expres-
são e não a mascara. Essas senhoras que passam 
duas horas diante de um espelho avivando as faces, 
a camadas e camadas dc rouge, para parecerem 
muito jovens, muito parisienses, muito "chics" 
l>erdem o tempo. A única coisa que importa, que 
constitue a vida passional da bellesa, é o olhar *e o 
sorriso, ou melhor, a expressão. Porisso são os 
olhos e os lábios, unicamente, os que requerem essa 
arte da "maquillage". arte sábia, quasi psycholo-
gica. que empresta á graça de certas damas aris-
tocraticas, um attractivo profundo, característico, 
inconfundivel. Está claro que para isto não bastam 
um frasco de antimonio. uma caixa de rimmel, a 
graciosa collocação de um n é o . . . Mais que pinto-
ra deve-se ser, aqui, psychologa. 

Assim, as que admiram o impressionismo, appli-
cando-o em si mesmas não conseguem ser mais que 
hellesais uni formes e vulgares, em que predominam, 
os largos traços, os grandes toques de luz, as pro-
fundas sombras avelludadas. Pelo contrario, em cer-
tos níestres italianos da escola antiga, ha tanta 
subtilesa? em fazer que uma pupila sonhe, que um 
lábio sorria languidamente, que eu aconselharia a 
todás as que querem conservar a sua graça dentro 
da espiritualidade, a terem, sempre, diante da me-
mória uma dessas admiraveis telas. 

Quem não recorda, por exemplo, na "Pr imave-

r a " de Boticelli. aquelle retrato da bella Simoneta. 
com o esfumado leve das suas sombracelhas, com 
aquellas palpebras que parecem cerrar-se ao peso 
das pestanas, com aquella bocca, que é uma myste-
riosa f i ta de purpura? 

E que dizer dessa Bianca Cappello, do Bronzino. 
com suas olhéiras azues, com aquelles lábios cerra-
dos como que no esforço de fechar o grito do amor 
ferido? 

E u quisera fallar, aqui, da gravidade quasi que 
ritual, religiosa com que as mulheres do Oriente, 
a cada semana procedem ao embellezamento de sua 
pessoa. Quem se não lembra, por exemplo, da his-
toria do rei Assuero, que enamorado da sobrinha d • 
Mardocheu, ordenou que ella passasse tres mezes 
entre essencias, e outros tres. ainda, entre subtis 
operações de toillete antes de recebel-a como legi-
tima esposa? As mulheres de Damasco, do Cairo, 
dc Bagdad, passam nesses preparativos não apenas 
seis mezes, como a formosa esposa do rei Assuero, 
mas todo o tempo em que a sua mocidade desabro-
cha-lhes no olhar e 110 sorriso. 

Com pincéis delicadissimos accentuam as linhas 
azuladas das veias sobre a pelle de alabastro; col-
locam pequenos néos, de uma graça infinita, justa-
mente nas partes do eólio e do rosto melhor indi-
cadas; convertem as sombracelhas num delicadis-
.-imo traço negro; escondem a doçura do olhar sob 
uma sombra de languidez tão penetrante que faz 
dizer aos poetas arabes, que desses rostos tão ma-
ravilhosamente maquillados se evola o encanto in-
finito de um poema de ternura e de mvsterio. 

Mas o que dizer dos cuidados que reservam ás 
mãos? Na Europa e na America, a única parecença 
entre estes cuidados de toillete é o que se refere ás 
mãos e ás unhas. Quasi todas as senhoras tem a 
sua "manicure". 

Mas, o que seria para desejar é que puzessem no 
trato do seu rosto a mesma coqueterie que põem 
110 trato de suas mãos. 

De resto, não deveriam entregar a mãos merce-
nárias «esses cuidados que mais que uma operação 
mechanica, manual, deve ser o resultado de um es-
tudo de psychologia subtil. 
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C e r t a n o i t e n u m t h a t r o a r g e n t i n o p e r g u n t o u - m e 

u n i a s e n h o r a , a o v e r u m a b c l l a a c t r i z , p a l l i d a c o m o 

u m a e s t a t u a , e n c a n t a d o r a c o m o u m a s u l t a n a : 

— C o m o c o n s e g u i r á e s s a m u l h e r p i n t a r - s e a s s i m , 

d e f o r m a q u e n i n g u é m p o d e r á d i z e r q u e s e p i n t a ? 

— P i n t a n d o - s e m u i t o ! 

N e s t e c a s o " m u i t o " n ã o s i g n i f i c a m u i t a p i n t u r a , 

m a s s i m m u i t a sei e n e i a . m u i t a d e l i c a d e s a , m u i t a 

i n r e l l t g e n c i a . m u i t a a r t e e m u i t a p s y c h o l o g i a . . . 

C e r t o , m u i t a s d a m a s e l e g a n t e s p e n s a r ã o q u e m e s -

m o s e m t o d a s ee sa s " d i f í i c u l d a d e s * e l l a s c c m t e -

g u e m p i n t a r - s e s o f f r i v e l m e n t e . . . X ã o o n e g o . M a s 

q u ã o m a i s e n c a n t a d o r a s s e r i a m , u s a n d o , a p e n a s , 

u m p o u c o m e n o s d e l u z , u m p o u c o m a i s d e p e n u m -

b r a ? 

P o r q u e , c o m o a c i m a j á d i s s e , o q u e s e d e v e a c -

c e t i t u a r n u m be l l o r o s t o é ú n i c a e s i m p l e s m e n t e a 

e x p r e s s ã o , a e x p r e s s ã o q u e é a v i d a p a s s i o n a l , a 

a l m a i n v s t e r i o s a d a b e l l e s á , e q u e r e s i d e n o o l h a r c 

n o sor r i so . , — e s p e l h o d a a l m a , r e f l e x o d o c o r a ç ã o . 

custa anenas Z 
insigr.ificancia 

25S000. o ,qi 
quantia, toda :i pessoa pôde ter cm 

sgnifica obra. digna dc f igurar numa 
servir para um presente de anniver-

sario. etc. 
Os pedidos devem ser dirigido* á nossa redacção. -

- • - • 1. S. Paulo — sobrado -

Um artistico volume que não deve faltar na estante 
de uma senhora de bom gosto 

Rica 
~ Re . i s u 
do nosso orgão. publicados durar 
absolutamente. fa l tar na estante 
f ino gosto, de todas as donas de 

dores do livro. 
Conto cbiccto artistico. representa. inegavelmente, a 

svr.thcíc òo que melhor temos produrido no genero. Como 
elemento dc consulta e repositorio dc material instruetivo. 
artistico. literário c noticioso, é completo e exauriente. 

A leitora encontrará nelle. toca a matéria por nós 
publicada durante um anno Temos, assim, todas as modas, 
os figurinos. os modelos que durante esse lapso de tempo 
o espirito creader dos grandes costureiros, l ançou; ahi está. 
iüustrada por bellos e nitidos clichês, toda a grande col-
iecçâo dos nossos conto?, maravilhosos ce estudo e de for -
ma. pois são devidas a perita dos melhores cultores desst-
tão di i í ic i ! o.uão interessante gênero. V. o que diremos 
de trabalhos femininos, como Kvcados . rendas. roupas 
brancas, e tc . : 

Neste rico volume tem a dona dc caía uma fonte 
inexaurivel dc ensinamentos. de conselhos. de receitas, de 
modelos, de que poderá lançar tr.ão para todas as neces-
sidades vir seu lar. 

Receita» dc cosinha: preparação dc roenús var iados: 
lições praticas c demonstrativas sobre o arrar. ;o ce sua 
casa. sobre a disposição e ornamentação dos aposentos: 
verdadeiras preleccõcs sobre a confecção dc trabalhos fe -
mininos. acompan::acas por centenas dc clichês repr reu-
cir.do as mais v a r a d a s espécies de rcn.tas. de bordados, 
de tecidos, de toalhas, ce cv.arcar.apos. ce tudo emíim que 
interessa urna verdadeira e bra e r r a ce casa. 

A senhora elegante, encontrara neste v clume os figuri-
nos e os n ce lcs que. com? ;a dissemos r.e principio. 
ram successo r.rs grar.ces cemrrs ce elegancia co mun-do: 
a mãe. consclhrs p r a t i e s e illustradrs sobre a educação, 
a hvgiene r o bem estar de seus f i lhos : a esposa, todos 
os elementos r.ecessarirs pera a perfei ta crganisaçâo de 
um lar mocer to . confortável e attraher.te. optimas re-
ceitas sobre questões ole mesa e de indumentária: a mo-;a. 
ensinamentos ex; -erm: ; r tacrs se r re t r e a a especie ce t ra-
balhos e misteres p reyr . r s de seu sexo e «cace. conto se-
jatr. lavores em seca: 
das diversas. trabalho: 
rcyvussee. etc. 

Mas. alem de tcca esta m a t e m de indiscutível ulti-
i icace pratica, contem este artistico volume centenas ce 
paginas cec ica ias a arte prrpr.amer.te cita. c : m reprcòuc-
sôcí ce obras celebres, em esplendidas g ravu ras ; a "assum-
ptos de orcem gera l : a p x s . a . á histeria, á sciencia. ã 
a rc rec l rg ia . e emtur. a tccas as manifestações c r pensa-
mento humano .em todos os astectos ca vida ce tocas as 
épocas. 

Verdadei ra e bem orgam saca antologia, o seu as-
pecto material correipcnce perfei tamente i importancia 
do seu variado, util e escolhi i r t t c t c . 

Rica e luxuosamente encadernado, tante k presta « t e 

. branco e a côr< 
:a. p> rogramia. 
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JARDIM FECHADO 
(Nesta fxc^ão publicaremos communlcaçies dc nossos kltorae», t x m como 

producçõea literários que não excedam de 60 linhas em prosa e 14 em verso. 
E ' nosso Intuito desenvolver oxslm o gosto literário ent re as leitoras e facili-

tar- lhes uma correspondência uttl e in teressante . As p r o d u ç õ e s i i t e ra rbs de* 
verão ser asslsrnr.dii*, sem o que nfio serão publicadas). 

Senliorinlia Heloísa Adeodato. 

Li no ult imo numero da Revista o seu pedido e en-
vio- lhe ."A pesca da pérola" . Não possuo "Quand ou 
ne B'aime plus" , m a s peço-lhe que quando o obtiver, 
tenha a f ineza de envinr-m'o por meio da Revista. 

Campinas, 10-7-23. 

Filinda Borelli. 

t\ pesca da pérola 
(A Salles» 

O coração é concha bi-part idu: 
Nós guardamos no peito unia metade. 
E a outra — quem o sabe? — anda perdida 
En l r e as vagas do mar da humanidade . 

Do escaphandro de iIlusão vestida. 
Rindo, mergulha a afoita inocidade, 
Buscando um ser que lhe complete a vida. 
Que lhe povoe do peito a soledade. 

Encont ra algum essa a í feição sonhada. 
E á tona sobe erguendo a nacarada 
Yalva que guarda a pérola do amor.. . 

Outro, porém, debalde a s aguas sonda. 
Desce, a rolar , aff l ic to de ouda em onda. 
E não mais torna o audaz mergulhador. . . 

Scilm- o d> s< ohi-intrnlo tio Brasil 

Trecho de uma palestra realisada a 3 de Maio 
do cor ren te anno. na visinha cidade de Batataes, 
pela nos.-,a leitora e amiga Sra. Mar tha Mascia. 

" E r a em 150». Depois da missa pontificai celebrada 
peio bispo de Ceutti. na ermida de Restello, com a 
presença de 1). Manoel o toda a côrte. largaram ao 
mar as 13 earavellas. 

Mal sabia o venturoso rei, que om breve enfeudar ia 
ao reino de Por tugal um império quasi tão vasto co-
mo a Europa « tão rico como a Iiulia! 

O acaso é amigo da ignoraneia. Quando a a rmada 
sahiu de Lisb&a, t inha um objectivo secreto — bus-
car s índias Occidcutacs, e r radamente assim denomi-
nadas as t e r ras do occidente. Proposi talmente foi 
divulgada a noticia de que a a rmada , para evitar as 
r.almarias da Guin»'». fazendo-se muito ao largo, fora 
«.rremassada pelos ventos áquellas paragens. Portu-
gal pretendia assim aplacar os ciúmes da Mespanha. 

Ins t ruído por Gama. seguiria Cabral a rota que o 
levaria ã descoberta feliz! 

Bartliolomeu Dias. o descobridor do Cabo da Bòa 
Esperança. Pedro Vaz Caminha, o escrivão da ar-
mada. o as t ronomo. medieo o cirurgião, Mestre João. 
missionários sob a diroeção de Frei Henr ique .de Coim-
bra. formavam com toda a quipagem, 1500 homens. 

A 11 de março a f ro ta chegou ao arcliipelago das 
Canarias , c- a 22 ao Cabo Verde e ilha de S. Nieolau. 
Percebeu-se a fa l ta de uma das náus. Não que hou-
vesse motivo para que tal se desse, af f i rma Caminha; 
íois o tempo não estava forte, nem contrar io. Afas-
taram-se OB navegantes mais e mais da costa d'Africa 
(ornando o r u m o de oeste. Só bem »o sul tomaram o 
ruino dc léste e montaram o Cabo. SI a oéste havia 

le i ras descobertas j)or Colombo, não seria mirpreza 
si desse lado surgisse uma nova te r ra . 

Ia esperançada a equipagem... S i g n a s visíveis d-; 
t e r ra a 21 de abri l . Quarta-fei ra , pela manhã, dia 22. 
aves voando. A' tarde. . . um grande monte. 

Era o sonho de Cabral. Era a realidade feliz! Era 
a terra de Vera-Cruz, Santa-Cruz, boje. Brasil, joia 
resplandescente da America, da qual Cabral tomou 
posse, em nome da eatholicidade. para a coróa de 
Por tugal . 

Eras tu Brasil, que. como um deus pagão adorme-
cido pelas aguas can tan tes do Atlântico, pelo rebra-
mir ruidoso das cachoeiras, pela f rauta agreste do 
vento pondo em sobresalto as virgens verdes das flo-
restas, surgias. no indio e r ran te e nu", para os olhos 
do descobridor, talvez, semicerrados ainda forno ein 
sonho... 

Estavam próximas as festas de Santa-Cruz que se 
celebram a 3 de maio. Segundo hypothese sociologica 
d" Miguel Lemos, prevalece essa data, desde •••>o<-a 
iv.v.óta. como sendo :: do deseobr inrn tn . 

Abaixo publicamos o soneto "Quand on m sa i ine 
plus" .de Júlio Dantas, que a «enhorita H Adeodnto 
tanto deseja conhecer. 

Quand oit ne V:iim«' plus 

.iulio Dantas 

Ponto final . Adeus. Tinha previsto o fim. 
Quiz muito, quiz demais . . . O culpado fui «MI. 
Se 6 que pode morre r o que nunca viveu. 
Sinto que morreu hoje o teu amor por mim. 

Fiz mal em vir? Talvez. Quizeste ver-me: Vim. 
Que placidez a tua e que sorriso o teu! 
Amor que raciocina é a m o r que morreu. 
Pode ln nunca a m a r quem se domina assim? 

Tinha do ser. Adeus. Deixas-me tr iste c doente. 
Depois, qual é o amor que vive e ternamente? 
Tudo envelhece, e passa, f morre como tu. 

Nunca mais me verás. E' a vida. af inal . 
Dá-mo o ultimo beijo e não me queiras mal... 
II fau t rompre en pleurant quand on ne s'aimp plus. 

Pensamentos 

Feliz, meu Deus é aquelle que. risonho. 
Transpõe a quadra niagica do Sonho. 
A linda quadra azul — a Mocidadc... 
Feliz, aquelle que sem maguas passa 
Na vida. e pôde, em crystalina taça 
Sorver o nectar da Felicidade! 

.Mas. ai! meu Deus. quem há que não padeça? 
Quem há que neste mundo não conheça 
Algum padecimento. a lguma dôr? 
Quem ha que não sentisse amargo ou brando. 
«) pranto pelas faces deslísando 
Num momeuto do angust ia , de amargoi " 

Kaiceuda Ypiruugu. 1J2Z. 
Plilloniriui Marcondes. 
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MINHA PHILOSOPHIA 
A \v gentis 1 ri toras He "Jardim 1'irfuiio ", afff<tit0.<nunr'ilc. 

Seria para mim um immenso prazer t rocar idéas com 
as minhas gent is lei toras, ou mesmo com a lgum lei tor , 
sobre qualquer a s s u m p t o t r a t a d o nes ta secção e que 
lhes despe r t a s se um pouco de interesse, por carta que 
poderia ser dirigida para o " J a r d i m F e c h a d o " , t ra-
tando-se de e iss ignante da Revista, ou pa ra a redacção 
da mesma, no caso dc um es t ranho- F ' uma idéa á 
amer icana , mas cm verdade " a m e r i c a n o ? " somos todos 
nós . p é es te u m meio na tura l , p ra t i co e innocente 
fie se estabelecer cominunhão dc p e n s a m e n t o s en t r e 
••spiritos que cuca rem a vida pelo m e s m o prisma-

Sc cm a lgumas occasiões s u r p r e h e n d e r d e s nas mi-
nhas tagarelices uma cxpcrieucia relat iva da vida e das 
cousas. em ou t ras encon t ra rc i s verdadei ras pueri l i-
d a d e s . . . 

Tenho e:n mim um pr inc : pio dc f l agran te tiuaü i:*.ü-. 
que accentúa no meu ca rac t e r o mais vivo c o n t r a s t e . . . 

Assim em cer tos m o m e n t o s penso que uma energia 
-uper io r me dirige e e n t ã o encarando as cousas so-
b run re i r amen te , l i \ rc . independente de preconcei tos 
íuteis que são todo o e n t r a v e do p rogresso feminino, 
senho impetos dc dizer , c l a ramente , aber tamente , t udo 
o que í in to e v e j o . . . O f.i*to de .•••:• moca me i i - u n i : 
mas me consolo com a idéa dc que adquirirei essa 
iberdade t ã o a lmejada quando os lios de p r a t a subs-

t i tu í rem os meus cabellos cas tanhos e a s rugas indis-
r re tas sulcarem-mo a face. podendo en tão disser tar 
' ingamente sobre o accumulo de " id io t i ces" que agora 
tne tu rb i lhonam no cérebro- Calculo que nesse tempo, 
cuia chegada achare i sempre itu up r íuna . terei bas--
:;.:itc coragem de falar sem o d is farce -le um p -
•íym,.. Nessas occasiões s in to que sou a mulher fo r t e 
«iuc enca rna r i a perfei tamenee o papel da heroina do 
" S u r la B r a n c h c " de Pierre de la Coulevain. aguar-
' a n d o para apenas o " m o m e n t o " prec iso cm q u e 

me a p r e s e n t e . . . 
Ou t r a s vczcí- porém. sou a menina frági l a quem 

'udo moles ta . Acho que devo permanecer sempre ca-
!x:la e me enve rgonha r i a ;!o mais leve conceito que 
emit t isse enti a s s u m p t o impor tan te , por julga- lo uma 
imperdoável leviandade- Sou e n t ã o uma pe r f e i t a " m e -
l i n d r o s a " . . . Imito- lhe os cuidados da toilette. as appa-
rentes denguices e t an t a s outras fut i l idades tüo pre-
conizadas nas rodas ch :c> da actual iade. Ha . comiudo. 
•'tias r e s t r i cções : não vou ao chá - t ango . n e m collec-
f iono re t ra to? de a r t i s t a s . . . 

Por hoje basta . Conclu-> <--ta aut.i- . iprescntaçái» fa-
•i ndo votos pela vossa felicidade. 

Villa da Saudade . J u n h o de I92.v 
TOM VRKS DAl.VA. 

.MADRMAI. 
\ nina no:v;t. 

l*m *ol invisível doura 
com ra i . s vivos de abri!, 
a sua cabeça loura 
-obre o seu corpo c-.ut ií. 

T ã o innocente e Ange la ! 
<'s »eus olhos a br i lhar , 
- ã o vivos como uma. c«trella. 
são t e rnos como o luar . 

IV uma a lvura indefinida, 
dá idéia, a o surgir nas salas, 
dc uma bonina .vestida 
de rosas , cor das opalas . 

K vê-sc então , num in - t«u te . 
desse? olhos no fu lgor . 
que (ha ali: uma alma. 11111 br i lhan te , 
que Deus c ravou num?, fio-. 

Cbe rab inha . — (Minas ) . DK. t O S T A C K l " / . 
Remet tMo por Anua Cha \«- . 

I 

UM P O E M A D E A M O R 

Viram-.-e numa tarde outonnal , con t ras te viv á su.. 
p r imavera pu j an t e de seiva, cheia dc ideacs e sonhos . 

File, fo r t e , h o m b r o s largos c f r o n t e e r g u i d a : cara-
cter c nobreza-

Fila, f r anz ina , o lhos cambian tcs . ora t r i s tonhos e 
investigadores, ora mui to aber tos sob o a r q u e a r dos 
supcrcil ios avclludados e pe r fe i tos : >onhadora c pura 
vasando em versos sent idos, os í y t h n i o s da sensibil i-
dade exquesi ta c filia. 

V i ram-se . Elle f a lou - lhe : conversa ram um momento 
e pela vez pr imeira cila baixou as palpebras, a e s t r e -
mecer sob o t imbre acariciado'- fie sua voz que lhe 
' (espertava novos sonhos c novas fantas ias-

Dansavam. F o moço veiu, cm se c u r v a n d o .senhori l-
nientc. convidal-a para seu par . Recusou. Não sabia. 
Pe rdoasse - lhe a negat iva , a lhe pe rdoa r -o defe i to . 

Mas . se deixou a observai-o a f u r t o . 110 vai-vem do.» 
compassos l en t a s . 

Sen t ia u m mixto de prazer e dor. uma ex t ranha e 
indcf iuivel sensação . 

A sahida separou-os . 
Fm casa . c r ea tu ra a l t iva c o rgu lhosa de sua a r t e . 

le sua pureza, de si mesma, ella surprehen deu-se a 
recompor :t scena da vespera . E da tou dc en tão , seu 
rc»niancs de amor- Que lhe impor tava o saber-se 
a m a d a . J á não era gloria bas t an te sen t i r o pa lp i ta r 
'esse enlevo, fei to dc encan t amen to e bel leza? 

Mas. uni dia de mui to sol e 'muita vida. lumino* 
e quente , elles se viram de novo. Os o lhos se busca ram 
a c o m n r c h e n d e r e m ambos o que n e n h u m julgava Sf 
revelado. 

Ella es tava mudada- Onde a -maneira a r r o g a n t e d-
falar , fazendo prevalecer o t a l en to e as idéas propr i 
Abria os lábios, num sorr iso que era um myster io e 
uma esperança . 

A' hora da .partida, se lhe tremeu a m ã o na o u t r a , 
uc.ssa ou t ra mais f o r t e e t r iguei ra , dc homem leal c 
bom. 

E datou dc en tão , o sonhar cons tan te de sua a lma. 
anhe lando a n c e i i s desconhecidos, resoluta , inquiet;-. 
febril. E ra a g rande ba t a lha do pudor c do o rgu lho . 

Rasgar - lhe amp lamen te as por tas do coração, reve-
lando-Ihe os thesouros occul tos de t e r n u r a c ca r inhos 
que escondia, ciosamente, á p ro f anação de todos? 

Abr i r - lhe o j a r d i m fechado do pei to , ser h u m a n a , 
t-mfim? 

E sof í r ia . Q u a n t a vez a manhã lhe não be i jou os 
cabel los sol to- uns «-.-p.rhias f r i a s , meio adormecida 
•obre a ianella, «poz o devat iear dc toda uma noite 
-le incerteza e t e m o r e s ! Era vencida, no emtan to . sen-
que se apercebesse disso-

M e z e s se foram- Na- preces fervorosas e conf i an tes , 
não sei p o r que força incógnita , jun tava u m n o m e : 
• > dellc! 

Vi ram-se de novo. Elle indagou. . Ella qitiz negar e 
o n ã o poude. Foi o pedido e a conf issão- Na primeira 
caricia. os dedos se pe rde ram. Apresen tou -o aos seu?-
Com que a l t ivo dizer repet ia com vagar , a r t i cu lando 
cada syl laba dc per s :, como si lhe a sp i r a s se o de le i te : 
é meu no ivo ! 

E datou de e n t ã o , uma luta incessante com os que 
p re t end i am a f fa s t a l -o de seu caminho. T u d o ouvia : 
m a s não escutava-

Fosse quem f o s s e ! O coração, esse o conhecia bem 
c como engana l -a . virgem de ou t ros a f f ec tos . a b a t e r 
ap res sado no primeiro a m o r ? 

Venceu- Como o u t r ' o r a . o sol que lhe a lumiou as 
bodas, a encon t rou curvada .-• bre o peitoril de seu 
qua r to b ranco . Qualquer cousa lhe segredava numa voz 
in ter ior . Modo? Mas de quê? V e r g o n h a ? Si não era 
enina ir-se ao al tar cm busca da benção do S e n h o r ! 

Ergueu-se . Mais br i lhantes as esverdeadas pupilla.-. 
mais vermelhos os lábios que premia, conc tada. 

Chegou o ins tan te de immor ta l v e n t u r a , ou de e te rna 
desgraça. 



KF. VISTA FEMININA 

Ajoelhou-se ao lado delta corrcc to , cu ja commoção 
se traliia, t ã o só, pelo rosado das faces , a que o san-
gue» nervosamente , affluíra-

Uma vida t e rminava e out ra se llies abria, para 
ambos. 

Viram-se- Elle achou-a mais bclla e mais p u r a . .sol» 
o véo mui to longo c branco- Comparou-a a um grande 
lyr io esbel to e f r e sco . Ella sorr iu- lhe-

E da tou dc então , sua felicidade, num casca tcar 
sonoro dc beijos, es tâncias vivas desse longo poema 
de a m o r . . . 

MIL E I< li A A KI AN D E L A. 
S- Paulo, maio de 1923. 

D E S T I N O 

T u d o no m u n d o são iliusões» pois tudo passa- J á 
passou o t empo dos sonhos realizáveis, do f u t u r o p re -
dito nas horas do somno, em que o corpo f a t i gado se 
envolve 11a escur idão do ambiente , em que a alma 
busca um raio de lua a t r avés das cor t inas da j a n e l l a . . . 
em que a mente cansada repousa a vagar pelo paiz 
das c h í m é r a s . . . P a s s o u o tcrrtpo dos s o n h o s . . . Ape-
nas ho je ha um vis lumbre desse passado l o n g í n q u o . . . 

E' t ão insaciavel a a l tna l De tudo p rocu ra t irar um 
presag io e pe r segue - lhe inconsciente o desejo dc co-
nhecer o porvir- As ca r toman te s vivem com as salas 
aba r ro tadas de g e n t e e as ciganas g a n h a m o suf f i -
cícntc para a n u t r i ç ã o e "s vestidos c o l o r i d o s . . . 

Tudo nos é des t inado por Deus- C u m p r e - n o s acce i t a r 
tle b o m g rado o que nos sobrevenha e lu tar , lu tar 
como o n a u f r a g o con t ra as ondas eucapollarlas. 

Xuni ga lho de a rvore velha, á margem do caminho, 
pia a c o r u j a : e a avó aca len tando o neto. chora o s»-u 
t r i s t e fim predi to pelo can to da a v e ! A supers t ição e 
o engano reinam sobre tudo! U m pesadelo, um máo 
sonho, talvez pela má digestão, e eis que es tá reali-
zado o diagnost ico e os dias sc t o r n a m aziágos, apesar 
da na tu reza b r i lha r em todo o seu esplendor- Dahi 
a t r i s teza mórb ida e a ••(•alidade do pesadelo! 

Nasceu o botão- Abriu as níveas péta las p e r f u m a d a s 
impregnando o *ir de doçura, a l imentando as abelhas , 
dando leito ás borbole tas a d e j a n t e s , m a s o des t ino 
t r a z a mimosa f ló r ao j a r r o da - a l a : cm pouco t empo 
cila curva a f r o n t e e de ixa-se e x t i n g u i r . . . 

Sal t i ta a legre o passa r i to em busca dos fi lhotes, 
cheio o coração dos enlevos que o envolve, e a ba!a 
do caçador fal-o cahi r sem v i d a ! . . . Ou engaiolado, 
chora a companhe i ra isolada, chora a pequenez da pr i-
são, chora o t empo perdido, chora , entf im. a sua des-
di ta de olhar p r egado no espaço i n f i n d o . . . 

Ri feliz a t r a f e g a morena, sem cuidar no porvir , e 
a fa ta l idade une-a ao homem que a ama . 

N o remanso d o lar. na ausência do mar ido que não a 
comprehende, c h o r a a infeliz o dest ino i n g r a t o ! 

Risonha corre a vida num lar feviz. que a mulhe r 
iníat igavel t r a n s f o r m a num para í so ,num céo ter-
restre , ao -lado do esposo, que e um a n j o p r o t e c t o r e 
o des t ino lhe aponta a tumba f r i a ! 

Destino, lei inexorável que rege o nosso o rbe e d o ' 
qual n inguém se pode rá l iv ra r ! 

P a r a out ros , é a vida trma serie in in te r rup ta dc -fe-
licidades e t r iumphos- Agradeçam es tes , t an tas m e r -
cês a Deus . 

Adolescentes, cu j a vida é u m fado. um riso. tendo 
paes amorosos , i rmãos c amigos caplivantes. não *sa-
licm o que o destino lhes ha preparado. Passa num 
relance o m o m e n t o di toso da infancia alada, c chcga 
o cmurchecer da vida e colm elle as dò ros ! Quando 
nuvens roscas anunc ia rem o f inda r do dia, p rocuremos 
Itm logar soli tário, um remanso faguei ro e abi ab ra -
mos a no.ss"alma ao C r e a d o r ped indo bênçãos em 
abundanc ia . 

No f u t u r o veremos a ascenção miraculosa da mulher 
para o progresso mundia l , em seus vôos para a .gloria, 
para a sublime r edempção dos ca rac te res ac ryso l ados ! 
E ' o destino do femin i smo. " D e u s o que r ! " 

Recife, Ju lho . 192.?. ST E L L A CAMARA-

EM PROL DE NOSSA CULTURfí 
0 q u e s ã o as b i b l i o t h e c a s da " R e v i o t a F e m i n i n a " 

Xo desejo dc facilitar a <yda- ;., „«,,: . , ;...siá,i:i:it<, a 
-iç3o dc bons livros, de livros instruetivos, morais r mteressante.-
<l»c, absolutamente, nü« «l.-vtm faltar n.-w estantes de uma se-
nhora que prese e cultive as letras. resolvemos a orgauisaçik 
dc bibliotltccas cspeciaes de obras ricamente encadernadas. que p«sl:i 
arte que contem c pela elevação moral de .seus conceitos sã-, univer-
salmente conhecidas. 

Já organisamos c temos á venda a primeira des^a- bibiiotlieta»--
a «iue <lcmos o nome dc "Bibliotheca Azul". 

Compões-se ella das seguintes notáveis obra.-: 
— "Escrava ou rainlia" — lindo somancc, que alcanç ai gr-mdr 

succcsso -pela sua concepção altamente moral, c pila forma cm qu> 
foi vacado. 

Um grosso volume nirdameate impns-o. 
- - "Dôr de Amar", — interessante romano- da vi-la actual. 

Xairativa de amor c sentimento, verdadeiramente . otrmovcdor.i-
Um volume de impressão magnífica. 

— "Xova Seiva" — um dos m e l h o r » e m.ti» bellos 1 vroi d 
coutos para crcançps. instruetivos e escripto* <-:n linguagem fluente 

F-dição luxuosa, própria para presentes <• prêmios. 
— "Ksposa do Sol" — romance de Gastão f.crouxi i»l>t. 

esplendidamente traduzida, de alto valor moral. t,"m belíssimo vi-

- - "A Jangada" linda comedia d<- Cláudio de Sou/-,. 
— "As Sensitivas" —• outra bella comedia «io mesmo autor. 
- - "Aventuras de «ma Abelha" — livro admrav. l dc Wald? 

mar lioureh que alcançou na Allcmanha para mai- dc ->'I'J ediçõcv 
c uma obra didactica c moral dc cxtn.ordh-ario valer. I*m volun:-
ricamente encadernado. 

— "A Filha do Dircctor do Circo" - - Uma das obras mais co-
nhecidas c est:madas ila baroneza vou Brakel, um gro^si volunr 
dc mais de SOO paginas, esplendidamente encadernado. propr: 
para presentes. 

— "Ò I.ar" — liell-ssimo romance dc Paulo Kelkr, nome <•• 
üiieoidissimo cm sua patria — a Allentanha. 

A traducção portugtteza é esplendida. Um «iunte de luxuo»; 
i-iicadernaçãn. 

— "A Casa Assombrada" - notável trab.-.ll - . , jesuíta 1». Fru: 
cisco Fim» que obteve um grande succes-o dc livraria. 

Um lindo <• rico volume encadernado. 
— "Joseptiina" — esplendido rom.iace de I-ran/ >• Ii-na: 

muitíssimo bem traduzido, e de interesse empolgante. 
Um artístico volume encadernado luxuosamiut,. 
— "Nérnsis" — romance onde se estuda, com propriwhôc 

seguranna de processos, os deslumbramentos de Mnnte Cario, e»t 
ceiebre ra.tíno onde tantos dramas sc tem di-»enrolado.T.indo vo-
lume encadernado. 

— "Um Ramilhctc á Virgem". "Adalius". "O Tc-rr. r d-. R.-i 
e finalmente, um Quart . l. :vro de I .ei tun adoptado . rr. numero-* 
escolas do Brasil". 

Xo intuito dc facilitarmos ás no-aus leitoras a .-icquíriçã-i «t 
p-piiinlida collecção. eis as vantagens que offereccmos,.-

1.® — A importancia de ~0$000 que é o cu«to da "Bihlioth c 
Azul" nos será paga, 20S0D0 no acto da compra - - rc-tnnt-
505000 cm prestações ntensaes de UiSOOO. 

2.° — A toda a pcsso.i que prefira pagar toda a importanei 
de uma só vez. faremos o desconto 'de 10 '.í subre o total da mr-ma 

Terão direito a estas vantagens, apenas as no—a* a—ignante 
r-u aqucllas pessoas que :.n fazerem o =• « pcdMo. :om»:n í as«:s::-i 
Jura da nossa revista por um anno. 

Toda a importancia que nos fòr dirigidp. para i-sti- fim. d.".* 
ser enviada, em carta registrada com valor declarado, vale po«tn 
ou cheque para a "redacção da Rev:sta Feminina. — Ktn Con-elívi: 
Clirispiniano n." 1 -— São Paulo. 

Os pedid"« «lesta bihl:otheca dcvttn vir acompanhado- di n 
porrancia de 205000. c dc uma carta onde o sigaatario «lcc!ir 
acceitar as condições acima descriptas t- a responsabilidade í' 
respectivos pagamentos mensaes de 10$000. 

Caso 110 momento dc recebermos o pedido nos fal:« . 'g-.m- ! 
substituil-o-cmos por outro «1p egual valor c inie:«-^-c. 

Em breve, vamos organisar a segunda desta- no-sa- bildiotheca 
que intitulamos de "Bibliotheca Cõr dc Rosa". 



KF. VISTA FEMININA 

Uma secçSo de grande uti l idade: 
o nosso departamento de compras e remessas 

.• .cmets* Jc oijceij. u:\-J; rcufiü.fa a :„•:,. 
:«b!l ptflfissWMl. Tmla .1 e- te»,•», .<c ..-WK-". 

"Revista J;emi> "i..,'» -V ,-. o>vm- i:.i:» 

Os pi-diJos .ú- úwstros a, ."< ir. : i •mraiihM.i.-* ir. !•••• 

/ cdu a it-i sulta <i>u ••<..,• <ü.m.í ..• .1speit.- .-.«•« 

Ü e x t r a o r d i n á r i o desci ivoh íuk-Mo de>ta nossa secçao 
«lo c o m p r a s e r e m e s s a s ; as car ta? que d e tod«>s os pontos 
do paiz. nos são endereçadas e logiando c reconhecendo 
sua impor tanc ia . ve rdade i r amen te excepcional , são ou t ras 
t an ta s provas , de que bem aee r t adamen te andamos inst i -
iuindo-a. como f izemos, o dv tando-a de todos os requesil . . -
necessar ios a utn pe r f e i to íunccionaniento. 

P a r a conseguir tal f im. n ã o medimos sacr i f íc ios nem 
despesas. Mas por bom paga* i w dam. s an te a evidencia 
de sua ut i l idade, e o applauso d e nossas querida* lei tora? 
e amigas do in ter ior «• dos Estados . 

I )e íacto, quanto.-, e quantos inconvenientes podem .-cr 
evitados, f azendo as nossas ieii.»ra* do in te r ior Mia- com-
pra*. por in termédio d<> tv-s-o d e p a r t a m e n t o do encom-
n tendas! 

T o d o s conhecem a» enormes d i f f i c t i ldades com que 1 -cia 
qua lquer pessoa que res id indo n o in ter ior , queira , sem se 
d a r a o incommodo de uma viagem, f aze r qua lquer aqui-
sição em nossa cap i t a l : são p re ju ízos e mas?ad-iS de toda 
u r d e m : 

A t r a z o s enormes na r e m e t a , ob jec tos inutili->ados pelo 
ntáu acondic ionamento . ou d i f f e r e n t e s d a s amost ras , p r i -
mos augmen tados consideravelmente , etc. D e f o r m a que mui-
tas e mui tas senhoras p r ivam-se ás vezes d e uni qua lquer 
oh jec to de g r a n d e necessidade, apenas pelo t emor deste-, 
inconvenientes. 

Foi com o in tu i to de ev i ta r ás nossas le i turas o a*si-
i fnantes todos os p re ju ízos e d i í f i c u l d a d e s des ta o rdem que 
etn boa hora inst i tuimos o nosso d e p a r t a m e n t o de enc«»m-
mendas . 

P o r in termédio desta secção. incumbimo-nos de toda 
qua lquer compra nesta capital e d e sua r e s p e c t h a re-

messa. 
A t t endemos de resto, todas as pessoas que a nós se 

t l i r ig i rcm p a r a esse f im, embora n ã o s e j a m nossas ass i -
unantes . con tan to que, no f aze rem seu pedido, tomem por 
um a n u o a a s s i g n a t u r a de nossa rev is ta . 

M a s es te impor tan t í s s imo depa r t amen to não se l imi ta rá 
á compra e remessa dc simples a r t igos commerciacs . P o r 
in te rmédio dc l le incusnbiir.o-uos d o despacho d e qualquer 
requer imento , de pedido do pagamento , de remoção . de f é -
r ias . d e ave rbamen to dc t i t u l o / c sua e x t r a c ç ã o ; de recebi-
m e n t o d e montepios e cauções de l iqu idação: de apólices 
e seguros , e. em fim d e t u d o mais que se re lacione com 
es ta o rdem de negocio?. 

F a z e m o s no ta r a todas a.- pessoa« interessadas que n ã o 
*ó nos e n c a r r e g a m o s da compra c r emessa dc pequenos 
objec tos , c o m o ainda incunioimo-nos da acqui>i<;?n c des-
pacho de m o \ e i s de qualquer estylo, louças e utensíl ios d e 
c o z i n h a ; ob jec tòs ar t í s t icos o dc- decoração, como quadros, 
h renzes , bibelots, a lém de enxovaes p a r a noivas, eu-. 

O nosso o rgão . sem o auxi l io precioso d" no**:;* a m i -
g a s n ã o se r ia o g r a n d e c e x t r a o r d i n á r i o fac to r de levanta-
m e n t o mora l que é. 

Devemos- lhes , por tan to . toda a g r a t i dão possível, e é 
dev ido a e s t a s considerações , que dia a d ia vamos intro-
duz indo em nosso o r g a m , r e f o r m a s e me lhoramentos quer 
d o pon to d e vista redactor ia l quer d e immediala ut i l idade 
como es te d a creaçSo d o D e p a r t a m e n t o de Eucomniendas , 
que e m «eu genero é o único exis tente em nosso paiz. 

A nos sa exposição permanente 
de trabalhos femininos 

l".\! M A G N Í F I C O F A C T U K D li C U L T U R A T E C H N I -
CA. K D E E C O N O M I A D O M E S T I C A 

T o d a s a s senhoras , t em. d u r a n t e o dia. a l g u m a s h o -
r; .•> vagas . O r a . p a r a mui tas dellas essas h o r a s que os a f a -
'.cres domést icos lhes d e i x a m livres, r ep re sen t am u m p r o -

b l e m a : o problema d o bom emprego d o tempo. N o cmtan to , 
a ques tão n ã o e tão d i f f i c i l de resolver como parece . 
Hasta u m r áp ido m o m e n t o dc r e f l e x ã o pa ra c o m p r e h e n d e r -
mos, que, toda a m ã e de fami l ia , toda a m o ç a sol te ira , t em 
mui to em que e m p r e g a r essas h o r a s d c ocio f o r ç a d o , caso 
que i ra dedicar - lhes suas apt idões . execu tando essas de l i -
cadas obras , t ão c o n f o r m e s ao espi r i to de sua femini l i -
dade, e a o mesmo tempo, t ão ú te i s ,como s e j a m bordados , 
rendas , l avores e m seda, roupas b r ancas p a r a adul tos e 
c reanças , etc. E s t e s t r aba lhos a lem d c r e p r e s e n t a r e m u m a 
op t ima d i* t racção p a r a o espi r i to cons t i tuem u m a f o n t e 
de r enda que toda a boa dona de casa n ã o deve desdenha r . 

F o i pensando nisto, que a nossa inolvidavel f u n d a -
dora . inst i tuiu esta " E x p o s i ç ã o P e r m a n e n t e de T r a b a -
lhos Femin inos ". 

T r a t a - s e de um ce r t ame» onde as facu ldades a r t í s t i -
cas e a perícia femin ina , devem f i c a r pa t en temen te de-
mons t r adas . 

P a r a esta m stra que é d i a r i a m e n t e visi tada pelas 
mais d i s t ine tas f r ..ilias d a capital recebemos todos aquel -
les t r aba lhos ca rac te r i s t i camen te femininos c o m o s e j a m , 
bordados b rancos ou em c o r e s ; r endas f inas, d i v e r s a s : 
r oupas b rancas , p a r a adul tos e c r e a n ç a s ; appl icações de 
f i lo t l avores em s e d a : peças p a r a uso domés t i co ; toa lhas 
f inas , p a r a m e s a ou p a r a ou t ros uso*, etc. 

l i c c o m m e n d a m o s .porem, ás nossas amigas , a m a x i m a 
u e r f e i ç ã o 110 acabamento , como t ambém o emprego d e m a -
terial super io r . S ã o condições es tas imprescindíveis p a r a a 
fac i l idade d e venda . 

O s t r aba lhos que a c i m a menc ionamos são os mais p ro -
cu rados j u s t a m e n t e por r ep re sen t a r em os typos m a i s c a r a -

c ter ís t icos des te genero de lavores femininos . 

J á o m e s m o se n ã o dá com pequeninas toa lhas , pani -
nhos. pequenos gt tardanapo*. etc. I n n u m e r a s nossas leito-
r a s t em-nos remet t ido t r aba lhos p a r a serem expos tos c 
vendidos nes te nosso ce r t amen . 

B r e v e m e n t e é nossa in tenção a b r i r uni concurso de 
t raba lhos , c u j a s condições darvmn> p rev iamen te á publ i -
cidade. 

Si n ã o v i samos lucros e van t agen - pecuniár ia* com a 
venda des tes t r aba lhos , de que deduz imos apenas a ins igni -
f i can t e p o r c e n t a g e m d c 10 por cento, com que suppr imos 
as despesas des ta secção, não é menos ce r to que é nos so 
de se jo p roporc iona r a todas as expos i to ras a r ecompensa 
mate r i a l d e seus es fo rços . 

A* i n t e n s i f i c a ç ã o d e s t a p a r t e de n o s s o p r o g r a m m a 
j o r n a l í s t i c o , f o r ç a - n o s a g r a t i d ã o q u e d e v e m o s a t o d a s 
as n o s s a s a m i g a s e l e i t o r a s q u e t a n t o se t e m e s f o r ç a d o 
p e l o t r i u m p h o d a " R e v i s t a F e m i n i n a " , q u e r r e m e t t e n - ' 
r i o - n o s t r a b a l h o s p a r a s e r e m p u b l i c a d o s , q u e r i n t e r e s -
s a n d o - s e , c o m o o t e e m f e i t o a t é a q u i , c o m a a n g a r i a r 
de n o v a s a s s i g n a t u r a s , c o m o p r o p a g a r e d i í f u n d i r o 
n o s s o o r g ã o e n t r e as s u a s r e l a ç õ e s d e a m i s a d e . O t r i u m -
pho d e nosso o rgão . si por um lado c o í r u e t o d a t ena -
c i d a d e e c o n s t a n c : a c o m q u e t e m o s - l u c t a d o n e s t e s d e z 
a n n o s de e x i s t e n c i a j o r n a l í s t i c a , p o r o u t r o n ã o d e i x a d e 
M.T t ambem um resu l t ado d o e s i o r ç o collcct ivo da mu-
h e r b r a s i l e i r a . A c o n t r i b u i ç ã o de n o s s a s q u e r i d a s lei-

t o r a s e a m i g a s p a r a o a c t u a l e s t a d o dc f l o r e s c i m e n t o 
de n o s s a r e v i s t a t e m s i d o v e r d a d e i r a m e n t e a p r e c i a v e l 
=ob t o d o s o s p o n t o s de v i s t a . 

T o d o s os t r aba lhos que nos f o r e m enviados jrara a ex-
posição devem ser remett idos. pa ra a nossa redacção . á 
rua Conselhei ro Chr ispiniano, I . — São P a u l o . 
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O MENU' DE 
SOPA DE ALETRIA — O principal de3(a sopa. a>-

sim como dc toda a sopa dc massa é a qualidade 
desta, que deve ser de primeira. Depois que o caldo 
estiver prompto e a ferver, lança-se nelle a aletria, em 
quantidade suííiciente para que a sopa não fique 
muito espessa e deixa-se ferver a t é cosinhar. As-
sim se faz com todas as sopas dc massa. 

SOPA DE MASSA FRITA — Com um ovo e 125 
grammas de «farinha de trigo, faz-se uma massa que 
se esfrega entre as mãos para reduzil-a a pedacinhos: 
freje-se em quatro colheres de manteiga fresca e vai 

. ao caldo, para ferver, uns vinte minutos. 
PEIXE ASSADO — Depois de limpo, escamadr. c 

bem lavado, salga-se o peixe da seguinte maneira: 
secca-se com sal, rodas -de cebola, salsa, cebola ver-
de, pimenta, alho, uma folha de louro; com isto es-
frega-se bem o peixe, por dentro e por fóra. Algu-
mas horas antes de ir para o forno, rega-se bem com 
caldo de limão. No momento de ser assado, rega-se com 
manteiga e m pouco dc azeite e o molho em que es-
teve antes. Aruma-sc o peixe num taboleiro de for-
no. com a barriga para baixo, o qnc se consegue se 
gurando-o com uns pausinhos. Assim arrumado fica 
mais bonito e aproveita-se mais o lombo. . . Emquan-
to assa, -deve-se, de vez em quando, rcgal-o com um 
pouco .de azeite de taboleiro. Si o azeite seccar mui-
to, deve-se por mais um pouco. Depois dc assado col-
loca-se no prato, devendo este ser enfeitado em toda 
a volta com folhas dc alface, nas extremidades com 
dois bonquets de agrião, e de ponta a ponta, sobre o 
peixe, com ovos cosidos cortados ao meio. No centro 
uma azeitona preta-

MEXILHÕES A' CAFÉ" DE PARIS — Depois de 
limpos os mexilhões, faz-se o seguinte molho; uma 
colher de manteiga, duas de azeite, cebola, pimenta, 
cheiros; põe-se tudo numa cassarola que se leva ao 
fogo para reíogar, juntando-se em seguida dois copos 
de agua quente. Quando ferver, deitasse-lhe os me-
xilhões, crús que passarão por uma fervura durante 
alguns minutos; em seguida junta-se-lhe um copo de 
leite e engrossa-se com farinha de tr igo. . . Serve-se 
numa t«rrina devendo os mexilhões ficar com as cas-
cas. 

KARI INDIAXO —• O kari se compõe de pimentão 
em pó e açafrão. em quantidades eguaes, que sc con-
serva em vidros. Põe-se ao fogo uma cassarola, com 
uma colher bem cheia de manteiga fresca, uma colher 
dr kari. duas colheres de farinha de trigo, um pou-
co de nós, moscada, ralada, deixando-se cosinhar bem 
a farinha; desmancha-se, depois, com um pouco de 
.•a Mo, dèixando-o reduzir: passa-se em passador íin>. 
c junta-se, em seguida, um pouco de manteiga. Faz-se 
um ensopado de carne ou gallinha que se junta a este 
molho. O kari deve ser sempre muito apimentado e 
v.Tvido com o arroz Indiano feito especialmente para 
este fim. 

FICADO DE VITELLA A" 1NCLEZA — Faz-se o> 
beefs, como os de fígado de vitella simples; na man-
teiga em que foram fritos, passa-se iigeiramente umas 
fatias de presunto inglez, ou fumado. Arruma-se no 
prato os beefs e sobre cada um, uma fatia de pre-
sunto, 110 centro, batatas cosida-; a vapor. Serve-se 
com molho picante. A mesma cousa pode- = e fazer com 
figado de vacca. 

BATATAS COM MOLHO DE VINHO — Cosinha-
se umas batatas, corta-se em rodelia?, e cobre-se com 
o seguinte molha: duas colheres de manteira derre-
tida, uma de azeite, uma chicara dc caldo, um pouco 
de vinho BordeatiXi cebola picada, sal, pimenta. En-
grossa-se este molho com uma colheriniia de farinha 
de trigo. 

LARANJAS CR YSTALIS A DAS ™ Depois das la-
ranjas promptas, bem passadas de caída, põe-se par.', 
escorrer. Uma vez bem escorridas, passa-^e no assucar 
crystalisado e deixa-e seccar bem. 

PUDIM DE LARANJAS — Doze gcmmas. oito cla-
ras, raspa de uma laranja, caldo de tres, 400 grammas 
d eassucar. Bate-se os ovos e o assucar cr>m vassoura 
dc arame até ficar espumoso, junta-se a raspa e o 
caldo das laranjas continuando-se a bater por algum 
tempo- Passa-se por uma peneira. Cosinha-se em ba-
nho-maria, em forma forrada de calda. Só se tira tia 
forma depois de frio. 

MEU MARIDO 
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A s nossas p a g i n a s s o b r e a s s u m p t o s d o m é s t i c o s 
R E C E I T A S E C O N S E L H O S AS D O N A S DE CASA 

Em todo» ••> n ú m e r o s da nossa revista, dedicamos 
uma ou mai.N pagina.-, a r»tas ques tões de assumpto.» 
p u r a m e n t e «lontcsticos. une t an to in teressam toda a 
i»oa «lona do casa \"e»ta dc hoje d a m o s ás nossas 
le i toras a lgumas úteis c fuccis rece i tas para a con-
se rvação das carnes c p repa ração desses deliciosos 
" pa tés" que tão hetn figuram como parte integrante 
:«• todo o " m e n u " que se prese-

P A T E ' D E V E A D O 
Toina - se um kilo dc carne dc veado. 500 .grammas 

ic carne de porco, f resca . 250 gra tnn ias dc i igado de 
\cado. írcsco, 1 trutas." sal. alho. 1 colhcre* de vinho 
Madeira , super ior , uma cehoula e u m pouco de molho 
• ic carne assada- Salga-se a carne dc veado , onde sc 
tenha inetustadõ pequenos pedaços de toucinho, c vae 
a o fogo . em boa manteiga, a té meia coção. De quando 
em 'quando, h t tmedece-se com uni pouco dei agua-
Depois dc f r io . cor ta-se a metade desta carne assim 
preparada, tem pedaços da g rossura dc u m dedo- A ou -
tra metade guarda-se para »er moida. Cosinha-se " 
r g a d o de veado e a carne de porco cm manteiga , j t tn-
t ando- se a metade da carne dc veado, passando-se isto 
por uma machina de moer carne , j u n t o a o s condimen-
to» que acima especif icamos, preparando-se a«»:m. 
uma massa , que se guarda muni vaso j u n t a m e n t e com 
ii ou t r a pa r t e dc carne que se cor tou em p e q u e n o s 
pedaços. Depois de bem fechado o vaso. vae a este-
r l i<ar . 

P A T E ' D E I . K B R E 
Toma-»e uma lebre. 500 gramma- de carne de porco, 

f resca . 100 g ramtnas de manteiga , 3 ovos. sal, 5 co-
' he r e s dc' vinho t in to , t res t r n f a s e mo lho de carne 
a<sn;!a-

Cor ta -se metade da carne da lebre depois de co-
-ida. cm pedaços da g ro s su ra dc um dedo. tmais ou 
•uetto.v. pa.»»ando-»e o res to na machina de moer carne-
' n n i a m e n t e com a carne de porco. Aquece-se a man-
teiga. mechendo-a a t é que espume, mis tu rando- se - lhe 
íí seguir o inolho que previamente se preparou , depois 
:t carne picada, a» truta», também picadas bem fino. 
e por fim o molho de assado: feito isto amassa-se bem. 
unta-se com boa banha o vaso onde se queira guar-
dar o p a t e e deixa-se escorrer toda a massa mui to 
•evagar, in te rca lando .ie quando em quando alguns 

pedaço» de carne de l ebre ; esteri l isa-se a 100 tiráos 
i u r a n t e duas horas . 

PATE" D E FA1ZAO 

Tonui-se 5U0 g r a m m a s de carne de faizáo. 500 grani-
•na» de c a r n e de porco, bem f resca . 50 g r a m m a s de 
manteiga. 2 t rutas cortadas bem fino. 1 cebola, tam-
bém picada fino. 2 ovos. sal. pimenta, molho de assa-
do. e duas colheres de vinho Made i ra , superior-
1'õc-se a mante iga a fogo regular c vac - se mechendo 
a t é que espume em seguida ao que a jun t a - se - lhe os 
«•vos e o resto dos c o n d i m e n t o s : feito isto deita-s,e 
nes ta >especie de molho a carne bem moidn e molho 
de assado em quan t idade suff ic iente para que o pa t é 
adquira uma regular consistência. Unta-se com boa banha 
os vasos e esteriüsa-se. Para o paté de perdiz, caça 
muito mais commum em nosso paiz. pode ser usado o 
:i;e>mo processo-

" B I S C U I T D E C A R N E " 

Mis tu ra - se 100 par tes de ca rne crua. moida bem 
fino. 70 partes de farinha de trigo, e um pouco dc sal. 
l . evc-se ao forno, onde deve coz inhar a t é que f ique 
comple t amen te secco. duro e compacto. Es te " b i s c u i t " 
é de longa du ração e serve mui to bem para v ia jan te» 
ou pessoas que t e n h a m que pe rcor re r regiões a f a s t a -
das e sem hotéis, etc-

P E I X E I-KITO 
T o m a - s e o peixe e depois de bem limpo e lavado, 

co r t a - se em rodela» de t a m a n h o r e g u l a r : polvilha-se 
os pedaços com sal e p imenta do re ino, fe i to o que. 
envolve-se em f a r i n h a de t r igo . Bate-se a lguns ovos 
com o que se cobre o peixe, que vae a í r ig i r em boa 
b a n h a . Depois de f r i to s , c escorrida a banha , t oma-se 
os pedaços de peixe, que sç colloca num vaso e e s t e -
rilisa-se a 100 grãos durante meia hora. Xo qiomento 
dc ser servido, aqttece-se na p rópr ia banha. 

G E L E IA D E ENGUIA 
T i ra - se a pelie dc uma enguia : corta-se cm pedaços 

dc t a m a n h o regu la r , que vão a f e rve r a fogo icitto em 
meio l i t ro dc vinagre superior, sal, p imenta do r e ino 
em g r ã o s . <tinia folha dc louro, meio limão, uma ca-
beça de a lho . e uni p o u c o de geloa dc mocotó que sc 
tenha p rev iamente fe i to diluir. 

T i r a - s e os pedaços de enguia» d u r a n t e u f e rvu ra . 
tleita-,se um agua fria. feito o qu.-. guarda-se em vasos. 
Deixa-se ao fogo. durante uma hora ainda, o caldo 
em que se coz inhar o peixe, c depois de j u n t a r - l h e 
a lguns cheiros c lar i f ica-se e de r r ama-se - lhe por c ima. 
K.»terilisa-sc du ran t e meia h o r a . a 100 grãos-

A T U M X O A Z E I T E 
Corta-.«.e o a t u m cm pedaços que se deita numa 

.»almoura feita com 400 g r a m m a s de sal por l i t ro de 
agua . Vae ar. fogo quasi a té o pon to de fe rvura . du-
r an t e uns 25 minu tos . Deixa-se es f r i a r o a t u m na p ró -
pria agua em que foi cos ido ; deixa-se e sco r r e r : t i r a -
>e-!he a pelle; cnxuga-sc bem com um panno e g u a r -
da-se num vaso que se possa fechar he rmet icamente . 
com a lguns grãos de pimenta, u m a s folhas de louro «• 
azei te de qual idade superior . Fecha-se bem o vaso, e 
cs ter i l i sa-se em agua f e r v e n d o d u r a n t e 50 m i n u t o s para 
os vasos de meio l i t ro ou menos, e du ran t e uma hora 
e ttm quarto para os vasos da capacidade de 1 litro. 

A L G U N S C O N S E L H O S O P P O R T U X O S 
Q u a n d o se compra conservas é preciso obse rva r ;•.!• 

.munas regras que passamos a expor : 
Em uma lata de sard inhas , por exemplo, é prec iso 

examina r cuidadosamente t res co i s a s : em pr imei ro 
logar. o " a s p e c t o g e r a l " da l a t a ; em segundo , seu 
" systema de «condicionamento". e. finalmente, a " marca 
da fabr ica" . 

1." As duas faces pr incipacs . ( t a m p a e f u n d o ) "de-
vem ser planas e l ige i ramente reent rantes '* . De facto. 
• • o contendo foi bem esteri l isado. o .pouco oxygen io 
que ücou nelle foi absorvido pelas matér ias o r g â n i c a s : 
um perfe i to vácuo produzio-se . então, c a p r e s são a t -
mospher ica ag indo sobre os fundos , c t t rvoiuos um 
t a n t o para o inter ior- Si. pelo con t r a r io , e s t e s f u n d o s 
»ão convexos ou apresentam ttm ponto qualquer de 
saliência recuse-se o artifio. pois pode muito bem 
ser isso devido a uma p re s são inter ior p roduz ida por 
gazes, o qüe indica, com certeza, uma decomposição 
do producto , mais ou menos adean tada . Neste caso a 
conserva é má e o seu consumo pode causar g raves 
accidentes e a té mesmo a mor t e . 

Recuse-se, egualmentc. as lata» que em uma das faces 
ap re sen t em um pingo de solda, como que cahida alli 
por descuido. Recusae. t a m b é m , aquellas l a t a s de con-
serva, onde a s inscrip.ções (nome do fabr ican te , etc-") 
não s e j a m per fe i t amente legiveis. I s t o é mu i t a s vezes 
signal ce r to da velhice do art igo- E s t e s exames são 
necessários porque, si as conservas constituem um ali-
mento saboroso e nu t r ien te não é menos verdade que 
de m á qualidade ou em m á o e s t a d o de conse rvação , 
represen tam -um g r a n d e perigo para a saúde, e são 
m e s m o um dos g r a n d e s f ac to res da maior ia das mo-
léstia* gas t ro- in tes t inaes . 
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A M U L H E R E A ARTE 
Mathilde Dons, cm " Française" escreve, a respeito 

das faculdades artísticas femininas, o artigo que publicamo.s 
abaixo, c que, nos parece, interessará as nossas leitoras que 
se occupam com questões de arte: 

" Pela primeira vez, a " Socicté des Artistes Decoratcurs " 
organisa, no Gran Palais, um salão autonomo de arte decora-
tiva moderna. E, nós vemos, que a arte decorativa, em geral, 
tão descurada durante o século XIX, ao ponto de podermos 
jtdgal-a morta para sempre, toma um novo e vigoroso impul-
so, precursor, certamente, de um reflorescimento completo. 
Todos os objectos artísticos destinados a caracterisar o-
interiores, e a envolver cm seu eífluvio de bellcza amavel a 
nossa vida quotidiana estão superiormente representados neste 
salão. Maravilhosa renascença, que dará a estas artes, durante 
tanto tempo injustamente chamadas dc " menores", o seu 
verdadeiro e grande lugar, 110 movimento artistico actual. 
Pelos trabalhos expostos neste salão, podemos avaliar com 
absoluto optimismo a collaboração da França 11a grande 
exposição dc arte decorativa que será realisada cm 1925. 
collaboração que virá confirmar o renome que os artistas 
francezes neste gênero gosam ha longos séculos. 

Xumerosas mulheres concorrem a este cerlamen de arte-
applicadas. Foi mesmo, uma dellas, Mme. Pangon, que creou 
e desenvolveu, com um delicioso e fino espirito de estheta. 
o subtil processo do b a t i l e a o qual nós devemos tantas e 
tantas "nuàr.ccs", tão varias tonalidades, sabiamente com-
binadas, numa maravilhosa applicação sobre a seda, cm vaga.-
violentas 011 dc uma flexibilidade voluptuosa. Outras pre-
feriram o bordado, as tapeçarias, numa delicada combinação 
de tons. 

Mmc. Chabcrt Dupout decora um interior de Jallot com 
uma bella e pesada renda, a ponto de crochet, representando 
uma "corbeille" florida. Mllc. Suzanne Agnon. adopta as 
tonalidades delicadas c finas para seus bordados sobre te-
cido. Mllc. Tailleur, renova num grande " s t o r c e m appli-
cação de crochet sobre tulle, o velho ponto irlandez. Mmes. 
Dupont c J. Fangeand apresentam lindíssimos stores em fi-
'et, e Mme. Louize Dayot executa com raro sentimento ar-
tístico uma paysagetn em bordado dc lã. 

Mais raras, mas também ousadas, são as que compõem, 
conjunctos decorativos de importancia. como Mme. Lucie 
Renaudot, de que admiramos os esplendidos mobiliários. O.-
moveis que cila expõe neste actual salão, são um tanto se-
veros, e esta severidade é ainda mais accentuada pela grande 

fotirrure" que cobre o leito. Mas que deliciosa tonalidade, 
em alguns accessorios, onde bandos de pombas, brincam cm 
luminosidades de repuchos com refulgencias de cristal no 
" plafond " do leito! 

Mme. Chauchet Guilleré expõe um quarto dc dormir para 
senhora, em que os moveis são pesados de forma mas de um 
delicioso rosa e gris, dc effeito agradabilissimo. 

Mme. Síbylle May, revela-se um verdadeiro mestre 11a 
decoração de porcelanas e louças. 

Outras mulheres, dedicaram-se á encadernação artística, 
esta preciosa arte, que torna a obter hoje em dia o favor que 
gosou nos passados séculos. Manifestam-se assim verdadeiras 
vocações artísticas na creação de modelos originaes e bellos 
de encadernação... esta expressão exterior que cm sua plas-
tica e sobriedade deve revelar a alma que encerra: o livro. 
E' uma arte das mais difficeis e delicadas, pois o menor exa-
gero ou falta de propriedade redunda no banal ou no an-
ti-esthetico. Talvez devido a isto, poucas são as encaderna-
ções que se possam chamar perfeitas. Mllc. Rosa Adler é 
uma das que em mais alto gráo demonstram possuir este 
espirito da medida tão necessário nesta arte. 

Sua encadernação do VAlcindor, de René Boyslevc, é de 
uma extrema distineção e dc uma inspiração moderna. Mais 
clássicos, num estylo mais puro, são as encadernações devidas 
a Mme. Jeanne Langrand e Mlle. Denisc Gcrmain, que sou-
be admiravelmente vestir a "Vida dos Martyres" de Geor-
ges Duhamel. 

Emfim, sob todos os pontos de vista, este salão autonomo 
de artes decorativas, representou um legitimo successo para 
a mulher franceza e para o seu espirito artistico. 

immmmm 
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A MULHER PONDERANDO 
d or S Catalina > 

À mulher é tudo. afiirmoção suprema-
A mulher c nada, suprema negação. 
A mulher. , é a mulher, syntheses das syutheses; phi-

iosophia pura. 
Salomão buscava uma mulher forte. Diogenes procura-

va um homem- Xotas para historia critica da huma-
nidade. 

Mas é prec:>o que convenhamos quanto participa a 
mulher nos actos da int»-l!igencia humana-

Não existe arte ou s ciência em cuja historia a mulher 
não tenha escripto paginas brilhantíssimas- De resto não 
faltam philosophos austeros que a temam e desdenhem-

Conta-s.- de Diogenes que, vendo uma mulher .pender 
•le uma arvore, enforcada, exclamou: 

"Concebessem os deures que de toda* a» .«"vo:v» pen-
de» se um frueto semelhante!" 

Mas nem todos os philosophos são da opinião de Dio-
genes. como não caberiam nos mais grossos volumes os 
louvores prodigalizados á mulher desde as epcchas mais 
remotas. 

Lm todas a.» epocha> como em todos o- povos a mu-
lher tem sido o «. bjecto de vnthusiastic.i> ap logias «-u 
do invejas terríveis- Este phenomeno é explicado pela 
diít crença de temperamento e pelas especiaes condições 
de cada escriptor-

L":n nieiancholico. um amante despeitado, um homem 
sem r-quv/a> • vê em caia mulher a lembrança vl va de 
su.i tortura ou .ie s na ii • felicidade, -j -ura ser logico 
aborrece 0 s< :xo todo. Seu testemunho? assim, não mere-
eo fé. 

Uma alma sensível. um namorado íeli/. vê em l cada 
mulher 0 re í.exo dê sua tv.opria ventiva c ama i-as a 
todas- Seu testemunho não é menos parcial que o outro-

Todos os livros que se escreveram a respeito da mu-
lher todas as maximas que se formularam sobre ella. 

"K" a mulher a melhor parte do homem e a peor 
também. . . 

O que. *-m termos de lógica absolueta e evidentemente 
falso-

Assim. tudo. . u quas. tudo que tem »ido i»cr :>: • 
>obre a mulher pecca do ma! da exageração; pois se 
houve uma Eva no Paraíso, houve uma Maria de 
Nazareth: si existiram Helenas e C'.eopatra>. existi-
ram também, uma Toanna d'Arc e uma Izsbel de 
Castella-

Assim, mais proximos a verdade estão aquciies que 
creem a mulher susceptível de bondade, ou de exercer 
perniciosa influencia, segundo o bom ou o mão caminho 
a que a conduz.r a educação «jue ?e lhe cê. 

Estes que assim julgam são 05 verdadeiros pensado-
res : com eiles estão a phiiosophia, e historia- s razão 
e a experiencía-

M u i t a s senhoras r.ão me lhoram sua epiderme 
po rque n ã o q u e r e m sahir á rua com o ros to lus l 
i r o s o pelo uso de a lgum creme. A g o r a com o 
novo p r e p a r a d o Lei to <ie Cera Pur i f i cado , de 
F r a n k L lovd . cessa • > inconveniente porque es te 
lei te n ã o c o n t e m subs tanc ias oleosas. ' con t endo 
t o d a s as boas qual idades pa ra c u r a r a epiderme 
de esp inhas , manchas , c ravos e ou t ro s males . Com 
poucos dias de uso to rna a ep iderme clara e to-
n i f icada . P a r a conse rva r a cut is nes te es tado, na-
d a ha m e l h o r que o Creme de Cera Pur i f i cado , 
q u e appl icado á noi te a o de i ta r for t i f ica os ali-
cerce-J de «ua merec ida fama . 

PELA MULHER. 

Toda mulher, possuidora de uma pequena dose de 
ÍK»m senso, açce.tará sem alvoroço a justa critica que, 
bcnevolamente, se faz sobre o exagero da moda que 
prejudica a moral e deforma o physico- Os dema-
siados arrebiques <la pintura, os decotcs descommu-
naes. trajes berrantes e gestos desabridos. estragam 
a beileza natural feminina. 

A mulher que se compenetrar desta» cousas, sem es-
forço transformar-se-ha radicalmente, adoptar.do com 
inteiligencia e fino gosto, maneiras e modas comme-
didas, que irão melhor com a esthetica da beileza plas-
tica al liada ã esp.ritual. Como é feia, enjoativa e cri-
ticavel a gíria trivial usada boje, no vasto dominio do 
namoro frivolo! Não poderá reivindicar os seus sa-
grados direitos intellectuacs, aquella que, captiva dos 
rigores da moda, se tornar um manequim, uma bo-
neca. um objecto de luxo para prender unlacmente os 
sentidos grosseiros e materiaes do seu companheiro de 
trajectoria terrena. Tal creatura verá o seu fall<az im-
pério fracassar ao sello fatal do tcntpo, que a velhice 
ihe imprimir na face. 

Nada de pe:duravol deixará de si. porque terá se 
desviado do seu sublime papel de educadora, para o 
progress 1 da humanidade. O recato e o pudor dão 
maior brilho á beileza feminll. A inteiligencia e a 
modéstia concorrem também para o encanto irresistí-
vel do caracter da mulher. Ella pôde ser graciosa, so-
berana. no vasto domir.iv -ia inteiligencia, como o ho-
mem o é, com argúcia, no dominio conuncrcial. Aman-
do. mesmo sob o fatal império de indomável paixão, 
a mulher jamais deverá abdicar do seu bom senso e 
dignidade. A elevação do seu es-pirito áerá poderoso 
obstáculo aos pensamentrs grosseiros e impuros, que 
conduzem á luxuria. aviltando o caracter. 0 germen da 
poesia que toda mulher tem em si, deve florescer em 
pensamentos nobres e acçõe» puras que formem o seu 
ambiente pessoal, o painel luminoso onde o seu vulto 
<e destacará áureo'ado de svmpathia c respeito. 

SERTANEJA. 

E. 5. do Pnnal . 19—7— 922. 

MOVEIS FINOS 

DECORAÇÕES 

T A P E T E S 

Praça da Republica n. 4 
Teleph. Cidade, 631.» 

S. PAULO 

C o m p r a r moveis é uma acção del icada que 
n i n g u é m deve f a z e r sem p r i m e i r o v i s i t a r 

" A M O B Í L I A " 
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Acbillei vacillou um momento no humbral da loja. 
Nunea se atrevia a lazer cumpras nos grandes armazéns des-

lumbrantes de luz, (requentados por uma multidão impetuosa. 
Kra-ihe necessário a sombra e o mysierio. 
K aquella tarde precisava de uma gravai» e, em verdade, para 

elie nada pod.a encontrar dc melhor do que aquella cauusaria de 
bairro, sem luxo e com pouca luz. 

Não obstante, vacillou. 
Qualquer acu» ióra dos seus hábitos, era-lhe penoso. 
Ao vel-o tão tímido e medroso, pensava-se por que ironia a sorte 

tinha-o (cito assim, apesar do seu nome heróico. 
i 'arcc.a gioriar-se com o contraste. 
Era guarda-livros e passava a vida n 'uma habitação estrei ta e 

so;u.,na, sem lanar a u.liguem. Empailidecia á incu^r palavra do 
patrão, o sr . Chapues, e curava á menor olhadeila da lilita des.e, 
uma pequena loura, aita, linda c atrevida. 

Ao anoitecer, comia só, cm uma pensão de velhos celibatarios; 
e, anula que os seus ganhos tossem poucos, voltava pre»surosa-
mente á casa para dormir. 

O icii.po passava. .Achiiivs decidiu-se por íim; abriu a porta da 
caucelia do ariuaniiho c entrou. i \àu havia u.nguem. Uma ircsca 
voz gritou de longe: " J á vou" . 

Ames que o jovem tivesse tempo de reíazer-se da emoção uma 
moça appareceu; loura como a seiihorua Chapues, tão linaa como 
ella, iiu-nus audaz talvez, porem táo li^c.ra, tão viva e lão 
buliçosa que dava a impressão dos uicaiiçaveis mo. imentos de 
um pássaro eiijjaioladu. u pa»saro perguiwou: 
. — Que desi ja o Sr . 

— u m a u ra , a ta para subst i tuir a que t rago. Achilles apontou 
com o dedo a coida raia que lhe rodeava o pescoço. 

boi.re um niosiradur, vinte gravatas alinhavam seus reflexos 
sedusos. 

O jovem, que não seria capaz de escolher nenhuma, na calma da 
sua haliuaçau, como puder.a iazcl-o, a . ravcs dos oiiiares so . r i -
lemes e um taiuo zoinuadores da linda vendedora? E como se 
decidiria, si ainda por cima, no fundo do peno sentia surda e 
v.oiciuaiiientc pu.pitar um dcscoiihecitlo nc- tac? 

Poz a mão, ao azar, sobre uiua das expostas maravilhas, per-
guntou o preço e iui-sc. 

Ao chegar a casa. Achilles experimentou a sua compra, deante 
do espeilio e achou-a por demais elegante para o resto do ves-

O guarda-livros nunca fora elegante. Ao cciitrario, com a sua 
roupa modesta passava desapercebido cm toda a parte. 

l 'eia primeira vez em sua vida.» reparou uisto e sentiu-se pre-
occupado. 

Repentina írivolidade invadiu-lhe o plácido coração. 
A liinla vendedora havia lhe produzido tal impressão que pen-

Bava continuamente nella, perguntando a si mesmo com espauto 
se seria isto amor. 

No dia seguinte, at trahido por força inconsciente, voltou á 
camisaria. A mesma moça o recebeu mais encantadora que ua 
véspera. 

Não mostrando admiração, perguntou: 
Que deseja o senhor, cavalheiro? 
Comprou uma dúzia de collarinhos; quiz empregar uma phrase 

amavel, guaguejou-a lamentavelmente c procurou a porta, fu -
gindo como um ladrão. 

Decididamente estava enamorado como um louco. Mas como 
{aliar :to risonho passaro e onde encontraria a audácia uecessaria 
para semelhante confissão? 

Só p-xlia c m t a r com o accaso.*Xo dia seguinte, poz-se de novo 
a caminho do armarinho e mudo como sempre, comprou punhos. 
Depois, al ternativamente, nos dias seguintes comprou: uma ben-
gala com cabo de marfim, lenços de seda e sapatos. 

Tinha descoberto o único recurso para approximar-se da ama-
da. para respirar o seu perfume e embriagar-se com sua voz e 

Mas. com semelhante jogo, iam desapparrcendo suas economiasl 
O que não desapparccia era a aquella sua velha timidez! 

LIVROS E PUBLICAÇÕES 
Temos sobre a mesa os seguintes livros de recente 

publicação: 
"Ri t inha" , livro de contos do Sr. Léo Vaz, o autor 

do conhecido "Professor Je remias" ; - a edição, de Mon-
teiro Lobato & Cia., muito bòa. 

— "Os Filhos da Candinha" — versos humorísticos, 
de Octacil o Gomes. Edição Montcuo Lobato & Cia.; 

— "Kleopatra" — Versos, por Ibrautina Cardona; 
— "Náus Er ran tes" , de Tito Marcondes; 
— "Psiquis Doliente", da poetisa porto-riquense se-

nhorita Concha Melendez. 
— M 0 Arara" , de "Caliban", 2.* edição, de Monteiro 

Lobato & Cia. 

MEIAS só MEIAS 

MEIAS PARA T O D O S 

ARTIGOS FINOS - NOVIDADES 

BATACLAN 

VALLENC IENNE 

D E N T E DE RATO 

G R I S Ó T T E 

C A S A DE 1/ O R D E M 

A R T I G O S E S C O L H I D O S 

"PREM: ER CHOIX' ' 

CASA DAS MEIAS 
ÚNICA NO G E N E R O 

RUA DE S. BENTO, 24 

S. PAULO 
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• tio Rntnnin 
Quanto é belio o valle por onde tleslisa o magestoso 

Parahyba, ora plácido e espelhante. ora veloz, espuman-
te, irritar o com a angusria do leito que corre sobre 
penedias salientes ou 11a approximação das rochas m a r 
ginaes: \}u. u. n. ra .1 <v e : c 111 110 tre- ii a.ém 
da Barra do Pirahy, no caminho á terra paulista, as 
serras <o i;a: a\a . .t usqr.cri.a 1 a ('a ljuca.ua a ci.v.ta, 
limitando longinquamente o horizonte! 

Ao viajante não pôde deixar de ser grata a impressão 
que se lhe grava ao decorrerem os momentos da viagem, 
mas e e'.a mo rap. -a qae nem :0.j a tempo pa.a sc sa-
ciar os o'ho? naqu-süe* c-ocrtaculos <"!a natureza que 
se vão produzindo cm novidade e reproduzindo com va-
riedade. sem monotonia-

Extensos vergeis c pequenas collinas dos Estados do 
Rio e b. Pau o. io.111.u11 is- m.«.- íc as so u.ii.-:aúas 
por taes elevações e embellezadas de variados tons de 
vgtação po \ \ 11: cn.;-.a. 

Fitando o rio. distrahidamente, lembrei a tern'ssima 
a:ia tío "Schiavo" t".c Carlos Gomes, mvocandc o Para-
hyba . . . 

E meu espirito annuviou-sc recordando o doloroso 
passado que mancha a nossa Historia: esse Parahyba 
foi o rio das fazendas de café cultivadas por míseros 
escravos, barbaramente tratados e eondcmnadoô á mais 
grosseira ignorancia. . . 

Dei graça- a Djus por ter nascido depois que es;a 
ignomio.-a in-.tituição ccsappareceu do sólo da Patria. 

Entre os libertos haverá ainda algum dos importados 
da África? 

Teria a t u a l m e n t e quasi um secuio de edade. 
E ccmo viverá esse infeliz macrobio a quem a liber-

dade só trcuxe a m. nciicidtd^? 
Assim pensava eu ao chegar á estação de Itatiaya, on-

de ia passar algum tempo. 
No d:a seguinte. sah.noo a passeio, margnando o Pa-

rahyba. vi. perto de um cannavial, um miserável casebre 
coberto de sapê, cm ruínas. 

Por uma falha ou buraco da parede, vi que aquelia ta-
pera de barra scrv.a de liabkaçào a um pr t to a.ricano, 
que parecia contar mais de um secuio. Ahi cheguei por 
acaso; bati palmas varias vezes: o preto, sentado numa 
pedra f cou imniovel romo si não ..uvira. 

Chamei-o. olhou-me afinal e pude então perceber que 
tinha uma galiinha encolhida nos joelhos-

Emquanto sua mão esquerra aca~ic:ava a cabeça da 
ave. a outra tecia uma grosseira esteira de tabúa. 

Por contraste, tal quadro me fez lembrar os conheci-
dos ve:sos de Coppé: 

"Sur le vieux bane de pierre, devant la pauvre hutte 
Des ses divines mains, pendant une minute 
II fila la quenouille et berça le petit ." 

Não foi sem difficuldade que consegui conquistar a 
sympathia de tio Antonb (era o nome do velho) que 
acabou por me contar sua vinda da costa d'Africa 
para cá. 

Chegado aqui. com grande quantidade de outros pre-
tos destinados á escravidão, foi mandado para uma fa-
zenda nos sertões de Minas, depcis pa.a outras em S. 
Paulo e depois 110 Rio. 

Pelo que disse o tio Antonio de suas viagens e das 
dos seus parceiro;, coiligi que t nliam já a previsão da 
exacta orientação que mais tarde havia dc guiar os enge-
nhe ros ca c-strada de ferro, traçando a sub'da da ferra 
para Minas e contornando o rio para irem á S« Paulo. 

A ca:avana do tio Ant.-n-o íò a dispersando, vemii-
dos 05 companheiros para diversos senhores. Foi elle 
peregrinando, ce fazenda em fazenda, até mais ou me-
nos á fronteira paulista, onde ficou perto dc Itatiaya. 

(Para vovô) 

Foi ahi que passou o resto da illusoria felici-
dade que lhe concedeu a liberdade; casou-se, teve 
f i lhos . . . 

Os rapazes, quando chegavam ao uso de suas forças, 
reproduzindo a jornada começada pelos paes, se embre-
nhavam pelos sertões paulistas, cm cata de riquezas, 
como séculos antes iizeram cs i>ami.-:rante?. 

— "A gente parece com pasarinho" — disse o pobre 
velho com lagrimas nos o lhos . . . 

— Dispôs que a fiárada c.iô aza, tio Antcnio íicô no 
mundo de Chr.s:o, s jz : nho com a m ié, a Mar a Rota, 
que dispôs foi tomêm imbora, levada por umas febre 
braba que não hou\c mezinha que curasse. . . No d a da 
morte de Maria Rosa, tio Antonio passô o dia choran-
do de sodade, ce noite cavocou alii iura. perto da parede, 
prá Maria Rosa não ficá longe do tio Antonio. E foi, na 
manhanzinha. .eu mémo que a sepnrtei". 

E tio Antonio moatrou-n.e a soputu a. dentro de uma 
casinha feita de estacas dc madeira branca c coberta de 
sapê. 

A única arvore que ahi havia era uma pereira. Disse o 
velho negro que seu maior p.azcr ura quanfio coni-.ça-
va ella a florescer, pois que não a deixava dar f ruetas : 
colhia as flores, para enfeitar o seu querido cemiterio. 

Du.anie teda a na ração, o wttio n.:o oeix .u <»e acari-
ciar a cabeça da galiinha e acabou por me contar que 
aqu-ella ave era o maior thesouro que possuia desde 
a morte de Maria Rosa, pois toda as manhãs era ella 
que o acordava, para levar algumas flores á defunta e 
rezar na sepultura. 

— Nunca então sahc d'ahi tio Antonio? 
•— Nunca sahiu depois que entrò, já uvi dizê que lá 

pur riba passa uns carro que anca num dia o que eu an-
dava em tres vorta de lua. 

—Não tçm vontade de vêl-os? São trens de ferro. 
— Não : eu fica aqui com a Maria Rosa, que tomêm 

nunGa viu trem de ferre-. 
—Quem contou -a tio Antonio que passa uns carro lá 

pur riba? 
— De premero eu ouvi o baruio das roda, dispôs me 

contou o companheiro que traz com .'d a p':a galüinha 
do tio Antonio e p 'ra elle. 

Quando fa.lava em trens, senti que tio Anton o mani-
festava uma especie de rancor pela civilização, talvez 
porque não a poude conhecer a Maria Rosa, talvez por-
que a mesma civilização profanava os logares percorri-
dos pelos seus pés. 

Pareceu-me isso quando elle, depois de um curto si-
lencio, disse: 

Sinházinha, si Nosso Sinhô do Céo fez nosso pé p'ra • 
andá com elle, não é p'ra andá no carro tocado de fogo. 

— Mas então também* não se deve andar a cavallo? 
— Ah! isso sim que pôde sc, porque cavallo não foi 

a gente que fez. Si não havesse cavallo, branco mon-
tava nos negro . . . 

— E embarcação? 
— N ã o . . . Não se devêra- Si não havesse navio, eu 

tava ainda na Costa inté morre, em vez de vim sê ca-
ptivo na terra de branco. 

ETELVINA FELICIO DOS SANTOS 

Algumas horas de fino prazer intellectual, é o que 

a todos os espíritos cultos proporciona a leitura da 

" Revista Fem inina ". 
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Uma obra mEcitncia 
A pagina que damos abaixo é devida á bri-

lhante penna do dr. A. Gouveia, intcllectiul 
dc grande valor e illustre medico, que tem 
dedicado grande parte de sua actividadc iden-
tifica ao estudo da puericultura. Constitue esta 
"Carta Aberta", ás senhoras paulistas, um 
nobre e alto appello aos sentimentos de cari-
dade c patriotismo que caractcrisam a mulher 
patricia, em pról dc uma obra de verdadeiro 
altruísmo, humanidade c amor pátrio, como c 
a importante questão da protecção á infancia. 
E' assim, com immenso prazer, que ao digno 
dircctor do Instituto dc Protecção c Assis-
tência á Infancia, dc Ribeirão Preto, damos o 
merecido agasalho cm nossas columnas. 

Carta aberta ás Exmas. Senhoras e Senhoritas de 
S. Paulo. 

" 0 papel das senhoras numa cruzada de or-
dem desta é dos mais apreciaveis, e dos mais 
nobres, c é por isto que no ultimo Congrssio 
de P:otecção á Infancia, na Bcgica. ccm grande 
verdade aff rmou Wiar i , t ratando das iniciativas 
a serem postas em prat ica : O esío-ço iden t i -
fico é insuf ic iente se elias não se alimentam nas 
fontes do coração; se não são vivificadas jo^a 
bondade) a compaixão, e a ternura. O concurso 
da mulher deve dominar todas a ; obras de Pro-
tecção á Infancia" . 

(Moncorvo Filho, Discurso no Inst i tuto de Pro-
•tecção c Assistência á Iníanc a do Rio de Ja-
neiro.") 

Senhoras e Senhoritas do meu maior respeito. 
Permit t i que em primeiro lugar eu vos apresente 

as homenagens respeitosas de minha mais distineta 
consideração. 

Antes de ousar dirigir-vos a pa l ava , devo obedecer 
ás normas ma s elementares do codigo de bom. tom. 
Sou. infelizmente um humilde burguez, de engenho re-
missão, e de pel-le agreste, onde o verniz lustroso da 
civilisação embalde faz p redg ios para acafeiar a rus-
ticidade congênita. Entretanto, não se me ennevoou 
de todo o senso da linha. e. por isto, fui ouvir sobre 
o meu caso extranho deutos almofadinhas, possuídos 
pelo demonio mplacavcl das elegancias mundanas, que 
me disseram ser de praxe, nos salões drs tnctos , senho-
ras de prol não dan?arem com cava le i ros que não 
conhecem: e, para não injuriar tão fidalgos hábitos, 
vou apresentar-vos a minha carta de c cnça; e. então, 
vereis que não se me azou mal o momento de vir bater 
ás portas do vosso amoravcl coraçãc, pleiteando cm 
faver da infancia nacional; e, mais part icularmente ria 
'nfancía desta hosn'ta!ei:a terra paulista, á qual prezo 
tanto quanto aque!. ; 'out:a. o glo-io-o torrão, "o verde 
ninho murmuroso onde cantou Castre Alves", e onde 
os meus olhos viram pela primeira vez a luz dos phan-
tasticos luares nos nemorosos sertões; e onde o- meus 
ouvides sentiram primeiro a m c W i a dos gorgeios ro-
mânticos dos nas-^ros. c o mn-mir io scntimen fa! «'as 
aguas correntes. Prezo, t:<ito quando os proprios pau-
listas esta terra ce prom-ssão, escandalosamente pro-
t e g i a pela natureza pródiga, porque aqr.i nasceram 
os meus 8 filhos, os queridos rebentos de minh'alma. 
Ha vinte annos aqui aoo-tou cheia de roscas e promis-
soras esperanças a minha elysea mocidade. que já se 
vae sumindo na fimbria do horizonte, deocis de ter, 
afanosamente, corrido na esteira de um ideal de pros-
peridade que, ai-ás. tem sido apenas, uma "grata mi-
ragem". Aqui. tenho semeado o bom trigo da minha 
honesta actividade; e se bem que o j^ i : do destino 
tenha-me um tanto damnificado o trigal, o que não 

conseguiu foi ce';ir-me n'a!rra o desejo de ser bom, util 
aos meus concidadão:, e valtdor d-.s necessitadas. Sou 
um mediocre e hum Ide medico ca roça, a quem como 
elegantemente cisse o proíessor Gcmentir .o Fraga, tia 
Bahia, "o commercio c -m o soíírimento ainda não 
conseguiu crestar a violeta ca piedade, plantoila r.o 
berço, e a revezes cultivadas, como un co c pa.lido 
reflexo de uma herança suave". Ha 23 annos, pois, 
cursava eu a quinta serie dos estudos mcdic-.s, no 
Rio dc Jane ro. Meu pae, velho clin.co no inte ior ce 
São Pau.o, já naquelle terr.-po dolororamente maguailo 
com a excessiva taxa da n^ssa m-r taüdace infantil, 
em longas e documentadas missivas insis ta , e^hor-
tando-me a que me dedicasse com cipeclal solicitude 
ao estudo da Pediatria. E o seu grande coração ce 
idealista ncorrigivel floria em sentidas lamentações, 
iinprecar.rlo os genies tutelares da Patria parque iilu-
mina=scm os nossos estadistas, c os obrigassem a vol-
ver olhar piedoso para o grande problema da infancia 
desamparada. N'uma destas epistclas, o seu patriotis-
mo gritava afflicto ante a dominacora hecatombe: 
"Cumo.e por um na-a-Je ro e es'as ing atas c itas Te 
mor te ; a estes holocaust:-s cm homenagem á Vcnus 
Li . j t .na ; c as modernas gerações me-licas têm a obri-
gação mora. dc melhormente sc aperceberem de co-
nhecimentos scientificos e tcchnicos que as habilitem 
para uma reação profícua". O estudo de Pediatria 
era. naquella cpcca, multo descuraco. Cí nica ce exa-
me facisltat vo. poucos estudantes se interessavam cm 
dultiva-la. Sob a acção intensiva desta caihcchjse co 
meu progenitor, o meu espirito se irmanou com o seu 
cuidado, e pa~a satisfaze-1: approximei-me co grande 
mestre, Dr. Moncorvo Filho, que. havia pouco, rece-
bera a gloriosa incumbência de continuar a trajectoria 
rcct linca e esplencorosa do seu illustre pae unanimi-
meníe tido e havido comi c eador da Pediatria Na-
cional. Socio fundador do Inst i tuto de Protecção e 
Assistência á Infancia no iRo dc Janeiro, primeiro dis-
cípulo de Mcnc ; rvo Filho, du.antc 2 annos. azonipa-
nhei o serv ço do "Dispcnsario Moncorvo". ccmo in-
terno, gozanco a honra e a confiança ce um dlfclpu o 
amade ; e guardo bem vivaz, no escrinio de minhas 
doces remin.scencias de mocidade, a lembrança ca ben-
do-a affeição com que o mestre galarxoava. regiamen-
te, o mais humilde dos seus discipwlos. A nda, hoje, 
longos annos passados, quando n : habito de um sa-
lutar cenobitismo interior, vcu á desob iga, cm visita 
pastoral ao eremiterio d'a!ma. onde repousam, cm so-
lidão dev.ta. as minhas crenças, aspirações juvenis, e 
sonhos derunetos, que Iluminaram, outrora a moci-
dade em flor, rendo sempre um p.cito de g ata ho-
menagem e lanço uma arregaçada de saudades ao des-
filar a lembrança do mestre quer co, envolto na túnica 
ly.ial desta im.nensa cordialidade, que nimba dc aííc-
ctuosa e irradiante sympathia o seu perí 1 de evange-
lista. Vendo e t ra tando Moncorvo Filho, lego se com-
prchcnrle a s nccra aí t irmaçào dc Emerson: "A hu-
manidade tem muito mais bondade d . que sc diz. Ape-
zar dc tedo o egoísmo que g la o inunde, como os 
ventos do no. te. toca a íam lia humana está hanliada 
em um elemento dc am-.r tíiafano ccmo o ether. Q.ran-
tas pessoas não encontramos a quem apenas falíamos 
e que entretanto veneramos e nos venç am! Quantos 
vemos, nas ruas ou nas igrejas cuja aoprovin-ação em-
bora silenciosa nos causa muite prazer! Lède a lin-
guagem dos olhos; o co.açao sa j e -a" . 

No intuito de minorar a situação tragica e dolorosa 
da ntancia dc Piberã-: P r c o . funran.es. ha c'nco 
annos, um Inst i tuto nos moldes do que, no Rio, fun-
cou e d.. ,ge o Ur. Moncorvo Fi.ho. u gan sa.i.^s u.ua 
associação. C"?o f m é marr t ' : : nsi:*"'o. Sonho-as 
do nosso escól social a ísent i ram em fazer parte da 
nossa 'Directoria; t a re fa de que se tem desebri-
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gado com louvável solicitude. Um grupo de senho-
riias pertencentes a dislinctissimas famílias, mui gra-
ciosamente se ailicu ao nosso intento. Sempre affave.s, 
e prestativas, a sua acção bcmfazeja no nosso desen-
volvimento c inestimável, quer no penoso serviço de 
angariar socios e donativos, quer otganisanco muitas 
vezes com os maiores sacrifícios e preju zos de suas 
obrigações, festivaes de benefícios. Moças intelligcn-
tes. a.mas de arminho, identiiicaram-se com o patiio-
tico apostoiado de que lhes incumbimos, e de qüe 
se vão desepenhando com galhardia e tenacidade pouco 
comnnms em tão verdes annos. Dc humor sempre igual, 
affectuosas, conscientes do que a Patr ia .lhes pede, 
abriram dc par em par o coire dc sua imm-ensa bon-
dade, de sua infinita ternura, c de xaram que os tiic-
souros de seu affecto sc t ransformassem em flores dc 
caridade, que irão t ransf igurar os lares pobres, onde 
padecem crcanças innoccntes, ao toque mágico da sua 
p:csença alviçareira. Com estas crendiciaes, presumo, 
podeis, ouvir-me sem receios. Infelizmente* o nosso 
paiz é um campo fertilíss mo, onde medra com es t ra -
nho vigor o que Fialho de Almeida tão expressiva-
mente chama "as mil phylloxeras que dão cabo da 
primeira infancia". Ouvi a vez augural do grande me-
dico e puericultor, o mais entendido, entre nós, em 
assumptos de hygienc infant 1. E' Clemente Ferreira 
que nos dá esta tragica noticia, capaz dc encher os 
olhos de lagrimas e confranger do.orasamente o co-
ração dc um pat r io ta : "Não dispomos dc dados esta-
tísticos que nos permit iam calcular com precisão, que 
nos possibilitem estribar sobre algarismos deíini-t vos 
a extensão do t t ibuto que o Brasil paga á morte cm 
matéria dc sacrifício da primeira infancia, da edade de 
0 a 2 annos. Podemos porem sentenciar que são anni-
qu ladores os coeííicicntes que inscrevem os registros 
demographicos das cidades mais importantes do nosso 
paiz. Licito nos é asseverar que ncbte part icular nos 
achamos em posição humilhante, mesmo cm confronto 
com alguns povos dc noto:ia celebridade em materia 
de morta! dade infantil exaggerada — O Egypto. a Rús-
sia, as Ilid as Ingezas, o México". Diz ainda Clemente 
Ferrei ra : "O Paiz. porem, que conta a gloria de per-
der menos creanças. de desperdiçar menos vida cm 
botão, pois apenas succumbem ahi por anno 50 lactan-
tes dc 0 a 1 anno sob:c l.fiOO, vem a ser, a Nova-
Zclandia. e a Truby-King cabe este mérito extraordi-
nário que o tem sagrado como um d : s mais leg ti-
mos bemfeitores da humanidade. O grande puericul-
tor. discursando perante a Academia dc Mod erna de 
New York, sobre o que tem feito neste ramo. disse 
que os resultados por elle cbtidos na Nova-Zclandia, 
não assentavam sobre descoberta ,sobre innovação al-
guma. Nada mais fizera, proclamou Truby-King, que 
adaptar os princ pios geralmente aconselhados e os 
methodos prcccnisados ás condições do seu pa z. 

Commissões de senhoras instruídas e dedicadas to-
maram a si a tarefa ardua. mas fecunda, de diffun-
d r conhecimentos de maternologia dc incul-car e dis-
seminar conse hos particos sobre a hvgiene infantil, 
e preceitos especiaes de dietetica. i n s fucçõcs sobre 
cuidados a prestar aos tenros infantes, fazendo a mais 
ampla e convincente propaganda sobre a superioridade 
da alimentação natural. De todas as classes sociaes sc 
compõem essas commissões de damas, e bem ass'm 
todas as crenças religiosas tinham nellas suas repre-
sentantes. c cerca de 80 destas comm'ssõcs mensagei-
ras dc bòa palavra evangelisadora do credo salutar, 
espalharam-se por toda a Nova-Zclandia. paiz de um 
milhão e duzentos e cincoenta mil habitantes". E o 
douto mestre. Clemente Ferreira, commentando este 
sticccsso tão simples e valioso de Trub-King. aponta 
ás senhoras bras i le ras este nobre exemplo a seguir: 
"Es tes esplendidos e persuasivos exemplos demonstram 
o que poderemos conseguir sc as senhoritas patric :as, 
inspirando-se na licção stiggest va da Nova-ZeJandia c 
dos Estados Unidos, se agruparem, se congregarem, 
fo rmando verdadeiras fede-ações philantrcpicas, e pa-
ra le lamente á "Cruz Vermelha" na guerra fundarem a 
"Cruz Branca" , para desfraldar o sagrado pavilhão 
da lueta intensa, renhida e tenaz em favor das crean-

ças, inscrevendo nas dobra* dí> seu refuigente labara 
o iemma abençoado de Cozzoliuo: "Salux in íantas su-
prema lex". 

Lu, também, espero que as nobres e cultas senhoras 
de S. Paulo não se recusarão a dar uma prova de 
cul tura cívica, a judando-nos nesta formosa tarefa a 
que tão dc coiação nos temos devotado. Que doce 
<piazer eu ter.a, sc voltasse ao mundo no dia que ha 
de v.r, ainda, em que a cultura humana attingisse a 
este extremo grão de beileza — emque os homens e 
muiheres, ref inados na bondade, viessem, alegres, t ra -
zer, pessoalmente, a sua contribuição em favor destas 
instituições, com fervor devoto de verdadeiros crentes 
que vao depositar no altar do seu oráculo a ob.ata da 
sua fé. Que grandioso espectaculo 1 Homens e senhoras, 
cuiios e generosos, quauuo viessem cm a.guma par te 
brotar , c uesabrochar em flores e fruetos opimos, um 
estabelecimento de protecçao á infanc.a pobre, cor-
reriam, solícitos c car nhosos, electrisados pelo dese-
jo ciir.stao ÜC concor.er com o seu apr io nioral e ma-
ter.ai para estas soberbas edificações; e todos, á porfia , 
contentes e iimpos de coração, sem edios anões, viila-
nias cambaias, nem invejas manetas, viriam depositar 
neste gazophy.aceo o obolo para o resurg mento phy-
sico e moral dos seus pat: icios; e trazendo, assim, com 
a sua presença significativa o appiauso honesto, doce 
conior to que iria revigorar as forças dos que fossem 
os vexi.'lari~s nestas campanhas de amor e de civismo. 
Como seriam bellas e d.gnas de admiração do mundo 
as mulheres da minha terra, se as v semos, assim, poin-
peando nos esplendores desta beileza as t ra l ; capazes 
de coinp.ehendercm e praticarem o credo da eugenia 
nacional? Tenho intensa penna de morrer sem assistir 
á um espectaculo de tan to magestadel Guardo a doce 
e consoladora esperança de que hei de ver, em breve, 
as senhoras de minha terra commungarcm todas, con-
tr ictas e cheias daqueiie fervor que il.umina os ca-
techumenos, a hóstia santa que é o desejo da per-
fe.çào de nossa raça; esta aspiração inst netiva de 
puri í cação, de cristalisaçào, e dc saúde. Neste dia o nos-
so Inst i tuto e todas as associações congeneres marcha-
rão t r iumphanUs para a sua esp.endida fina.idade so-
cial. Até lá, só nos resta pedir ao bom Deus, que 
tanto amava as cr ancinhas, que ordene um novo Pen-
tecostcs, onde o Espiri to-Santo desça ao coração sen-
sive. das senhoras brasileiras, inundando-as nos len-
dários respiendores d'aquelle dia memoravei, para quê 
todas ellas, attingídas pela divina sccntclha, se abra-
zein no ance o sobe:bo dc bem seivir á Patria, velando 
pelo sagrado patriotismo da nossa infancia desampa-
rada ; e de-ste modo se convertam, leal e apaixonada-
mente, ao culto da Eugenia Nacional. Para mos-
trar-vos quanto a bondade d'aima das mulheres 
e a tenaciuade intelligente ao serviço de um espirito 
não podem fazer, neste particular, lede esta pagina 
mimosa de Moncorvo F lho. Que elevação, que per fu-
me de s anta poesia rcsccnde deste t recho, onda aro-
mai dc nardo-mist co que sc espraia no santuario dos 
corações bem formados, inundando-os de inefiavel ter-
n u r a : " E n t r e as muitas obras de beneficencia que no 
mundo se tem fundado com o intuito nobil issmo de 
levar uma barreira aos soffr imentcs das mães e de 
seus fiihinhos, uma ha sobremodo encantado:a pela' 
elevação de seus fins e pelos f ruetos já colhidos na 
prospera jornada. Refiro-me á "Associação das Da-
mas Mauloises", fundada em 1893. E{ uma obra ver-
dadeiramente tocante ao mesmo tempo que benefi-
cente ; e que graças á persistente propaganda de um 
homem de coração de ouro. o dr. Pccker, e o intelli-
gente devotamento e incomparavel sol citude de um 
numero considerável de senhoras, suas collaboradora*, 
assegura ás mulheres pobres da pequena cidade de 
Maule. d urante os últimos mezes de gestação, no mo-
mento do parto, e depois deste, assim como os recem-
nascidos, dignos dc extremo desvelo, como referiu 
Pas<y, não somente cuidados materiaes e soccorros 
preciosos, como também o confronto de uma sympathia 
real c o sustento moral inegualavel. Com essa feliz 
influencia tanto moral como material as vis tas a f fe -
ctuosas, e w a inspecção atten-ta com as quaes j em 
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effectação, na simplicidade de seuí corações de mães, 
parti lham as preoccupaçõcs, as angustias, e as alegrias 
de outras mães. menos senhoras sinão ricas, cm sua 
maioria o não são, pelos menos remediadas, miracu-
losamentc operam essas Benemeritas Senhoras da Asso-
ciação das Damas Mauloises, .levando a luz e o calor 
aos lugares mais lobregos e f r ios ! Os francezes sen-
tem natural desvaneciniento em saudar o dr. Pccker, a 
alma dessa obra digna de encomi:s e que. com o 
exclusivo concurso da boa vontade de algumas senho-
ras dc coração, poude ver fundada e viver, graças a 
um apostolado tenaz, seguido sem interrupção pelo 
exemiplo, pela palavra e pela penna, sem o arrefeci-
mento da fé no esforço individual e sem diminuir o 
ardor pela idéa". 

Açae . nob/es senhoras e meigas senhoritas de S. 
Paulo, os olhos da v:-ssa ternura, e véde a tr 'steza 
que procia deste quadro que o infortúnio debuxa to-
dos os dias : Uma mulher pobre, empregada em ser-
viços domésticos, ganha, aqui. em média 20, 25, 30, 
40, mil reis mensaes; ma? ella tem um f : iho pequenc, 
precisa comprar-lhe um litro de leite por dia. c como 
este precioso alimento está sendo vendido. *m Ribeirão 
Preto, pelo elevado preço de 6C0 re s o litro-, el a terá 
de dispender 13 mil reis por mez; paga o aluguel 
da casa, alimenta outros filhos se o= tem, donde se 
vê que o seu miserável orçamento lhe não pernvtte 
o luxo- dc dar leite ao filho. Então, forçada nelas cir-
cumstancias. e ignorante do perigo, dá ao fi hinho o 
que tem em casa - caldo dc feijão, arroz, polcnta e 
quejandos; o pequeno não supporta ta! alimentação; 
surgem as perturbações gas t ro -n tes t inaes ; cila não 
pode pagar medico nem comprar remédio; tem ver-
gonha de pedir, por que nem mesmo sabe a quem 
o faça ; está capacitada dc que a cidade inteira está 
envenenada pela peste negra de um individualismo cruel 
e selvagem; traz na mioleira a idea fixa de que para 
encontrar um ccração gent l e caridoso que comprc-
henda a sua amargura, e consinta em dar-lhe um le-
nitivo ou auxilio terá de percorrer 'onga c dolorosa 
via-sacra. e padecer humilhações; falta-lhe a cora-
gem para o sacricio; e neste desfaMecimcnto da 
vontade, cila se deixa ficar numa postura da mater-
dolc-rosa: e. entrcmcntcs\ o filho morre como um cão 
sem dono, á mingua de uma gota dc leite generoso e 
puro! E, se dissermos que isto se dá, am ude, num 
paiz com básofias de civ'lisação; aberto á immi-
gração extrangeira. ninguém de outras terras acre-
ditará. tal a cretinice da desidia. 

Cumpre, pois. ao vesso esclarecimento patriot smo, 
.senhoras e senhoritas dc S. Paulo, impedir que neste 
abençoado Estado, principa'me'nte nesta formosa Ca-
pital de tan tos gabos, se dém factos desta, natureza. 
Em Ribeirão Preto, assim também acontecia, outr-cra; 
mas, hoje. mercê de Deus, tal desconcerto não se vê. 
Onde uma creança soltar um grito de soffr imento; 
onde uma mãe pobre, nas agruras da maternidade, ti-
ver um gcnvdo dc dòr, um pedido de sc-ccorro. o nosso 
Inst tuto lhe acudirá lesto c prestativo. Também, aqui, 
do fundo da minha humildade sahi um dia venturoso, 
do qual guardarei ineffavel recordação, e fui acordar 
da indiffcrença o formoso coração das senhoras e 
senhoritas de Ribeirão Preto, como, agora, estou fa-
zendo ás portas dc vossa alma peregrina. Bcmdigo a 
hora feliz de tal iniciativa, porque ellas tiveram a 
bc-ndade affectuosa e chr ' s tã de ouvir a minha voz 
desauetorisada, e me fizeram a honra insigne de acre-
ditar na pureza do evangelho novo que eu l'hcs pre-
gava em nome da moral, da Pátria da poesia, da hy-
giene, e da justiça social. M a s . . . perddae, só agora 
é que percebo ter divagado assaz, e. assim ia-me afas-
tando do principal motivo que me obrigou a d i r g i r -
vos as presentes lettras, o qual é o seguinte: No in-
tuito de edificarmos um prédio especial para melhor 
accommodar -c-s nossos serviços, que augmentam dia 
a dia. fizemos, ha algum tempo, uma kermesse e com 
o producto adquirimos um terreno optimo no coração 
da e dade. Por occasião desta kermesse um grupo de 
senhoras das mais de pról na colonia italiana, incum-
biu - ic de organizar e dirigir a wBarraca I tal ia" , cujo 

lauto producto nos deu excellente ajuda. Tiveram, 
então, estas generosas damas, a foic!ss :ma idéa de 
pedir á S. M. a Rainha Helena, da Italia, uma prenda 
para o nosso Bazar de Car dade. S . t M . cuja munifi-
ccncia anda cm provérbio, e cuja bondade d'a!ma já se 
tornou lendaria em todo o mundo, puríssima flor de 
altura, senhora cm que iitigam a formosura, a bon-
dade, e a piedade christã. prodigio de graça e de ter-
nura que entre as suas eguaes cm toda a Europa em-
punha, tr-umphalmente, o sceptro augural da belleza 
c das mclho cs virtudes domesticas, acccceu ao pedido 
gentil de subcütas c patricias. c. nos env ou um va"io.eo 
mimo. uma formosa téla. intitulada "Poesia Sem-p.ice", 
primoroso trabalho de arte italiana, ass'gnadc pelo 
grande mest:c Giovanni Sottocornola. de Milão; téla 
adquirida na Esposição Xac onal de Be!!a :-Artes, cm 
1916, e que pertencia á sua galera particular. Poderei» 
si o quizerdes, admi-ar e c ta maravilha na Casa Pas-
teur, á rua S. Bento n. 32. Deste sumptuosc regalo, 
que nos foi daclo pa-a deVe d=soormos. como melhor 
entendêssemos, cm favor do Insti tuto dc Ribeirão Fre-
to. fizemos uma grande t:-mbo!a. a 205000 (v :ntc mil 
reis) o bilhete, afim de com o producto er'gi mos a 
nosca séde social. E' é p i r i«so. n^b-cs c gcner:sai 
senhoras c senho itas da lcn' 'ar 'a c^ade de S Paulo, 
e dc todo o Estado, que eu venho cot iHcto bater ás 
portas d:- vosso dadivoso coração. pcd'ndo-vos que 
me auxilieis a render uma imponentissirna homenagem 
á fo-mosa Soberana do oaiz amigo pel: te : - ;e digna-
do descer da a"tti-a immensa do seu tb-ono da pea-
nha do seu p-estip o universale. para vir extender a 
reg'a mão. n'um gesto pomposo e f - rmos : svmo de 
cortcz :a internacional, dei tando cair sob-e um insti-
tuto dc ca_ :dadc do nosso na;-?, a flor clemente da sua 
delicada offer 'a . Cultas senho-as e scnh*ritas de S. 
Paulo, admi-aes na belleza O vmpica dAsta a t t i f ide 
um fulgurante excmo'o a amlaudir e seguir. Que doce 
será ao co-ação da Ra nha Helena, quando lhe chegar 
aos ouvidos a grata nova de que a« senhora? e se-
nhoritas do Estado- dc S. Paulo, da Cap :tal e do ln-
t e r o r . lindas f o r e s de cultura social, souberam com-
prchendcr a fina elegancia da sua attitude moral, e 
lhe renderam o mais solemne orc : to d-e homenagem, 
vindo em massa, adquirir os lrlhetcs desta tomhola no 
intuito fidalgo c affectuoso dc fazer com que o nobre 
pensamento da Rainha tivesse, como e':'.a decerto de-
sejou. uma realisação p-atica e immcdiata. Vós, se-
nhoras e senhoritas paulistas, que so s tão bem sortea-
das de praças e virtudes, profusamente servidas de 
dono ;a b rndade : e mui aforadas de grande coração, 
ide adqu :rir todos os bilhetes desta tombo'a. como 
quem cumpre, gostosamente, um dever religioso. _ E, 
deste modo, sem grande cisoendio. com pequenino im-
po-tancia. alem da doce perspectiva que é o "r isco" 
de vir a ser a dona de uma p r m o r o s a obra de arte 
provinda de tão altas mãos, e do fim altamente hu-
manitário e christão. a que se dedica o p-odueto da 
tomhola. presta-e's. ao mecmo temno. a ma!s tocante 
homenagem á Magnanima Rainha déssa formosa Itália 
amiga, que Jus t : no de Montalvão. assim, celebra na 
sua prosa melódica: "Divina Itaüa do meu desejo, tc-
da branca de mármores entre as laranjas verdes e os 
mares azues. sob o n m o r t a l e spendor dos céos de 
esmalte, onde o amór é mais doce, o vinho mais ca-
pite-so. e as mulheres têm na harmonia classica das 
formas a graça nobre e grave das madonas de Raphacl." 

E por este precioso auxilio, que ide«. certamente, 
trazer á obra phi 'antropica que é a minha doce pai-
xão, o meu cuidado de todos os instantes, desde já 
vos agradeço, dc todo o coração, e genuflexo. b e j o as 
vessas mãos fidalgas, e deponho aos vossos pés a 
homenagem sincera da minha incondicional admiração. 

Antonio E. Gouveia. 
Fundador e Director Med'co do Insti tuto de Pro-
tecção e Assistência á Infancia de Riherão Preto. 

R beirão Preto, 29 de Julho de 1923 

P S . — Estes bilhetes estão á venda: na Casa Pasteur . rua S. 
Bento u. 32 ; Casa Fret in, S. Bento n. 20 ; Casa Excelsior, 
rua 15 de Novembro; Casa Pasclioal Gabriel, r . Aurora n. 4. 
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U m dia apresentou-se em minha casa um homem 
hi surto. ( R e c e i o a nv.iulo gente de máo aspec to ) . 
N*ào se havia penteado, nem lavado, nem escovado. 

S. .as maneiras me f izeram comprehe. .det\ imnie-
diatamente. que havia descobeito todas as verdades 
occultas 110 vinho. 

— N ã o me conhece? 
— De f a c t o . . . de í a c t o . . . não tenho a h o n r a . . . 
— A h ! Fi te-me um pouco. 
— M a s . . . s i m . . . E ' c laro! N ã o o t inha reco-

nhecido. Usa agora o cabel.o tão c o m p r i d o . . . 
— Entre tanto , hontem m'o cor taram. 
(Meu Deus, como devia ter sido grande antes de 

hon t em) . 
R e c o n h e ç o - o . . . r e c o n h e ç o - o . . . Guilherme. Não 

é verdade? 
— Sim. q u a s i . . . sou Alexandre . 
— Isso m e s m o ! . . . A lexandre G a l . . . 
— Não, Alexandre Shir t ing. 
— A h ! L e m b r o - m e . . . de Debrezen! 
— N ã o ; de Miskoiz. 
— Agora sim. Fomos camaradas dc collegio. 
— Não, s enhor : mas eu habitava a casa que foi 

construída 110 terre;.o or.de se levantava antes a de 
sua família. 

Recorda o sr. ? 
Daqueile tempo só tenho na memória os mingáos de 

far inha, pois não comia ou t ra cousa, porque não 
ma t inham sah do os dentes. 

— Recordo-me perfe i tamente . 
Fui eu quem lhe ensinou a pòr-se de pé. 
— E tão bem me ensinou que até ho je o ignorava. 
— Não sabe o po/.co que fal tou pa ra que estivesse 

o senhor em meu logar, e eu no seu. 
— Não sei quem de nós perderia na tróca. 
— Eu lhe peço: nada de caçoada. 
Xão sou mais do qve um m'sero copis ía ; põem-me 

um rolo de papel escripto debaixo dos olhos, e devo 
copial-o sobre out ro papel. 

— O meu é peior : devo copiar cousas sobre um 
papel, sem a vantagem de que me ponham algum 
pape! escripto sob os olhos. 

—• Sim. mas por causa do meu trabalho ás vezes 
sou in jur iado. 

— E a mim perseguem-me ás vezes com ameaças. 
— A h ! mas o sr . poss ie mais dinheiro que eu. 
—^ Si quizer, t rocaremos nossas dividas, sem co-

nheccl-as. 
— Diabo! Mas, a sua cabeça tem mais valor do 

que a minha. 
— D e modo n e n h u m : repare, meus cabellos ca-

h i ram. o senhor tem os seus todos. 
— Sim, mas o que ha por dent ro delia? 
— A h ! N ã o ! J á me f iz a r rancar oito dentes. O 

anno passado tres de uma vez, como um presente de 
N a t a i ; um que estava em máo estado e dous que 
a inda i.ão estavam multo m a l . . . 

(CCNTO HUMORÍSTICO MAGIAR) 

— O sr . está brincando, mas eu falo s e r i a m e n t e . . . 
Digo, que o senhor deveria estar em meu logar e eu 
110 seu. 

— De que modo? pensa o senhor que a sor te nos 
trocou as identidades? 

— O h ! Senhor , é uma historia muito interessante. 
Si eu a contar , verá como tenho razão. 

T i n h a u m a m ã e . . . 
— V e r d a d e i r a m e n t e ? . . . 
— M a s s i m . . . t inha u m a . . . u m a mãe que foi 

uma linda senhorinha em seu tempo. Mas, nesse 
tempo eu não a c o n h e c i a . . . 

— Assombroso! 
— B e m ; ha muito tempo, muito tempo mesmo, 

seu pae pediu minha mãe em casamento, ou, pa ra 
dizer melhor, a que ainda não era minha mãe, pois 
que era uma senhor inha! 

— N ã o entendo nada. Isso não é mais que uma 
pat ranha . 

— Perdão . Falo sério. Si ella pensasse bem o que 
<levia fazer , seria sêr esposa de seu pae. Mas, era 
u m a cr ia tura que não reflectia, a p o b r e . . . Com sua 
leviandade mui to me pre judicou. 

— E s t á e x a g e r a n d o . . . 
— O sr. está fa lando á tòa, seu pae tornou-se alto 

funccionar io f szo lgab i ro ) . E ' certo que quando pe-
diu minha mãe em casamento, só era simples j u r a d o ; 
mas isso nada inf lue no negocio. O segundo preten-
dente á mão de minha mãe, era engenheiro. U m 
fi lho delle tem actualmente um alto emprego nas 
es t radas de fe r ro do Es tado . Ordenado 2:000$000. O 
out ro é factotum do principe de C o b u r g o . . . 

O terceiro é c a p i t ã o . . . 
— Natura lmente , o senhor seria esse terceiro. 
— S i m . . . mas minha mãe não se casou com o 

engenhei ro : O terceiro pedido foi do pas tor protes-
tante Matyasfo ld . Minha mãe não o acceitou. Assim, 
o pastor casou com o u t r a ; não teve filhos, nem filhas. 

— Ao meu ver, seriam esses os paes que lhe con-
v e r i a m . . . 

— N ã o . . . A quar t a vez, minha mãe foi pedida 
pelo sr. Cseperendy Pe rgo Boldizsar . 

Conhere o sr. es-e Cseperendy P e r g o Bold izsa r? 
— Não . mas conheço o sr . Raskospaloty Hu t ívav 

Lu tasy Sandor . 
— D i a b o ! . . . E m todo o caso o sr . pe rdeu a op-

por tun idade de conhecer o rico propr ie tá r io que é 
o sr . Cseperendy Pe rgo Boldizsar. 

— N ã o é meu assignante. 
— B e m : esse senhor possue cinco mil hectáres 

pe r to de Fisza e com toda essa ex tensão de ter ras , 
só tem um filho. 

— C o m o ! E ' elle que t raba lha nessa t e r ra t o d a ? 
— N ã o caçòe: olhe, aquelle joven anda em car-

ruagem puchada a quat ro . Q u a n d o me cruzo com 
elle. penso que eu estava dest .nado a passear nesse 
car ro , puchado por anirr.aes de raça, e eu era quem 
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daria ordens ao c o c h e i r o . . . era a mim que a gente 
devia saudar e a quem as bellas cor,dessas contem-
pla r iam das suas j a n e l l a s . . . A h ! mas minha mãe 
causou-me u m g r a n d e d a m n o ! Pense um pouco : já 
estavam feitos os convites, o contracto matrimonial 
p r o m p t o : por um fio de cabelio deixei de ser o her-
deiro do s r . Cseperendy Pe rgo Boldizsar. Mas . no 
dia das nupeias, u m a hora antes da cerimonia, minha 
mãe fug iu com u m maes t ro de musica, allemão, e 
com elle se casou. 

— E depois? 
— D e p o i s . . . H a v e r á alguém mais desgraçado 

do que e u ? . . . Si ella se tivesse casado com o rico 
senhor, eu ho j e seria herde i ro de um g rande do-
min io ; em t roca , herdei um violino e alguns cader-
nos de m u s i c a . . . 

— De modo que o senhor não está sat isfei to com 
o senhor seu pae, não é? 

— Sim senhor, estou. Mas , queria escolher um 
a meu gosto. Es t imo meu pae. foi um bom homem, 
mas não podia ter se casado com outra mulher que 
não fosse minha mãe? 

E ' horrivel pensar n isso : que um filho, o ver-
dadeiro interessado, não tenha direi to de voto. 
quando se t ra ta de escolher-lhe o p a e ! 

— Cer tamente . O b a r ã o de Rothschi ld. si assim 
fosse, teria tantos f i lhos que não se poder iam conter . 

— S i m . . . Mas . pelo menos, que minha mãe es-
colhesse o pre tendente do qual eu prefer i sse ser 
f ú h o ! E m r e s u m o : a sorte esteve do meu lado. fu i 
candidato da f o r t u n a , mas um e r ro deplorável me 
despojou de meus bens p a r a não me de ixar sêr o 
que devia sêr. 

— E n t ã o não es tá contente de sêr quem é ? 
— Como posso e s t a r ? Al imento-me não mais que 

t res vezes por semana, e com batatas . 
Quei ra dizer-me o que f a r i a em meu caso? 
— E m pr imei ro logar, lavar-me-ia. 
— O r a , deixe-me. Sou assim descuidado porque 

não estou absolutamente sat isfei to com a minha 
pessoa. 

Detesto minhas mãos grosseiras, minha cabeça, 
porque não aprende n a d a ; detesto meus cabellos por 
serem rebeldes á escova. Sei mui to bem que minha 
physionomia não é bella; por isso me não lavo. Não 
dar ia eu tal , como o sr. vê aqui, nem um real pela 
minha p e s s o a . . . E este pensamento me obseca e 
deita a perder minhas melhores r e s o l u ç õ e s . . . I nve jo 
a todo o m u n d o : invejo os t r a j e s bellos dos senhores 
ricos, o gênio dos sábios, a gloria dos poetas, o talhe 
dos moços elegantes, os braços robustos dos trabalha-
dores, a sorte cega dos n e g o c i a n t e s . . . Invejo a fe-
licidade dos homens casados, o f u t u r o dos meninos 
judeus . E m u m a p a l a v r a : inve jo a todo o mundo 
que sabe, faz ou possue a lguma c c u s a ; pois não sou 
nada. não sou capaz de nada e não tenho nada . E 
todavia deveria cu ida r de mim. Mui tas vezes, depois 
de me haver remexido todo o dia, pergunto-me por-
que t r aba lho? N ã o seria melhor desprezar-me, dei-
x a r que minhas bot inas se rompam, nunca t i r a r a 
roupa nem para dormir , não me alimentar sinão dos 
talos de couves que deitam fó ra nos mercados ? P o r -
que es t imar-me si não t enho nenhuma razão para 

isso? Come^ei a perceber que ne"sa scena, havia 
mais motivo de lagrimas do que de risos. 

— Mas. — perguntei- lhe — porque vem o senhor 
á minha casa? N ã o po-so acredi tar que queira pas 
sar por ter sido um menino substi tuído e trocado, e 
queira t rocar sua situação pela minha. 

— Não, mas como não ha pessoa alguma nesta 
g rande Budapest com quem eu pos-a discutir , per-
g u n t o : si, por um capricho da fo r tuna , estivesse o 
senhor em meu logar, q r e f a r i a? 

— Volte dent ro de u m a semana e responderei . 
Escrevi a um de meus amigos, intendente do 

conde K . . . pa ra saber si não podia empregar um 
moço intelligente. 

N o f im de uma semana o o r g i n a l personagem 
estava occupando um logar esplendido; mas, não o 
vi sinão dous annos depois. 

Pensei que tivesse morr ido . Ma?., out ro dia entrou 
em minha casa. O-h. mi lagre! estava na ult ima m o d a : 
barbeado, enluvado e p e r f u m a d o . 

— E l i ! como está o senhor elegante! 
— T a m b é m o creio — respondeu-me com um 

gesto desembaraçado — es".ou n o i v o . . . e si visse 
que mulher l i n d a ! . . . A f i lha de K a z n a r . . . E como 
me a m a ! . . . 

N ã o posso des.crever o tom com que me f a l o u : 
" E como me ama'- — " 

— Trocar ia agora o seu logar ccm o herdeiro do 
senhor Cseperendy Pergo Boldizsar? 

— Não. N e m com o do imperador de todas as 
Chinas. 

M A U R Í C I O J O K A L . 

O ENTHUS IASMO 
(DE RICARDO LEOX) 

O cnthusiasmo é a melhor arma para a lucta pela 
vida. 

Porque a vida não c uma sciencia, mas sim uma 
arte: precisamos sentil-a, melhor que mcdital-a. 

Para viver, c preciso, acima dc tudo, sensib.lidade. 
Estamos cheios de formitas c abstracçõcs; nossa 
phiiosophia é uma escola dc complicações c orgulhos; 
suffocamos as verdades simples sob um mundo dc 
palavras enganosas e fugimos ás fontes eternas ? 
fundamentacs da alegria. 

A vida é bôa ou má, alegre ou triste, pelo prisma 
por que a contemplamos. 

Porque havemos dc a ver com olhos turbidos? 
Nem mesmo a dor mcrccc desdém ou deve suj-

gerir revolta, já que é cila a fonte do amor eterno. 
Quando chegarmos ao fim da jornada da vida, 

nosso melhor thesouro será a recordação das lagri-
mas choradas, das divinas emoções que provamos. 
"O único bem que me resta no mundo" — disse um 
poeta — "ê a lembrança de ter chorado algumas 
vezes." 
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B IBL IOTHECA DA REVISTA FEMININA 
Em Ioda a estante de uma senhora culta e dc bom go 

to. nunca deve faltar certas obras inslruclivas, moraes e 
dc alto valor artístico, como são as que temos á venda em 
nossa redacçào e que abaixo, enumeramos. 

Todas cilas, sem excepção podem ser lidas por senho-
ras e moças, pois o critério eont que foram escolhidas obe-
dece á mais rígida moral, á mais escrupulosa e racional 
sclecção. 

E S C R A V A OU R A I N H A , lindo romance publicado 
nos pag:nas desta revista e que alcançou um exilo veda-
dciranfute extraordinário. Livro edificante pela sua alta 
concepção moral, reúne a esta qualidade um sensacional 
enredo que prende o interesse do leitor do principio ao 
fim. 

Um grosso volume nitidamente impresso. 4$000. 
A DOR DE AMAR. Um dos mais empolgantes ro-

mances da vida contemporânea. E' uma narrativa de amor, 
che>'a de episódios commovedores. P"ofundo estudo fsy-
chologico, sente-se através de suas pag:nas impressionantes, 
a intensa sensibilidade das almas a que o desf-no aquinhoa 
com a "d tr de amar". 

Preço do volume. 4J000. 
r o í i E r r ^ E S E N C A D E R N A D A S DA " R E V I S -

TA F E M I N I N A " referente aos annos de 1918. 1920 e 
1921. 

As Pessoas nue não colleccionaram os numeras da 
nossa *evis'a referentes aos annos acima, e a>uel'as que 
tenhnn interesse em conheccl-os devem adquirir estas ma-
anifiens ca'lecçõcs nue formam grossos e ricos volumes 
encadernadas cm perraline em 7ar;n.s cores e com diferes 
a let-n* d-uradas. Todas es'as 'i»d <s e u'il>ssiu'os collee-
rõcr representam um hel'o e delicado presente de anni?<er-
sario além de ser completos e esplendidos repositórios 
de tudo o nue interessa não só a uma boa dona de casa. 
como toda o senhora de fino gosto e esmerada cultura. 

preço. 2."?'in<> cada collrrçâa. 
NOVA SEIVA. O melhor livro de contos para crean-

ças. etrr-pias em linguagem simphs e fluente, de absohita 
mora,,dade e nbnmenle í»'eressnntes. são estes contos de 
NOVA SEIVA o exPressão do que melhor temos no gê-
nero. Edição luxuosa, própria para prêmios escolares e 
para pr-m^rs ftjnnn. 

•V E S P O S A n o SOL. romanre de Cartão l.eroux. 
traduzido pela nossa di<tinrta patrícia S'icota Sampaio. 

Craças no sen primoroso rstvlo e enredo interessantíssi-
mo es'e bello romance vem alcançando um ruidoso sue-
cesso. 

A traducção, rigorosamente estylirada é simplesmente 
imPreenvei. t-ondo em evidencia os méritos da nossa intel-
ligente patrícia. 

prrro •nAvind t a ren<s*ra do carreio. 55500. 
F L O R E * HE SOMBRA, hellissima comedia em tres 

actos. de Cláudio de Souza, o festejada contcdiograPho na-
cional P' uma das modernas peças de nosso theatro que 
maior suecesso alcançou. 

f h n lindo volume. nitidamente impresso em Papel g-acé 
com h-dlg* Hhitir.<rn-'t e enfia Cm trichromia 35500 

EU A R R A N J O T U D O . outra esplendida comedia de 
Cfaudin de S»uzn. um dos maiores successos do theatro 
brnsi'ci-o. no qenem brilhante. 

Um ',-Ho voUtmr. impresso cm optimo papel. 35500. 
A I.ANG AI) V linda comedia em 'res actos, de Cláudio 

de Sou-a. Pela correio, renfrada. 35000. 
A V E N T U R A S DE U M A A B E L H A , livro magnífico 

de 11'nldemar Honreis, que alcançou na Allemanha cerca 
de 400 ediçõ-s. Ob-a de grande valor moral e altamente 
instmcfiva. Um volume luxuosamente encadernado. 45000. 

A F I L H A DO DIRF.CTOR n o CIRCO. Um dos mais 
interessantes romances da grande escriptora allemã. baro-
nesa Fed-nnn von Prockel. A sua leitura emfiolno de prin-
cipio ao fim. Traducção portuguesa primorosa. Um grosso 
V-dume de cerca de KHO t>a'tinas, nitidamente impresso, pro-
prio para presentes. 6$500. 

O LAR. magnífico romance de Paulo Keller, autor dos 
mais conhecidos e estimados na Allemanha. A traducção 
portuguesa dc Justino Mendes é perfeita. 

Um volume luxuosamente encadernado, pelo correio, 
incluindo o registro, 45000. 

O T E R R O R DO REI . admirável romance da barone-
sa Von Krau (Anna). E' uma das mais empolgantes obras 
no genero. A ocção de intensa draniaticidade passa-se na épo-
ca de H cr odes. o terrível e sanguinário tetrarcha da Ga-
liléa. Perfeitamente moral, pôde ser lido por qualquer se-
nhora. Um elegante volume, ricamente encadernado, pelo 
correio renisIrado fttflOO. 

A CASA A S S O M B R A D A , magnífico trabalho do notá-
vel jesivta P. Francisco Finn S. J. qne tem alcançado o 
mais ruidoso suecesso. graças if claresa de seu estylo * 
ao impressionante de seus episodios. 

Um Vndo e rico volume, pelo > jrreio, com registro. 6$000. 
J O S E P H T N A . lindo romance de F-anz von Seebur. São 

bellas paginas, da mais escrupulosa moral, suggestiva e pro-
fundamente pensadas. Uma perfeita traducção portuguesa 
põe em evidencia os méritos desta obra conhecida em 
nossa literatura sob o titulo de o " I.yrio do Palie", 

Um artístico 7'oUiine. luxuosamente .encadernado, in-
cluindo o renistro. fi?000. 

N E ' M E S I S . Esplendido romance de L. Ha:din. Nes-
te romance o autor nos apresenta os deslumbramentos de 
Monte Ca-lo. o famoso ensino que tantos crimes e desati-
nos tem causado, ao lado dc um pequeno caso de amor mui-
to bem estudado. 

Preço, pelo correio. 55000. 
G U E R R A ! Romance de Frei Pedro Sins;n. onde o au-

tor ao lado de episódios commovedores, observados com 
ius'era. traça com sraurança nume'osas scenas desse gran-
de drama qne foi a guerra europea. 

Um rsPlendidn volume, ricamente encadernado. 65500; 
em brorUwn 5«"00. 

O F I L H O D E AGAR. romance de Paulo Keller. o fe-
cundo eserihtnr aue tão bem conhece a psycholnaia infan-
til e a vidii das classe menos protegidas da fortuna 

Um i>'lln e elegante volume encadernado. 4$000: bro-
chura. . W . 

.TOA N'NA F.VRE. maravilhosa o^ra dev:da á pena bri-
lhante de rjut"lote Pron'é. (Currel Bell) a iUu.stre eserf. 
ptora inglesa baseou esia sua magnífica obra em princípios 
instmetivos e domésticos. 

Um volume rico e luxuosamente encadernado, com 
mais de 600 Paginas. 7$000: brochura. 6$QOO. 

PF.l.A MÃO DF. UMA M E N I N A romance brasileiro 
do achialidade. pn- Frei Pedro Sinzio. 

Volume encadernado, com nitidas gravuras. 6$0Q0: 
brochura. 55000. 

Q U A D R O S DA V 7 D A . por Ancilla Domini a di<tin-
cta eser;ptora fluminense. Um volume, encadernado. 4$000. 

Q U A R T O L I V R O DE L E I T U R A o'>ra didacíica de 
grande merecimento, adoptada em numerosos estabeleci-
mentos de ensino. E' um livro que se recommenda o todos 
os professores, pela clareza de sua exposição, e perfeito 
methodo evoluetivo das matérias. 

Um volume encadernado, 35500. 
l T M R A M A L H E T E A* VIRGEM, livro de versos, do 

Padre Alberto Snbino da Crus. publicado por occasião do 
centenário da nossa Independendo. 

F.' uma magnífica collecção de poesias que evidencia 
os altos méritos do autor. 

Um .volume de auasi 200 paginas, nitidamente impresso 
em oPlimo PaPel. 65000. 

A S S E N S I T I V A S , magnífica comedia de Cláudio de 
Sousa. Tres deliciosos e interessantíssimos actos. Um bello 
volume, pelo correio, registrado, 3$000. 

Pedidos nesta redacção: 
Rua Conselheiro Chrispiniano, I 

5. Paulo 



gladiador trium-
quando o seu adversario não era digno 

de perdão: Mata-o! Quando o homem se vê assalta-
do pelo sofrimento physico, todo o seu organismo, im-
pelido pelo instincto da defeza, ordena ao homem que 
amiiquile o sofrimento: Mata-o! A 
arma eficiente encontrou-a a sciencia 
moderna, depois de grandes 
esforços: a CAFiASPIRINA. 
Cedem á sua acção, de modo immediato e com-
pleto, as dores de cabeça, garganta e ouvido, asy 
nevralgias, os resfriamentos, etc. A s suas vir-
tudes tônicas fazem desapparecer o abatimento 
provocado pelo excesso de trabalho mental e pelo abuso de bebidas alcoó-
licas. Mas o que dá á CAFIASPIRiNA uma indiscutível superioridade, 
na opinião dos médicos do mundo inteiro é o facto de ser 
eüa absolutamente inoííensiva para o coração. 

Vende-se em tubos de 2 0 comprimidos e em Enveloppes 
de uma dose, uns e outros identificados pela Cruz Bayer. 

C 49 Bz. Sòc I 
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A S E N H O R A E S T Á D O E N T E ? 

Use a "FLUXQ-SEDAT1NA" 
O RBMEDIO DAS SENHORAS 

Etficax. nu todas as moléstias do utcro e seus aimexos. 
Ke.yularisa as inensiruações. acaba com as colicas. iiervnsia. o hvsie-

risrno. 

Engorda e restitue a alegria e a saúde ás moças pallidas, anêmicas, 
que soffrem de flores brancas, corri mento. regras dolorosas e mau estar. 

Adoptada nas Maiernidades. com successu. pois facilita os partos, dimi-
nuindo as dures e evitando as hemorragias. 

A F L U X O - S E D A T Í N A E' A SALVAÇÃO DA M U L H E R 

Encontra-se em qualquer pharmacia 

Avenida S. João 145 GALVÃO & Cia. S. Paulo 

Com o uso do 

« S A N G U I N O L " 
No fim cie 2 0 dias nota-se 

1.° Levantamento geral das forrai , com volta do appetite. 
2. Desapparecimcnto completo das dores de cabeça, insomnia e nervo-

sismo. 
3.° Cura completa da depressão nervosa, do emmagrecimento, e da fra-

queza dc ambos os sexos. 
4." Augmento de peso. variando de 1 a 3 kilos. 
5.° Completo restabelecimento dos organismos enfraquecidos, ameaça-

dos de tubercolose. 
6° Maior resistencia para o trabalM physico e augmento dos globulos 

sangüíneos. 
E' o remedio mais apropriado que existe para as creanças. 

Em qualquer pharmacia ou drogaria 

GaSvão & Cia. 
Piv. São João M. J45 S. P H U L O 



A PAULICÉA o f f i c i n a n ç o p a v u p a 

Castignani & Giannini 
R u a dos Gusmões , 82 — Teleph. 5889 Cidade 

NESTA OFFICINA EXECUTA-SE C O M A 
MAXIMA PERFEIÇÃO. - CLICHÊS EM PHO-
TO-GRAVURA E ZI.MCOGRAFHIA. — ESPE-
CIALIDADE EM SERVIÇOS DE CORES E 

PHOTO-L ! THOGRAPHIA 
ACCEITA-SE QUALQUER EXCOMMEXDA 
PARA CATALOGOS E OBRAS DE LUXO. 

AOS A M A N T E S DA BOA 

L E I T U R A 

— E m breve — 

' T O l l o t e o Cor de Rosa" 
Marav i lhosa collecção da 

" R e v i s t a F e m i n i n a " 

MAGH1NÂ ESPECIAL C.MBUDA 
PARA BENEFICIAR CAFÉ' 

A M A C H I N A E S P E C I A L C O M B I N A D A , 
privi legiada pela pa t en te n. 5936, tem conti-
nuado a occupar o p r imei ro logar en t r e as 
mach inas do seu gêne ro . Os s rs . l avradores 
são unan imes em a í f i rma l -o e não r ega te i am 
louvores á s suas qual idades dc t r aba lho e ás 

suas especiaes condições de resistencia. Faz 
todo o serviço de sepa ração por meio de mo-
ni tor combinado por q u a t r o ca tadores e a 
c lass i f icação é a u t o m a t i c a e immedia ta . E ' a 
mach ina de ca f é res i s t en te . O seu rendi-
m e n t o é de 4C0 a r roba? diaria . O seu preço 

é modico. — Fabricaçf-o ••xriu- va da 

Cnmppiitíii! ° ertrcmris í ^ o r ^ r r ; 

(E SmP P 
R I " A 15 D F . X O V r . . M i ; K ! ) X . A . 

® "REMINGTON 
5èFèlP..Sr . V ' •'. - Y-..- . -•--• - - JiMdSdüabT.J 

:Q 

. . . $ 
PORTÁTIL i 

{Ultima creaçío deste anno) -Jf. ! y 
' "o 

Numa casa de família 
a "Remington - portáti l" ,!< f. [« 
é verdadeiramente ideal; ví|?H' ' * • • " • in 
delia se pôde servir o ' ' - - \ ^ ' 1 5 
dono da casa para ter-
minar á noite com soce- f •' ' ... •.'>'' ' V - ' = " N s 
go, a correspondência do J'v ' < ' ! •'•• ' \ J 
« t r i i " o r i o - i ' — •'• i 

E' ulil á dona da casa, _ \ ' ; . • ' • ' - i , 
para a sua correspon. V ~ • - , ' . ; h 
dencia social. — ' . 1 ' ' . 

3 UM também é á s V í t S " - v ^ T ' "'-Vi Üj 
H crennças, principalmente UígiSí '1 í?& * ' , " .V1- . J - f e - .. ' Gj 
nl porque aprendem cedo í f f ^ v W í "* ' • - V - . ' " ' * 
VO uma arte cada vez mais V.dJ , •- (i!;)-'.' \J" :. * , t>J 
gj proveitosa. / ' A í - * " O , V " / . / i í 
fJ Esperamos coip praier i: / f V*A-'-a.ii ! l j>. '>' ' ' ' " V \ / ' ! § 

que V. S. querendo mais Ü ^ W - W " - ^ ' ^ V - ! g 
outras informações, sem .Vd ' , . • V ' ' j Uj 
compromisso, p r o c u r e - ; v ^ W ^ Í l . ^ . S U u - - . S 
nos ou escreva.no» so- \ jfM / ? j k « V i . \ J> ' 1 3 
licitando catalogo illus- < ^ \ ^ !•{ " K 

trado. SSF/ 'fíhJ^m^r ' ^ T S S ^ ^ f e r & s > "5 ií.-.'' 4 @ 

" C A S A P R A T T " 

LARGD DA S E ' K." 4 

S P ^ U L O 
K s i H S S S S s a s a s i s a s B s s s a s E a s E S í S H S s s z s a s a s ^ j n s a ^ tóaastíssjsisasia 3 e - í s s s 



Livraria Francisco Alves 
C a i x a P o r t a i , L 

T t . t g r . F I L A L V E S 

R b A L I B E R O B A D A R O ' N . ' 12fi 

S. P A U L O 

POESIAS, POR OIÍTU BILAC: mova ed»-
Ç5/J aus jwentada c m o» fS s o n e t o ' 
do Livro " T a r d e 1 ro l . de >1 
f iS- ' - . t r . 7$000. rnc WS- -

C A N T O S DF. LUZ, *tr*o» de I . a u 
Gniraurse» Pilho, musica do Dr . 
Cario» de Cair.pos c desenho de Cor. 

impre«»o t e ccade rn ido . . . . 2JS>jiy.l 

H I S T O R I A S E PAI7.AGF.NS. por 
Af foaso Ar inos . 3 ro l . br . <$000, 
encadernado 5$£60 

KM P E R N A M B U C O , pelo Dr . A. 
Auttrrgcc:!-'>, 1 vol. b r . 40100, ene. 55S>JQ 

H I S T O R I A S DO G U E D E S , corr. i l -
lus t raçf ies «le J . Carlos, 1 vol. c a r t . à5*JF,0 

P R I M E I R A S SAT 'DADES. l e i t u r a 
para o c a r s o médio da* escolas pri-
mar ia» . por Aí. Bomfim. 1 ro l . 
c»r t <{000 

R E S E R V I S T A P R A T i r O . e n s i n a 
pra t ico do exercício d r inf-inraria. 
nomenc la tu ra He fuxil Mau*er mod. 
19<it c nomenc la tu ra do t i ro par» 
os Rese rv i s t a s , 1 vol. b r SçOíkJ 

G E O G R A P I I I A G E R A L , compêndio 
de*t:nailo ás EÍCOISI Normaes , L r . 
céus, Gvmnasiok. A t h r n e u s , Colfe-
r i o i Mil i tares , Cursos de Adul tos 
e de P repara tó r io» . por Olavo Frei-
re. 1 vol. dc mais de 500 pa^s . con-
tendo todas as modif icações ha-
vida» r » Europa <• o u t r a s p a r t e s 
do mondo . . . . ÍOIOOO 

timm Faülãas, Lppoatieas, EscropMosas, 
M í t i c a s ou Anêmicas 

O A N D I N O d e Q I F F O N I é u m e x c e l l e n t e r e -
c o r i i r i í u i n í 2 d o s o r g a n i s m o s e n f r a q u e c i d o s d a s c r i a n ç a s , pod 
rosa tonico depur.alivo e anti-escrophnloso, q u e n u n c a Ta lha n o 
í r a i a m e r . i o d a » m o l é s t i a s c o n s u m p t i v a s a c i m a a p o n t a d a s -
ti' s u p e r i o r n o o ' . e o d e fígado d e b a c a l h á o c s u a s c m u J s õ e s . 
p o r q u e c o n t e m c m m u i t o m a i o r p r o p o r ç ã o o iodo regrtnbsado 
i n t i t r . a m i í n t ò c o m b i n a d o a o tannino da voguer:a (Juglans Regia) 
c o Phòsphoro f!hy<iol')t/ico m e d i c a m e n t o e m i n e n t e m e n t e v i t a l i -
s a d o r . s o b u m a f i r m a . a g r a d á v e l c i n t e i r a m e n t e a s s i m i l a v c l . 

u m x a r o p e s a b o r o s o q u e n ã o p e r t u r b a o e s t ô m a g o e o s i n -
; e s t : n o s t c o m o f r e q ü e n t e m e n t e s u c c c d e a o o l c o e à s c m u l s õ e s ; 
d a h i a p r e f e r e n c i a d a d a a o . I Ü G L A N D I N O p e l o s m a i s 
d i s t i r t c i o s c l í n i c o s , q u e o r e c e i t a m d i a r i a m e n t e a o s s e u s p r o -
p r i o s f i l h o s . — P a r a o s a d u l t o s p r e p a r e m o s o V I N H O I O D O -
T A N N I C O G L Y C E R O - P I I O S P H A T A D O . * 

E n c o n t r a m - s e a m b o s n a s b o a s d r o g a r i a s c p h r a m a c i a s 
d e s t a c i d a d e e d o s E s t a d o s c n o d e p o s i t o g e r a l : 

Pharmacia e Drogará de FRANCISCO G1FF0H! & P-
R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o d o J a n e i r o 

P H O T O - ü R A V L R A B R A S I L 

t I . K . l i Ê b F M Z I N C O E C O B R E , A U T G T Y P I A 
T k i » R U M I A E Z I N C O G K A P H I A : : ' : : 

EsPecmUdade em traços finos — Trabalhos para photo-lithogrcphvi. 
Extcufo-se com *t*tet\àv irtjtezc qualquer irahaíhr> concernente 
a e.rit ra*io de arte. 

A N O F L O L A S T I M 

O f f i c i n : . r F . f i c r i : —••>: T e l . C i d a d e 6MIÍ 

R U A M I G U E L C A R L O S N.° It — S. P A U L O 

PAST1LH AS A M E R I C A N A S 

do Dr. M A L C O M 

O MA IOR P R O D Í G I O DO E S P E C I F I C O M O D E R N O 

Ú n i c o s d o p o s l e u r l o a 
p t i r « o b r M z I l : 

Empreza Feminina 

Brazilcira 

flua Conselheira Cbrlspinlaoi D. I 

S . PAULO 

A 
Ha . 

i t r icaicica do Dr . Malc^m deve d u r a r pelos menos dois mezes r por cs! 
:>tes ao pnblieo em tnl.o «le 5-'> ou 100. o que n a t u r a l m e n t e lhe d e v a v.m 
se a c u r a «em necess idade de e s t a r repet indo os pedidos de m<-diranu-nt,.a. 

p rodue to s que c u s t a m a o p a r e n t e m e n t r n i f n - « : são p o r r m vendidos mu i to de indus t r ia 

qual i 
doer 

vo as sua» pas t i l ha s são en-
o preço, mas cm compensação 

pequenos v idros . 
p rodue to commerc ia l n o 

má den t i ção de c r i anças . 

1 r epe t i r a d e s p e j a cada semana . D e m a i s a< P a s t i l h a s Mclcom nSo são ! 
r r e s c e r t a s exi«encias dc technica , p a r a d iminu i r o p reço . 

T r a t a - s e de um p m d n c t o de medico, p r epa rado com todo e«cruptt lo e que dá resul tado. 
E m todas as molés t ias de n u t r i ç ã o as no«sas pas t i lhas d e e r ã o <er empre i t adas : Iíarhi-i-.rr.f 

pe rnas t o r t a s idas c r i anças ) quasi sempre devido á f r eque r* dos ossos , e sc rophulas , l ympns t i s 
Parn o desenvolv imento dos selos a s P A S T I L H A S MALCOM são ex t rnord lnnr las , e t e m o s e m nosso poder cen t enas de a t t e s -

tados de s enho ra s «jue ao cabo de di.ls me w s de t r a t a m e n t o t L e r a m ri-suitado comple to 
Mui to u te . s na convalescença das molés t ias deb i l i t an t e . c para u , o con t inuo das pessoa» - u e se e n t o a m a t r a b a l h o , 

ce rebraes e x a u r . e n t e s e que necess i tam de phosphoro . bem romo p a r a a f r a q u e j a de q u a l q u e r ot t t ro o reão 
D u r a n t e o a l e i t amen to as Pas t i l ha s Malcon são ind i spensáve i s . F o r n e c e m ao leito m a t e r n o todos os e lementos calcicoa 

necessá r ios a lo rmaçao do esque le to da c r iança . 

P r e ç o : T u b o d e 1 0 0 p a s t i l h a s 2 0 $ 0 0 0 

DOSB: - P A R A A D U L T O S . Começar p«r duaa pas t i lhas a cada re ie içao d u r a n t e a p r ime i ra semana e aus rmenta r e t» 
seguida para t r e s . Para casos simples t ae s como o cansaço ce rebra l , f r aqueza dos moços é b a s t a n t e me tade da 

P A R A C R E A N A Ç S . U m a pas t i lha cada refe ição; a u e m e n t a r pa r 
menos dc 4 annos, começar p o r 1|2 pas t i lha e c o n t i n u a r po r t 

d u a s ao f im de t r u i semana . P a r a c r i anças de 

Pedidos á "Revista Feminina 

"Rua Conselheiro Cbrispiniano, S. P. Mfg. Druggs Co. 



Collecção 

da 

""Revista Feminina" 

J á se acha á venda , n e s t a r edacção , pelo 

p reço de 25SC00, a co l lecção da nossa revis ta 

r e fe ren te ao anno de 1922. E ' um grosso vo-

lume , e l e g a n t í s s i m o , e n c a d e r n a d o em perca -

line, em d ive r sa s cores , e com d ize res dou-

rados n o lombo . As fami l i as que , p o r descui-

do ou i nadve r t enc i a , d e i x a r a m de a s s i g n a r 

a nossa r ev i s t a , não d e v e m p e r d e r a oppor -

t u n i d a d e de adqu i r i r , e n c a d e r n a d a , toda a 

col lecção. E ' u m a ob ra p rec iosa , cheia da 

mais i n t e r e s s a n t e m a t é r i a e é, ao m e s m o 

t e m p o , u m a o b r a de l u x o que s e r v i r á de or-

n a t o p a r a u m a sa la dc v is i tas ou g a b i n e t e 

Tomar uma assignatura da "Revis-

ta Feminina" é um dever de toda a 

senhora brasileira, de toda a boa do-

na de casa, e de toda a pessoa que 

ama a sã e agradavel leitura. 

Mensario illustrado, obedecendo a 

uma alta orientação jornalística, quer 

pelo espirito que o guia, quer pelo in-

teressante de seu texto não deve elle 

faltar em nenhum lar. 

Pedidos nesta redacção, rua Con-

selheiro Chrispiniano, 1 — São Paulo. 

C f t B E L L O S 
A "I.oçSo B r i l h a n t e " i o melhor •»-

peciíico p a r i a* affecções capilares. 
Não pinta porque nSo é t i n t u r a . N i o 
queima porque não contem »ae» noci-
vo». E ' lima formula scientil ica 4o 
grande I o tanico d r . Ground. c u j o se-
gredo foi comprado po r 200 conto» de 
rei*. 

E ' r ecommendada pelos pr inc ip ie* 
In s t i t u to» Sani ta r ios rio extrantreiro, 
e ana lysada e autorizaria pe 'n» Depar-
taincntoK de I l r g i e n e do Tiraail. 

Com o uso regular da Loção Bri-
l h a n t e : 

1.* — Desapparecem completamente 
as caspas e as aííecçõea pa ra t i t a r i a» . 

2." — Cessa a queda do caliello. 
J . # — Os caliello» branco», descora-

dos ou gr isa lhos vol tam n co r n a t n r a ! 
p r imi t iva «em aer t injUlo» on quei-

4.® — Detem o r .â ic imento d t novo» 
eahellos brancos . 

5.» — Nos caso» de ca l r i c ic Ja« bro-
t a r novos cahello». 

5.® — O» cabelloi g a n h a m -ritalidada 
t o m a m - s e lindo» c «edosos e a cabeça 
limpa e f resca . 

A l .oç io Br i lhante é u s a d a pela alt» 
sociedade de S . Paulo e do Rio-

Preço <!e um vidro, 75000 — Pelo 
corre.o. 8$000. 

A' VENDA EM TODAS AS 
DROGARIAS. PERFUMA RIAS 
E PHARMACÍAS DE 1.' OR-
DEM. 

N É M E S I S 
Romance de L. HAIDHEIM 

Traducçno do al lemão 

Neste romance o autor nos apresenta os des-
lumbramentos de Monte-Carlo, o famoso caxino 
cuja existencia tantos crimes e tantos desatino» 
tem determinado. E' nos salões de jo^o iesie 
casino que o autor vae procurar o principal 
personagem, para nol-o apresentar como um infe-
liz dominado pela paixão funesta do jogo, que 
o leva a commetter um monstruoso crime, que 
expia rudemente, durante toda a vida, tendo 
por j u z a própria consciência, que o per«egne 
implacavelmente. 

Em negras còr«s, o romancista nos pinta oi 
tormentos da alma do criminoso e as inc.>n»e-
quencias a que o 'eva o atroz remorso que lhe 

.queima a consciência e o torna semi-louco. 
Um pequeno caso de amor incomprehen iido. 

em que são protagonistas a filha do erinv.noso, 
um jtra. seu noivo, e uma orphan protegidn pelo 
pae daquella, e que termi-na de fôrma raaaav?!, 
ameniza o romance, tornando-o mais attrahente 
e dando-lhe um cunho mais sentimental, que 
não seria obtido si o autor se atiresse exclusi-
vamente ao motivo principal da sua obra — pro-
fligar o jogo. 

Preço: 5$500 (reg i s trado pelo Correio) 

Pedidos para a Redacçlo da 

" R E V I S T A F E M I N I N A " 



PlbOGENlG" serve-lhe em qualquer caso 
Sc |Q quasi aSo tem «crvc-lhc o Pll»G8ENIO. porque lhe fari vi» 

cabello novo e abundao*e. 
S« começa a ter pouco, serve-lhe oPll»OGENIO. porque irrp»de auf 

o cabello cont-oue a cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PIU03ENIO, porque lhe garante a 

hya-ene do cabello. 
A i n d a p a r a a c x l i n c ç S o da c a « p a 
A.nda vara o tratamento da barba e loçSo de toilefte-OPILOGENlO 

S e m p r e ' • ( r i I . O G E . M O " 

" P I L O G E N I O " í f L M P H F , 

V - as u^zrmacias. drogarias ís pe; Sumarias 

i - i i aas giiv&B ~>J k í h m b « m s 
O O 

m r m l í i u - ^ u s a i s e i s u t t 

« L S i f U S 85UIR6S 
ffinfóST?$80~8K£iRKT!S8t 

-* G O T A • 
53 « 2 » SSS ĉP.í**: » rfiüStfâW ® «B»ãb 

!MSB«iEK*-n vzmti 
WIO » S : © 

í r a i o f f l r l a T o i g p i g l l 
Especial :dade em Tuir.iilos 

de mármore e gránito polido 

• P 1 E T R A S A N T A 
(Garrara) Italia 

RUA PAULA SOUZA, 85 
Teiephone .5378 • Central 

S. PAULO 

HOTEL ViCTORIA 
Novo, m o d e r n o e ( r e q u e n t a d o pela me lho r 
sociedade. — Te iephone e a g u a c o r r e n t e e m 
t o d o s os q u a r t o s . — A p a r t a m e n t o s e q u a r t o s , 

c o m ou sem p e n s ã o 

PREÇOS MODICOS 

LARGO DO PAYSANDU' 
T e i e p h o n e cidade. 6 / 4 0 S. P a u l o 

FILIAL: AV. S. JOÃO, N. 30 
Te iephone cidade. 12S7 

>?im 

VINHO BIOGENIGO I -
v i n h o tílA - v i e i r a ) 

*st "5B6?tjr>y.09aiA-i, cito 65wrptra«» i » «oiorsslbenwo», uemiws, ápwtèm* aíVatítes». 
teso» * & "ViUIàtalo", o ¥l£H0 BiOOENlOO é o renínmànr nitwa!k» 

íkwoscí íí.ttfpfô (Síií es Uw m ròU wat Hatlhoi* d» euUi&Ao, ac tev*»ivííienk> ff.raí dic 
£ttrçfc&. fia vp.iTtüidíi píVíOioa ô cbípçú aardifica. 
S* c fort;f:ft«t4 pr&í%fi»eí oo.fi u s atlaslba á t f v e í t T » « puzse&tftfm, 

Jywpktòru», ây«p«jmM, aáyasima., «m&gd*, irtwío wík-o®^, ete. 
»Jie$»a»i«i ia w í h M t , durante & graf ia» « t u * « porta. msàk o « k «/ 

i v.s i t : ^ i a ptósrtw owíKHaneata binplarôon tectogcsicó • 
átnriKkfrkgtitf, pcM*i csmarA-Oad*ts tr.rirtZsfM 

tÍMutuíM-M nwa EKrtt; a a r o ^ i s / v Depfi&a Geweí •-
W 7 M Í . M A 0 J À E © K O O A R U — F R A N C I S C O G ü F F O N l ã C. 



XRINDlLIAT] f 
, Ç f i OL'VE!Ki\ JUM10K t j | j í 

. . l i ™ 
H c s f r i a i l o s , 

C o n n í i p s ç - õ e s , 

C o q u e l u c h e . 

R o u f i u i á õ s s , 

ÍJronchites. Aslhm.i 
e q u a l q u e r d o e n ç a d o P E I T O e d a G A . R í i A N í A 

U S A E : 
!? c £ r ^ 5 

w s INDELJA" 
G L S V Ü Í R A J Ú N I O R 

Acaba de s ah i r do p re lo : 

A Esposa do Sol 
emocionante romance historico 

!)E 

G A S T O N L E R O U X 

Traducção autorizada do francez 

POR 

N y k o t a Sampa io 

E n c a d e r n a d o . . . . 5$000 
Para o porte mais 500 réis 

Não será grande o numero de romances de va-
lor que deixam o leitor ancioso, suspenso, para 
saber a sorte dos protagonistas, como esta. nova 
obra dc GASTON LEROUX. 

As notas históricas, longe dc prejudicarem o in-
teresse, concorrem muito para maior apreciação do 
romance. 

Pedidos á redacção da 

R E V I S T A F E M I N I N A 

— Rua Conse lhe i ro Chrispiniano, n.° 1 — 

S. PAULO 

O que não deve faltar 

em foclo o lar 

moderno ? 

— E' um exemplar dn melhor e 

mais util magazine que se publica no 

Brazil: 

a "Revista Feminina" 

— Conhecimentos geraes, sciencia, 

arte, literatura, noticiário, conselhos 

e receitas, illustrações devidos aos 

melhores artistas, etc. 



LIÇÕES PRATICAS DE 

(iRAMMATICA E ORTOGRAPHIA 

III e d i ç ã o 

Para as escolas primarias, por 

J. C. D. 
Preciosa obra didactica 3do-
ptada em innumeros colle-
gios e escolas officiaes e i***»"*1 

particulares 

Methodo claro, exposição 
Krewosa simples preferida pelos can-
^ «f didatos aos exames de pre-

"g® paratorios 

Preço: 2S500 (regis trado pelo Correio) 

Pedidos para a Redacção da 

• R E V I S T A F E M I N I N A " 

QUARTO LIVRO DE LEITURA 

VI edição . 

Finalmente podemos dizer que j í 
existe no Brasil um livro de leitura 
proprio para crianças: instructivo e 
recreativo, sem o perigo de perverter 
ou desinteressar o espirito infantil. 

Adoptado em innumeras escolas do 
Brasil, compilado segundo autores 
modernos pelos distinctos professo-
res da E. S. José, de Petropolis. 

P r e ç o : 3$000 ( r e g i s t r a d o pelo C o r r e i o ) 

Pedidoi para a Redacção da 

" R E V I S T A F E M I N I N A " 

MmmwHIIMWIHilW limHiWHM lUitWWJBWWWWWWBBWWWMBBWWHWWWWBBKWI 

N O V A SEIVA 
E' um dos livros de novellas, mais 

bem feitos e cujo succcsso de livraria 
não tem confronto nestes últimos 
tempos, tal o numero de exemplares 
vendidos. 

Escripto num estylo fluente e sim-
ples, não ha muitas obras que se lhe 
comparem, principalmente para as 
creanças, nas quaes desenvolve o gos-
to pela leitura. 

E' uma verdadeira obra prima no 
genero. Pode edeve ser lida, de resto, 
pelas adultos, porque suas narrat ivas 
e novellas interessam o leitor de prin-
cipio a fim. 

A edição é uma verdadeira mara-
vilha de bom gosto e acabamento. 

Toda em finíssimo papel glacé, é 
ornada com numerosas e nitidas gra-
vuras, devidas a autoria de um co-
nhecido artista do genero. 

Obra que se recommenda quer por 
seu esplendido texto, quer por seu 
aspecto material tanto serve para or-
nomentar uma boa bibliotheca como 
constitue um optiino e fino presente. 

Preço 6S000 

Ped idos na r edacção da " R e v i s t a F e m i -

n i n a " — R u a Conselhei ro Chr isp in iano, 1. 

bis ira 3i o r a r i r l a u r a u iíiüiii r n 3 B a n a n a 
M M N N M f t * »•' n 



ARTE - C U b I N A R l A 
AiíALIUS — A.* edição 

Já está exposto á venda, na Redacção da 
"REVISTA FEMININA", Rua Conselheiro Chr >-
piniano n.° 1 — S. Paulo —, o preciosíssimo livro 
"Adalius", especialmente confeccionar! • para u-r> 
das donas de casa. A primeira, segunda e i - t -
ccira edição, que continham poucas paginas, e \ -
gottaram-sc rapidamente, a despeito da sua nvn -
tada tiragem. Esta quarta edição compõe-se ilc 
mais de cem paginas c está enriquecida notavel-
mente de receitas e conselhos culinários. 

LivroB sobre cosinha não faltam em portu-
guez; mas todos elles se resentem de um grave 
defeito: as suas receitas ou são obscuras ou não 
são reaiizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
i flua execução. Além disso, algumas receitas 
que esses livros apresentam, se são realisaveis, 
nem sempre obtém extto, porque não foram ex-

perimentadas. Ora, as receitas do "Adalius" lão 
todas experimentadas, e, o que maifl é, estão ao 
alcance de quem quer que queira experimen-
tal-as, tal a clareia com que são escriptas. 

"Adalm»" contem mais de quatrocentas re-
ceitas. 

O sei. •••xto é constituído das melhores re-
ceitas par» lunch, cozinha, doces, de conselho» 
sobre n u < nc, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa tr jantar, de tudo, emfim, que pôde in-
teressar uma dona de casa E' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa, qu« 
o deve iér constantemente, e consultar como • 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
difficuldade ou obscuridade cora que «ão com-
postos os livros de arte culinari». 

O "Adalius". pelo contrario, não ir;t/ n -rh-:-
raa receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção sc torne difficil. Todo elle, seja quai 
fòr o assumpto de que trate, é absolutamente 
aproveitável e util. O seu texto é claro, simples 
c comprehensivel. 

O seu preço é 2$000 réis. Esse preço está 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA FEMININA" 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
constitue, antes, um beneficio que faz ás suai 
leitoras e um meio de propaganda. 

Hnviae. pois. seu endereço e a quantia de dois mil réis em selos do correio, á redacção da 
"REVISTA FEMININA" — Rua Conselheiro Chrispiniano n.u 1 — SÃO PAULO 

f immcdiatamentc r<*rebereis pelo correio » precioso livro sobre cozinha "Adallui". 

Acaba de s ah i r do p re lo : 

A Esposa do Sol 
<innciiiitantc romance liir-torico 

IJK 

U A S T O N L E R O U X 

Traducção autorizada do írancez 

I'OR 

N y k o t a Sampa io 

E n c a d c r n a d u . . . . 5$000 
1'arít o porle mais 500 reis 

-Vão será grande .. numero 'Ir romances de va-
li :• que deixam o leitor ancioso, suspenso, para 
salur a snrte dos protagonistas, como esta nova 
OITI de GASTOX I.EROUX. 

- notas históricas, lonse de prejudicarem o in-
ter •<-'. concorrem muito para maior apreciação do 
romance. 

1'itI -! - á redacção da 

R E V I S T A F E M I N I N A 

— Rua Conse lhe i ro Chrispiniano, n." 1 — 

S. PAULO 

Tumar uma a s s i n a t u r a da "Uevi--

ta Feminina" é um dever de toda a 

senhora brasileira, de toda a Ima du-

na de casa, c de li ida a pessoa i|ue 

ama a sã e agradavel leitura. 

Mensario illustrad". obedecendo a 

uma alia orientação jnrnalistica, quer 

pelo espirito que a guia. quer pelo in-

teressante de seu texto não deve elle 

faltar cm nenhum lar. 

Pedidos nesta redacção, rua Con-

selheiro Chrispiniano, I — São Paulo. 

} 



A melhor tintura para cabeltos 

A B A S E D E t I E N E 

Mão mancha - Completamente inoffensiva 
Cada tubo acompanha um prospecto com 
instrucções para sua applicação- Um tubo 
- dá para muitas vezes = = = = = = : 
Preço pelo correio registrado . 12$500 

Pedidos á redacção da Revista Feminina 
Rua Conselheiro Chrif.piniano n. 1 — S. P A U L O 

fei5ZnSZ5a5HHS2S2S2SE5S5KJ5;S25M3SHH5iSa5H5E5H5aSlSiE2^ 
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